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ntes de utilizar o sistema DOO,
certifique-se no Guia Telefônico do
código da cidade com a q.ual deseja
falar. Confirme também o numero
desejado.
Agindo assim, você estará evitando'
onerar sua conta mensal com .cha­
madas desnecessárias.

* TELESC Informa'
TELESC

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:

10 11.0 milibares. Temperatura média 27.2°,
máxima insolação 42.1 0, mínima 18.4° (Média
mínima no Planalto: 13.5°), Cumulus, Stratus,
de claro a encoberto. Tempo no Pla�alto: Bom,
durante o dia, nevoeiros esparsos a noite. No
litoral: Bom, durante o dia, nevoeiros esparsos
à noite. frevisão:. A. Seixas Netto.
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Em Florianópolis ontem à noite houve ooeoos uma jogo amistoso no Onando ScarpellL qJe terminou com vitória da Chapecoense
sobre a seleção jwenil de Santa Catarina por 1 a O. O Joinville goleou o Joaçcba por 4 a 2, depois de vira o primeiro
tempo derrotado por 1 a O. Em Lages muita oonfusão na partida qJe acabou com vitória do Criciúma por 2 a 1. Os detalhes
da rodada, a reunião entre a direção do Avol e Giuliari e as decisões do Rio Grande do SL". e Paaná nas pgs. 7 e 8.

Um jogo tranquilo em Joinville ontem à noite, com vitória de goleada do Jec

Negros levam denúncia
para a po rcia Federal·
Os negros Jorge Lopes da Silva, Mario Dorotéia
Dornôslo e Tereza Chagas vão entregar hoje à
Polícia Federal documento em que relatam a

discriminação rodai que sofreram em Içara.
Acham que a polícia local não demonstrou muito
interesse e pretendem levar o caso adiante. (.9).

Manchas não devem.

atingir praias mas.

Sudepe vai examinar
Seixas Neto não
acredita que o óleo
atinja as praias, mas
a Sudepe foi veríflcor .

in loco as causas e

possíveis efeitos. (P .15 ) e .
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Prorrogação.

de mandatos

é defendida
•

pelo senador

Rezende

Vitória - O líder do Governo
no Senado, Sr. Eurico Rezende,
disse ontem, nesta capital, que
na definição ideológica dos
novos partidos, estará a estabili­
dade do regirne, assegurando,
por essa razão, a necessidade de
se prorrogar os mandatos dos
vereadores e dos prefeitos a fim
de permitir quem em 1982 possa
haver uma eleição em que o

povo manifeste as suas preferên­
eras ideológicas.
Para o Sr. _Eunco Rezende, as

eleições parlamentares desse ano

deram mostra da necessidade
dos futuros partidos terem seus

erilbasamentos ideológicos,
"uma vez que no MDB

elegeram-se Inúmeros deputados
de tendência socialista, já repre­
sentando um novo segmento da

população nacional".
A fixação de mandatos de seis

anos para os vereadores e prefei­
tos a serem eleitos em 1980 é a

única alternativa para a prorro­
gação de mandatos a receber
apoio do MDB. A maiona de
seus membros que até agora se

manIfestaram é absolutamente
contrária à prorrogação dos
mandatos, conforme estudos que.
estão sendo realizados pelo Go­
verno, segundo seus porta-vozes'

, no Congresso.
A Idéia, que vem sendo, há

alguns dIas, defendIda pelos lí-
- deres arenIstas no Senado e Câ­
mara, respectivamente senador
Eunco Rezende e deputado José
BOnIfáCIO está sendo vIsta como

manobra golpista ou, como ex­

plIca o deputado Epltácio Cafe­
teIra (MDB-MA), "um artifício
para atIngIr as eleições de gover­
nadores de 1982. Com a prorro­
gação, os mesmos vereadores

que escolheram, em 1978, o'se­
nador "bIônico" e o governador
de cada Estado, seriam os mes­

mos a referendar as indIcações
do Planalto, para aqueles care

gos, em 1982".
Na opInIão do deputado Tar­

CISIO Delgado (MDB-MG),
"qualquer prorrogação de man­

dato em curso é Imoral, frauda a

vontade eleitoral e perverte' a
ordem pública".

- Se desejam a coincIdência
da eleição - o que en,tendo
certo - só há duas saídas legí­
tI mas: eleIções em 1980 para
mandato de dois anos, o. que
acho desaconselhável,oO eleições
de 1980 para um mandato de
seIs anos, alcançando a coinCI­
dênCIa em 1986 - o que me pa­
rece maIs razoável - dIsse.
O prefeIto de Londnna, Sr.

Antônio BelInattl, manifestou
sua contranedade com respeito à

prorrogação dos mandatos mu­

I11clpais, conslderando-a "maIs
uma medIda goverl1lsta para be­
nefiCIar o general Joãõ BaptIsta
FIgueIredo, os governadores In­

dIretos e a Arena".
El!! chegou, à tarde, em Curi­

tIba, para partIcipar do jantar
anual da "Boca Maldita", e dIsse
que, .ademals, "em pnncíplO
renho que acompanhar a lInha
do meu partIdo, o MUH, que é

contra tanto à prorrogaçãô dos
mandatos municipaIs, como a

cnação de mandatos-tampões.
Tanto uma medIda, quanto a

outra, só vIria fenr tudo aquilo
que temos pregado".
"Dentro da luta das OpOSIções,

é fundamental a realIzação de
eleições de dOIS em dOIS anos.

Por ISSO sou contrário à prorro­
gação dos mandatos que se ex­

tInguem em 1980, e não vejo
como a OposIção possa concor­

dar com tal expedIente" - afIr­
mou ontem em RecIfe, o depu­
tado Jarbas Vasconcelos.

Ele acrescentou que a "essên­
CIa de um regime que pretende
ser democrático é a realização de
pleItos suceSSIVOS, com prazos
nunca infenores de dOIS anos.

"DIscordo ainda dos conceItos
emItidos pelos Srs. José Bomfá­
CIO e Petrônio Portela de que o

Brasil não su porta eleições de
dOIS em dOIS anos. Quem não

suporta o ntual democrátIco é o

regIme dItatorIal vigente no

País".
Certo de que o MDB "não

concordará com prorrogações de
mandatos", o deputado João
GIlberto (MDB-RS), sugeriu
ontem em Porto Alegre' que, se

prevalecer o cnténo de COInCI­

dêncIa de mandatos que ele
também concjena, a próxIma
eleIção de prefeItos e vereadores

assegure uni mandato de seIs

anos porque "o mandato­
tampão será um absurdo e uma

tragédia adminIstratIva".
Prorrogar simplesmente os

.mandatos, no entendImento do
parlamentar "não terá a procu­
ração popular" e, por isso,
"mandato nenhum SImplesmente
pode ser prorrogado". Ele tam­

bém se manifesta contrário à
Idéia de COIncidêncIa de '''onda­
tos "por achar mUIto salutar
uma eleIção a cada dOIS anos

tanto pelo seu aspectó polítICO Já
que proporciona a maIOr partI­
cipação popular, como por as­

pectos adminIstratIvos, uma ve7

que e\ ita que todas as admll1l'­
trações e mandatos de diferentes
ní\els scjam novos". .

Políticos do Vale acham que niio
há o que se comemorar com AI�S

Blumenau (Sucursal) - "Dez anos de in­

segurança", "nefasto .destruidor da Cons­
tituição", "não há nada a comemorar, é
um defunto que apodrece", foram algu­
mas das expressões utilizadas respectiva­
mente pelo deputado federal Francisco
Mendes de Melo, o professor de direito
constitucional da Furb Mario Bonessi e

pelo vice-presidente da OAB em Blurne­
nau, Renato Wolf, para falar do Ato Ins­
titucional Número 5, que ontem comple­
tou 10 anos de existência.
O deputado federal e acadêmico de di­

reito Francisco Mendes de Melo ao co­

mentar o aniversário do AI-5, dísse que
"foram dez anos de Insegurança, pnnci-
palmente na área sócio-política',
tempo em que o País viveu e ainda
vive sob uma. nuvem hedionda e ater­

radora, simbolizando o poder arbitrário,
discriminatório e Injusto. Um poder que
deu forças descomunais a quem não tinha
o aval do povo para exercer o mando",
"Com ISSO", prosseguiu, "nossa Carta

Magna foi humilhada, perdeu-se o res­

peito pelas leis, resultando num rolar in­
terrmtente de cabeças de alguns culpados,
mas. lamentavelmente, de uma soma

enorme de Inocentes. Em 10 anos o

agourento Ato Institucional número '5 re­
tirou de cena política, sob o égide da vi­

dencia, 321 mandatos parlamentares,
roubando do povo mais de seis milhões'
de votos livres".
Afirmou o parlamentar também que

"felizmente a pressão livre e consciente da
gente brasileira, que começa a entender,
que a Nação não pode conviver com atos
de exceção, decretou a morte deste InS­

trumento espúrio e Ilegítimo .:Morre o

AI-S. Nasce o desnecessáno estado de
emergência, o que significa que a exceção
não foi extirpada de todo. Mas de qual­
quer' formá é um avanço rumo ao

restabelecimento das franquias democrá­
tIcas. E nós que recebemos um mandato
parlamentar das mãos livres de um povo'
que quer a lIberdade, haveremos de,
jun,to áqueles que em nós confiaram,
conseguir a união, tão necessana para o

bem de todos, do Estado com a Nação
Brasileira".

lei" - a extinção do AI-5 é uma medida
salutar e que nos traz um pouco de espe­
rança".
"Com a criaçâo do AI-5", explicou,

"e a consequente destruição da Cons­
tituição, o Poder Legislativo e o Judiciá­
rio foram bastante afetados pela extrema

força do Poder Executivo. Não discuto a

necessidade do AI-5 para a época, mas
sob o aspecto legal ele é arbritrário e
creio que hoje vivemos uma outra época,
sem necessidade do AI-5, mesmo porque
ninguém mals,..o aceita",

DIsse ainda �e entre os poderes LegIS­
lativo e Judiciário o mais atingido, sem

dúvida, fOI o Legislativo, VIStO que o Ju­
diciário conseque manter uma certa inde­
pendência. Bonessi afirmou que "todo
advogado não pode concordar com atos
de exceção e a classe intelectual deve con­
tmuar lutando, como já lutou, porque é
uma classe rnars esclarecida. A OAB, sa­
bemos através dos noticiários dos jornais,
quase que dianamente, tem lutado bas­
tante, especialmente em São Paulo".
"A função da OAB", esclareceu, "é

lutar pela restauração da democracia e

aliás, IStO é uma luta também do go­
verno. O governo não negou a existência
de um regime de arbítno, tanto ISSO é
verdade que agora o nosso próximo pre­
sidente, Sr. João Baptista Figueiredo
também está falando em restabelecer a

democracia",
Bonessi disse ainda que "em Santa Ca­

tanna, por se tratar de uma região dife­
rente, de um povo diferente, a atuação da
)rdem dos Advogados do Brasil, foi mais
no sentido de uma organização judiciá­
na, com a implantação de novas comar­
cas" ..Mano Bonessi acredita que a nova

perspectiva de abertura política, "é pOSSI­
vel que ocorra o mesmo que em 1945,
quanco aqueles que se sentiram preJudI­
cados pelo arbítrIO, recorreram a justiça e
tIveram os seus dIreItos restabelecidos,
com a UnIão tendo que pagar por tudo
que fez".

JUDICIÁRIO
Explicando que com o advento do Ato

InstItucIOnal número 5, foram suspensas
as tres garantIas constItucionaIS dos Juí­
zes, o vIce-presidente da Ordem dos Ad­
vogados do BrasIl, seção de Blumenau,
Kenato Wolf, afIrmou que "apesar do
AI-5, acho que o f'oder JudIciárIO ja­
maIS, se sujeItou e julgou com indepen­
dêncIa. Claro que o ato vivia sob as ca­

beças dos Juízes, tal qual espad1! de Dâ­
mocles, mas não creio que isso tIvesse 111-
flUIdo nas suas decisões ou que os mes­
mos tIvessem medo de julgar. Falo dos
juízes de Santa Catanna espeCIalmente,

mente prestandO um grande servIço ao

BraSIl, desta Escola Superior de Guerra,
na qual se preconizava o entrosamento de
CIVIS e mIlitares, conjugados em estudos
de II1teresse naCIOnal, sem exclusivlda­
desri

porque os conheço".
Renato Wolf acrescentou também que

"não creio que o povo, face aos atos de
exceção, trvesse perdido a confiança no
Poder Judiciário, A parur do momento
em que o povo perder a confiança, não
há mais o que fazer. Vejam por exemplo
o caso em que a União foi condenada na
morte do jornalista Wladirnir Herzog: o

povo talvez pensou que o JUIz não julga-
.

na ou tena coragem para condenar a

União, mas ele provou o contrário",
"Quando digo que o poder Judiciário

tinha independência", conunuou, "quero
dizer que dentro daquilo que era possível
fazer, o poder judiciário realmente fazia.
Contudo, é verdade que a faculdade de
Julg�r f�cava restnta pelo AI-5, pOIS estes
atos nao podem ser apreciados pelo
nosso Poder, conforme artigo que consta
no próprio AI-S".

Explicou também que "com relação
aos direitos humanos, o Poder Judiciário
tem feito sempre o possível, apreciando
quaisquer pedidos neste sentido. Mesmo
nos casos dos cnmes comuns, sempre que
a OAB teve conhecimento que algum de­
legado estivesse torturado os pnsronerros,
tomou todas as medidas para que estes
fatos não se repetissem. Lembrou que
aqui, inclusive, foram instaurados até 111-

quéntos para apurar isso. Se foram ab­
solvidos postenoremente, IStO não nos

compete Julgar".
Renato Wolf frISOU que em caso de tor­

turas efetuadas por polICIaIS "é mais da
competência do poder executivo, que
deve Impedir tais atos. São coisas que de­
sabonam totalmente a nossa polícia. Sou
radicalmente contra torturas, por mais

perigoso ou Inescrupuloso que seja o

elemento, ele tem seus direitos e deve ser

respeitado"
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País, afIrmou que "o nosso atuante presI­
dente, RaImundo Faro, vem travando há
mUItos anos uma luta em prol do restabe­
lecimento' do pleno Estado de DireIto. A
esta luta a que se louvar a adesão da

Igreja e do próprIo povo. Esta é uma

conquIsta de todos e não apenas da
Ordem dos Advogados do Brasil"

Em termos de Santa Catanna, dIsse
'que "a OAB aquI também tem pressIO­
nado sempre e apoIado a luta çlp presI­
dente Faoro, através de pronunciamentos
e até, quando precIso, atos. Embora ver­
dade seja dIta, aquI quase não tivemos qs
problemas que hoje estão ocorrendo
pnnclpalmente nos grandes centros, mas

naqueles que ocorreram, a OAB sempre
esteve presente".

Ato já prestou seus serviços ao País
o meu pensamento. Acho no entanto,
quatro anos II1suflclentes para ",ma boa
admll1lstração. Se o presidente precIsa de
seIs anos, o prefeIto, com toda a sua hu­
mIldade, também precisa".

ADVERTÊNCIA
ABUSOS "'Não veiO o que comemorar quando o
Embora a ressalva de 'que se fóssem re- AI-5 completa 10 anos. Antes devemos

petldas as cIrcunstânCIas de 68 asslparIa' encará-los como uma rIgorosà advertên-
novamente o AI-S. O senador Tarso ela dos tempos dlf:-els que atravessamos
Outra (Arena-RS) afIrmou ontem em em busca de uma democracIa" - afir-
Porto Alegre "lamentar profundamente' .... mou' em ReCIfe o presidente regIonal da
ter de dizer que o Ato Institucional N. o 5 Arena de Pernambuco, senador II1direto,
proporcIOnou lI1úmeros abusos, contra os Aderbal Jurema.

• quaIs me msurgi". Foram "abusos de au- AdvertIU também o Sr. Aderbal Ju-
tondade, que sempre surgem nos mo- rema que "essa democracIa situa-se

!)lentos de exceção", mas. não qUIs dentro da relativIdade de uma Nação que
apontá-los "por não ser a hora, e esses aind.a levará tempo para se consolIdar po-
atos são'práticados sob sçgredos de Es- lnicamente, porquanto temos uma II1fra-
tado". estrutura que, está a merecer toda nossa
Na época MInIstro da Educação do atenção no campo polítIco-partIdário".

Governo Costa e SIlva, o Sr. Tarso Outra SegundQ o senador pernambucano "o
prometeu "escrever, no momento certo", AI-5 é um II1strumento transItÓrIO cnado
sobre estes abusos. Cons'lderou o AI-5 há-lO anos para consolIdar' a Revolução.
como "solução InevItável para salvar o A revogação desta medIda de exceção foi
País do Caos" e que fOI "um servIço que uma cQnsequêncla da abertura democra- .

prestei a mInha PátrIa". ConSIderando o iIca corajosamente realizada pelo Presi-
AI-5, agora, como "um argumento hlstó- dente Ernesto Geisel"
fiCO", o senador arenlsta deseja que ele "Mas Importante que lembrar o dé-
"fIque sepultado'na hlstóna dos tempos" cImo anIversárIO do AI-5, é aguardar o
e que não volte a eXlsllr, no País, um ato seu fim, a pnmelro de janeIro e tr.:balhar
de exceÇ!ão com �, características do para que a anunCIada abertura democrá­
AI-S. tlca faça desaparecer os subprodutos e as
Ao comentar ontem o fIm do AI-5, o consequêncIas deste ato", afIrmou ontem

prefeIto de Campll1as, FrancIsco Amaral, em RecIfe, o bIspo auxIlIar de OlInda e

MDB, - afIrmou que "o defeito maIOr, ReCIfe, Dom Lamartll1e Soares.
que é sua própria eXIstênCIa, não maIs O bispo não qUIs fazer uma análise dos
eXIstirá a partir do dIa 31. Mas o AI-5 10 anos em que vIgorou o AI-5, explI-
deIxou sequelas e marcas. EVIdentemente cando que daquI pr-á frente, todos devem
a solução poderia ser maIs democrátIca \ se empenhar para conseguIr a redemoéra-
que a sua substlJulção por salvaguardas. tização do País e exigir que a Declaração
Desa forma, a deCIsão não fOI totalmente Universal dos DIreitos Humanos, que
democrátIca para os anseIOs de todo o está completando 30 anos, seja cumprida
BraSIl". por todos os países que a assinaram.
Sobre a perspectIva de prorrogação dos Na arqUIdIOcese já foram concluídos os

mandatos dos prefeItos, o Sr. FrancIsco preparatIvos para a comemoração do
Amaral; prefeito maIs votado do País, 30.0 aniversáno da Declaração UnIversal
com maIs de cem mIl votos, observou que dos E>ireitos Humanos, que será realIzada
sua pOSIção política sempre fOI contrária no próxImo dIa 22, 'às 19 horas no Morro
à prorrogação dos mandatos dos dingen- da ConceIção, no Bairro de Casa Ama-
tes partldános, e continuo coerente com rela.

Egídio: é. difícil fazer julgamento
São Paulo - ConSIderando multo

iShfícIl, a esta altura, fazer q�alq�er
julgamento" porque este "com o passar
dos anos a hlstóna fará", o governador
Paulo El!,ídlO não gUls ontem apoiar nem

contestar a pOSIção do líder da Arena na

Câmara Federal. deputado José Bonifá­
CIO, que aflflnou qu'e o AI-5 prestou
"grandes servIços ao País".

'

O Sr. Paulo EgídIo dIsse entretanto

não ter dúvidas de que o momento do
AI-5 ser extll1to "porque ele cumpnu o

,

seu papel, numa fase ;nultl) dlficl( que O'

país atravessou lá Qélos Idos de 1968.

Agora está tudo calmo e não veJo a

menor neceSSIdade de sVa manutenção.
Ele fOI colocado como disposição transI­

tória na ConstituIção de 1967, 'de forma

que estava mesmo fadado a ser extll1to

um dia. Agora, se durou mUIto, eu não

sabena julgar".
O governador Paulo EgídIO observou

ser "um fato extremamente auspIcIoso
para São Paulo", a nOlneação pelo PresI­
dente Ernesto Geisel do geheral José Fra-

I gomenl para o comando do II ExéTCItO,
em �ubstltulção ao general DIlermando
Gomes Monteiro.
O general Fragome,nI é uma pessoa que

eu conheço há muitos anos e pela qual'
tenho grande respeIto e admIração. f: um
milItar sóbno, um homem enérgICO sem

ser, absolutamente VIolento, um-homem
que tem profundo conheCImento de São

Paulo, das pessoas daqui, da nossa ma­

nClfa de ser - declarou o Sr. Paulo Egí­
dIO.

O Sr. Paulo Egídi9 afirmou que não

lhe ca6e deCIdir se no próxImo Governo o

Sr. Olavo Setubal continua ou não à
frente da prefeItura de' São Paulo. Ele
claSSIficou como "SImbólica" a afirmação
do prefeIto Setubal, de que descerá as es­

cadas do PalácIo dos BandeIrantes no

dia 15 de março, quando termIna o seu

Governo.
- ConsIdero o prefeIto Olavo Setubal

- dIsse o Sr. Paulo Egídio - um homem de
dImensões naCIonaIS, fadado, nos anos

vindouros, a ocupar lugares de proemI­
nêncIa em nossa vIda pública. Não é pos­
sível que um País como o nosso não

tenha a capaCIdade de utIlIzar os servIços
de um homem que tanto contnbulU para
o desenvolVImento naCIOnal, governando
a maior megalópole da Aménca La­

tina, a cIdade de São Paulo.

Reitor punido por-irregularidades
Brasília - O ex-reitor da Unlversl�­
de do Amazonas, Jauary GUimarães de
Souza Mannno, cUJos bens foram confiscados
pelo Presidente Geisel através do AI-5, teve
suas contas julgadas Irregulares. pelo Tnbunal
de Contas da UOlão. na sessão de.20 de feve­
reiro de 1'978, ocasião em que fOI multado em 3
saláríos de referencia (Cr� 3.450,(0).

U plenano dO TeU, na época, consldcro� Ir­

regulares as contas por o antigo ,reitor da

Fundação UniverSidade do Amazonas ter cau­

sado um prejuízo de Cr$ 2 milhões 359 mil 697
cruzeiros e L4 centavos, ao atrasar em um ano

e mela o mÍClo da construção de três prédiOS
destinados a Faculdade de Engenhana, 1 nstl­
tuto de Química e Instituto de FíSica O tnbu­
nal conSiderou também Irregular o fato da UnJ-

UM PASSO
Na opinIão do professor de teona geral

do estado e dIreIto conslltucional da
Furb, Fundação EducaCIOnal da RegIão
de Blumenau, Sr. Máno Bonessi, "vejo a

extmção do AI-5, em breye, como um

passo para a democracIa, apesar das
"salvaguardas eficazes". Como professor
de direito constItucIOnal friso uma frase
muito citada durante a revolução graljl­
cesa - "A salvação do Estado é a suprema

Rio - O ex-MInIstro das Relações Ex­
teriores, Sr. Vasco LeItão da 'Cunha,
após as comemorações dos 25 anos da
turma de 1953 da Escola Supenor de
Guerra - a qual perténce o Presidente
Ernesto GeIsel dIsse ontem,
refenndo-se ao Ato InstItucIOnal n. o 5
que compl�tava dez anos de II1stItuído
que "o serviço que podia prestar já foi
prestado". _

Dos 38 estagIários VIVOS, 23 nao

compa-
receram, entre eles o ex-Mmlstro da Ae­
ronáutIca MárcIO de-Sousa Melo, um dos
16 minIstros do Governo Costa e SIlva
SIgnatários do AI-5, o general Hennque
Teixeira Lott (MinIstro da Guerra no

Governo João Goulart) e o própno gene­
ral GeIsel, que envIOu mensagem JustIfi-
cando sua ausênCIa.

.

Os 15 estaglános presentes comemora­

ram o 25. o amversáno de sua turma, cujo
patrono fOI Pandlá Calógeras - o único
CIvil a ocupar o cargo de MlI1lstro do
ExérCIto - com uma mIssa rezada pelo
padre Afonso Cregory no Audi tóno
Cesar Obll1o, cnador da Escola Superior
de Guerra.

Lol!,o depOIS, a camInho do restau­
rante da ESG. na Fortaleza de São João,
os estaglános da turma de 1953 subIram
nas escadas de acesso ao GináSIO LeIte de
Castro, da Escola de Educação FíSIca do

ExérCIto, para uma fotografIa de recor­

dação.
O ex-MInIstro das Relações Exteriores

dos governos dos presidentes Ranlen
MazzIllIe e Castelo Branco, Sr. Vasco
LeItão da Cunha, recordou que, há 25 an

os, a ESG era comandada pelo então ge­
neral Juarez Távora, "grande cIdadão e

grande soldado".
DepOIS de dIzer que ';desta turma fIze­

ram parte políticos eminentes, parlamen­
tares e mIlItares como os generaIs Falco­
mer e Lott e os almirantes Pehna Botto e

Ernesto Araújo, além do atual presidente
da Academlâ BrasIleIra de Letras, Sr.

Austregesilo de Atahayde", o ex­

chanceler Vasc'o LeItão da Cunha consI­

derou que "fOI durante este ano q!le eu

tive a Impressão de que se estava real-

versldade não ter reahzado concorrênc13 pú­
bhca mas uma simples tomada de preços

Para fugir da concorrênCia pública, a FAU -

Fundação Umversldade do Amazonas - parce­
lou a construção dos três prédios, a serem

cOQstru ídos no mesmo tempo e no mesmo lo­
cal, em três construções dlstmtas. Desta forma
realizou três Simples t"Omadas de preços, para a

construção dos três prédiOS, nas quais o melhor
preço apresentado falo da Construtora 'Car­
'Ialno Hosken S/A. Segundo ainda o relatóno
do Ministro Ewald Pinheiro, ,durante o pro­
cesso de julgamento das contas' do FAU no pe­
ríodo de 1969 a 197-1. "clrcunstâncla cUriosa é
que tendo Sido a, lIcna,õcs reallLadas com

preste/a Incomum - a abertura das propostas,
julgamento e aprovação pelo Conselho Diretor·
da Fundaçiio m um, só lha (26/12/1967) e os

três contratos aSSinados no dJa Imediato - não
fOI dada a ordem de inícIO dos trabalhos, por
parte do Conselho Diretor da Fundação, per­
maneçendo o assunto sem Vida aparente,
como uma cnsáhda em seu casulo, durante um

ano e melO".

Na sessão de 7 de novembro último. o plená­
no do TCU deCidiU "dar baixa nas contas" uma
vez'que as multas Já haViam Sido recolhidas.
Contudo, apesar das baixas, persiste o caráter

"Irregular" das contas apresentadas ao tnbunal.
Ontem. no TCU, comentava-se que o prmclpal
mollVO do confiSCO dos bens de Jauary GUI­
marães de Souza Mannho. decretado na

segunda-feira pelo Presidente Geisel com base
no AI-5, haVia Sido o prejuízo cauSado aos co­

ke' públicos com o atraso das obras

Brasília'- O diretor da Es­
cola Nacional de Informa­

ções e assessor especial do

general Figueiredo, general
Danilo Venturini, contestou

ontem as Informações, se-
,

gundo as qua'is o Governo
estaria negociando a volta de
Leonel Brizola, Visando

aproveItá-lo na di reção do
futuro partido trabalhista,
cuja elaboração partiria do
próprio p'aláclO do Planalto.
Citando o Ministro do

ExérCIto, que recentemente

pronunciou-se sobre o

mesmo assunto, o general
Venturini disse que o re­

gresso do ex-líder do PTB é
um problema exclUSivamente
da Justiça. Assmalou que vá­
rios de seus processos já
estão julgados, mas não quis
responder se Brizola ficaria
em liberdade, caso voltasse
ao País. Indagado sobre as

repercussões negativas que o

regresso deste político pode­
na provocar nos 'grupos mIli­
tares mais radicais, (vários
oficiais vêm dizendo que não

admitem, em hipótese al­
guma; a permanência "im­

pune" de Brizola no País)
Venturinl respondeu: "não
acredito". Rio.� O Conselho Pennanente de Jusllça da PnmeJfa Audltona da Aero-

O genera I, agraci ado náutica, numa sessão que durou 13 horas, condenou por mruona de votos Ivan

ontem com a Ordem do Mé- Valente, Franklin Dias Coelho, André Teixeira Moreira, OáudlO da Rocha
Roquete, Fredenco José Falcon e Jorge José de Melo, do MOVimento de,

fito Naval, durante soleni- EmanCipação do Proletanado, a três anos de prisão.
dade realIzada no Grupa- No mesmo julgamento, que começou as 10 horas da manhã de anteontem e

mento de FuzileIros, comen- termmou às 23 horas, @ conselho condenou a dOIS anos LUIS Arnaldo Dias

tou aInda que sQmente em Campos, Sidnei Llenza, Artur Obmo Neto e Inasclo GuarecI de Lemos, absol-

Janeiro ó general João Bap-
vendo Mana Cecíha Bárbara Wetten, José Mendes Ribeiro, Fernanda Duclos,
José Augusto Dias Pires, Elza Mana Parreira Dianza, Mana de Fátima Mar­

tista de Figueiredo começará tIOS Pereira e Errol Dias Pessanha. Os 17 acusados de hgação com o MEP
a definIr seu ministéno, pois chegaram ao local do julgamento com os braços ergUidos e os punhos cerra­
"no momento encontra-se dos, numa demonstração d� firmeza em torno dos seus IdeaiS, gesto que fOI

o,cupado na preparação das saudado com aplausos por uma multidão de 500 pessoas aglomeradas na en­

dlretI;"izes de Governo". Disse trada da audltona A condçnação foi baseada no artigo 43 do Código Penal
MIlitar.

ainda que todas as notícias O. advogado Modesto da Sllvelra, após oUVir a sentença, afirmou que "é um

publicadas neste sentido são absurdo, pOIS não há cnténo nenhum para a condenação". Seu colega Helno
puramente especulativas. Fragoso, a respeito, se'pronunclOu afirmando que "a condenação fOI absurda­

- Mesmo a I ndl cação do mente anormal, antljurídl<;a, surpreendendo a todos os advogados. Acho que o

bngadei ro Déh O Jardim de clima de Inseílurança cnado em torno do Julgamento provocou ISSO".

Matos para o Ministério da .

Na sentença condenatóna do Conselho fOI negado aos réus o direito de ape-
- larem em liberdade. ASSim, o pedido de hahc1,-corpus para que oS

Aeronáutica? indagou um re- condenados pO$sam apelar em hberda<!e sffpoderá ,er leito em Janeiro. Du-,

pórter. rante a leitura da sentença, familiares dos acusados gntaram' "anistia, abruxo a

- Tem-se falado muito no ditadura" e cantaram parte do Hmo à BandeJfa "

.. OU ficar a Pátna livre OU

nome do brigadeiro Délio morrer pelo Brasli".

Porque ele é muito amigo do
Do lado de fora do prédiO, durante o julg�mento, cerca de 40 pohclals vIgia-

.
vam a área. Algumas mulheres, parentes dos acusados, desmruaram e tiveram

futuro presldente .... , fOI a' de ser atendidas por médiCOS chamados pelos policiaiS.
resposta de Ventunnl. No A Vigília de apolO aos acusados tlOha Sido lI11clada na segunda-f�lra, à porta
que lhe diz respeito, o gene- da' �ssõclãçãõ Btasllelfa de ,(sslstêncla,

.

mas se- dlspérsou sem

'ral disse que deverá conti- pressoes das autondades. I

d·
-

d E I
Na sessão, o procurador Gastão RibeIro dos Santos classíflcou as denúnCias

nuar na Ireçao a
_

sco a de torturas como "uma velha novela. que não chega mrus a emocIOnar por falta
NaCIonal de I nformacoes. de autentiCidade".

Figueiredo

responde aos

. repórteres

com muita

irQnia

�------------�----�--------------��--------------------------�.,----------------��----------------------------------------------------------------------------�.-----------------..,

Rio - Bem humorado e irô­
nICO, o presidente eleito João
Baptista de Figueiredo des­
conversou quando os- jorna­
listas começaram a fazer per­
guntas sobre o seu ministé­
rio, ontem após a cerimônia
na Escola Naval. Rindo, in­
dicou seu ajudante de or­

dens, capitão Marcon, para
o Ministério da Fazenda, e

disse que o primeiro nome

anunciado,' seria o de Jesus
Cristo.

-

- Para que ministério? -

Perguntou um repórter. "Vo­
cês são de morte", respondeu
o presidente eleito, após uma

pausa, e antes de entrar no

carro. No início o general
Figueiredo manifestou o seu

desejo de 'não dar entrevista,
alegando estar "em recesso

'de falar" e depois acabou

apelando para as respostas
irônicas.

'

- Presidente, quando o

Sr. vai tratar da composição
do seu ministério?

- Já tenho dito várias
vezes que quando eu quiser.

- Já tem algum nome?
- Tenho. O meu.
- Nenhum, específico?
- Capitão Marcon para o

Ministério da Fazenda.
- Janeiro seria uma boa

época para o Sr. começar a

tratar deste assunto, não?
- Para começar a tratar

não, porque eu não so.u Itão
bobo para não estar tratando
desde ja: ,

- O Sr. pretende anunciar
todos os nomes de uma vez,
ou isoladamente?

- Depende, né ... De­

pende.
- Qual seria o pnmeiro

nome anunciado?
- Jesus Cristo.
- Para ministro de'!=Iue?
- Vocês são de morte

(rindo, após uma pausa)

Yenturini:

Governo não

negocia .volta

de Brizola

Guarda-Marinha
recebe espada das
mãos de Geisel

Rio - O Presidente. Ernesto Geisel assistiu ontem pela manhã à cerlJllô
de declaração de 180 Quardas-Mannha, na Escola Naval, e entregou a e anla
ao primeiro colocado do Corpo da Armada, Julio Cêsar Pimentel de Oh� da

Durante a cerimônia o general Geisel também condecorou com a Orde�raMérito Naval o Chefe da Casa Militar, general Gustavo Moraes Rego do
Chefe do SNl, general OtáVIO Aguiar de Medeiros, além do novo comandatoda Escola Superior de Guerra, almirante Carlos Henrique Rezende de N�ronha. \ �

Vindo do Copacabana Palace, o Presidente Ernesto Geisel chegou a Eseot.Naval às 9h30m, acompanhado do governador Fana Lima. Após Passar
revista o grupamento escolar, fOI conduzido ao pavilhão _de cenmôruas tnJ

estavam também o presidente eleito, general João Baptista de Figueiredo, oS lá
rustros do Exército" Fernando Bethlem, da Aeronauuca, Aranpe Macedo, e�Mannha, Geraldo Azevedo Henrung, além do chanceler Azeredo da SJ]vel
do prefeito Marcos Tamoyo, do presidente da Binacional Itaipü, general C��Cavalcanti, e dos comandantes militares da área, entre outras autondades

DepOIS da entrega de condecorações da Ordem do Ménto Naval, e da lellu
da Ordem do Dia, do Ministro da Marinha, o diretor da Escola Nava�
contra-almirante LUIz Edmundo Brígido Bittencourt leu a sua Ordem do �I,
na qual salientou que o currículo da escola "busca um equilíbrio entre a clênQ�
básica, a tecnologia e a formação humanística". '

"A tecnologia moderna exige do jovem um preparo amplo, e ao me!;
tempo profundo, diversificado e especiahzado, que pode levá-lo, se não �
alertado, a um envolvimento pelo puro Intelectualismo, caminho de sua tran�
formação em um ser menos humano, na qual a valonzação do cérebro se faze'
detrimento do coração. Felizmente a humanidade já acordou para o problem

I

e hoje, um grande esforço dos educadores nos conduz em direção as ciên
\

sociais, contribuindo para uma ampliação do nível de consciência, pretende:
tornar o mundo mais fácil de ser vivido". o

As madnnhas dos 9uardas-Mannha fizeram a troca de platinas e depOIS 11
paraninfos entregaram as espadas aos formandos - III do Corpo da Armada
36 Intendentes e 33 FUZileiros. A do pnrneiro colocado do Corpo da Armada'
Júho César Pimentel de Oliveira fOI entregue pelo Presidente Ernesto GeiseL O
governador Fana Lima fez a entrega ao pnrnerro aluno FUZileiro Naval, New.
ton Moreira Salgado, e o Ministro Azevedo Henrung, ao melhor aluno Inlen
dente, Rubens Sanchez Filho.

,.

Os novos guardas-Mannha prestaram juramento e a cerimônia fOI encerrada
com o desfile do Corpo de Aspirantes da Escola. No final, o Presidente Geisel
e os outros convidados participaram de um coquetel no salão nobre do pavl.
lhão das cenmômas.

.

PM interrompe 'campanha
-para libertar Flávia

MDB quer duas CPIs no

início da legislatura,
Brasília - O MDB anunciou ontem, através dos senadores Leite Chaves (PR11

e Evandro Carreira (AM), duas comissões parlamentares de l!1quénto que pre.
tende mstaurar no Senado em março prÓXimo, no iníCIO da- legislatura, umal
para mvestlgar a ação de empresas mulunaclonals na Amazôma e outra SobJl
o esquadrão da morte, TFP, Comando de Caça aos Comumstas e ôrgãos Slml.
lhantes. >

-

. Na bancada do MDB, alguns senadores, como os vice-líderes Itamar Fran�
(MG) e GIlvan Rocha (SE), def�dem a constitUição de CPIs para levanla!
denúnCias sobre o Governo Geisel que não puderam ser apurados em profunili.
dade, como os abusos das mordomias e as denúnCias apresentadas pelo geneJal
Hugo Abreu, ex-Chefe do Gabmete Milltar'da PresidênCia da República.
De acordo com a ConstitUição só podem funcionar quer no Senado quer �

Câmara cinco comissões parlamentares de Inquéflto ao mesmo tempo. Atu�.
mente eXiste no Senado a CPI sobre o Acordo Nuclear, que, cnada para inv�.
tigar d�únclas da revista alemã "Der Splegel", acabou descobnndo vános m.
dícios de Irregulandades, espeCialmente na concorrênCia para construção d�
USinas, e algumas falhas no programa nuclear
A CPI, que ainda se encontra em su.a fase Imc�l, já esclareceu que é falsa a

maiona das denúnCIas da "Der Spiegel". Em seu prossegUimento ela � preocu.
pará, baSicamente, em analisar o programa nuclear e seus fundamentos.
No inÍCIO de novembro, a liderança do MOB 1)0 Senado tentou constllull

uma CPI para apurar as denúnCIas feitas pelo general Hugo Abreu, em carta
remetida a outros ofiCiais-generais, e as acusações de corrupção feitas pela Im.

prensa, relaCIonadas em requeflmento de mformações do senador Evelásio
Vieira (SC), também vice-líder da OposIção. O MOB, que Unha 20 senadores
na legtslatura passada, necessitava do apoIo de dOIS senadores aremstas, maS
só conseguIU o do senador Teotômo Vllela (AL). A CPI não pôde ser cnada,
mas deverá ser proposta no próXlmo ano.

O senador Leite Chaves Informou ontem que já tem o apoIo do líder da
bancada, Sr. Paulo Brossard (RS), p�ra�onstltUlção de uma CPI destmada a

investigar a ação de órgãos como o esquadrão da morte, o Comando de Caça
aos Comurustas e a Trad,,;�o. Família e Prop_nedade, bem como o desaparea.
mento de algumas pessoas. Ele mesmo Já denunCIou, no plenáno, uns_dOiS ou

três casos de pessoas desapareCIdas, sem que tenha recebida qualquer esclare·
cimento.

-

,

Porto Alegre - "Ordens sup�riores" Invocadas por dois poliCiaiS mlhtares a

quadro deputados OpOSIClOruStas,· Interromperam ontem, ao meio-dia, o seXIO

discurso de apelo aos gaúcho;, feito nó ponto mais central desta Cldadj:, para
que todos colaborem dóando qualquer ImportânCIa para Inteirar os C� 300 núI
necessários para pagar a "ho;pedagem" de Flávia Schlilling em presídio do Uru·

gual. Mesmo aSSim, o lançamento da campanha teve êxito, com a obtenção de
. maiS de Cr$ 3 mil em menos de uma hora.

A IIrde, em diferentes locaiS - inclUSive na sede do Diretóno Metropohtano
do MDB e no CIclo BáSICO da Umversldade. Federal - Foram instalados postos
fixos de arrecadação. \
A campanha fOI organizada pelo MOVImento FemininO pela Amstla e pelo

Comitê BrasileIrO Dela Amsua e lancada depOiS de marcha do prédIO da' As·
sembléla até a confluência da Rua da PraIa com a Avemda Borges de MedeÍrOl,
onde foram profendos os pequenos discursa; pelos deputados João Gilberto,
Cezar Schmner, Carlos Au-gusto de Souza e Algir Lorenzon, e pelo vereadol
Antômo Cândido, todos do MDB, e ainda por líderes dos dOIS movimentos

pela anistia.

Estudantes, representando o OCE da UmvefSldade Federal. portavam carta·

zes e afixas para divulgarem a campanha, bem como para defender uma amsua

ampla no Brasil. Uma das faixas afirmava "EXIgimos Flávia Até o Natal",
enquanto alguns cartazes exibiam foto da gaúcha há seiS anos presa por dehlo

políuco, reprodUZida de fotografia anexada ao mquénto da Jutlça MIlitar uru·

gurua, onde é nítida a Clcatnz que tem no pescoço, provemente da 'CIrurgia a

que tal submetida após ter Sido tenda na garganta. Iodo o dinheiro obtIdo
será depositado na conta na 127.187.316, da agênCia "Petrópolis" da Caixa
fconômlca Estadual, aberta em nome do "Fundo de Libertação de FláVia Schl'

lllng" ,
-

O grupo de parlamentares dmgentes e filiados ao MOVimento FelT1/mno pe�
Amstla e à secção gaúcha do Comitê Brasileiro pela anistia e à percorreu parti
da Rua da Praia, já coletando doações em seiS urnas Improvisadas de sacOS

plástiCOS. Através de um megafone, os transeuntes eram informados da cam'

panha também da colaboração de artistas de Porto Alegre que, na próXima
terça-feira, realizarão espetáculos no Teatro de Arena e no Teatro da Escola di

Arte Dramática com a renda a ser revertida em favor de FláVia. _

. Os parlamentares presentes, utlhzando-se do megafone apelaram à #nerO!I'
dade da população para que possa ser pago "o resgate de FláVia", conforme

expressão do deputado João Gilberto. O vereador Antôruo Cãndldo acusava �
"ditadura urugu3Ja" quando se aproXImaram dOIS PMs do 90 Batalhão de Poh·
cla MIlitar. Ao deputado Carlos Augusto de Souza, vice-líder do MDB na

Assembléia, recomendaram a dispersão do grupo porque "a Secretana de Segu·
rança determmara o seu encerramento".

Diante da negativa dos deputados e dmgentes das entidades, �e apenas
Informaram que encerranam os pronunCIamentos já que "qualque� um poae
,pedir esmola na �ua da Praia", os dois PMs se afastaram até junto a uma

rádio-patrulha recém-chegada, que, depOIS, acompànhou os manifestantes, de

longe, no seu retorno ao prédio da assembléia. Em rua próxima, alguns jovens
resolveram imprOVisar um'pedágio, obtendo áonativos de vános motonstas e

provocando um fluxo mais lento no trânsito. O pedágiO não durou CinCO mlfiU'

tos mas fala sufiCIente para que, quando os manifestantes Já se haViam reUrado,

chegassem três outras rádio-patrulhas çom srrenes ligadas e um caminhão com
cerca <te LU pollclals-mlhtares mumdos.de cassetetes que permaneceram no loal
por algum tempo até retornarem aos seus quartéiS.

Justiça Militar condena
seis acusados do MEP
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Samuel diz que
Brasil vive
momentos

• •

que precIsam
de lucidez e

...,

Compreensao

.

Acompanhado dos generais Rui de Paula Couto, co­

mandante da sa Região Militar, e José Maria de Toledo

Camargo, comandante do Grupamento do Leste Catari­
nense, o general Samuel Augusto Alves Corrêa, coman­

dante do III Exército apresentou suas despedidas ao, go­
vernador em exercício, .Marcos Henrique Buechler e aQS

Secretários que integram o Colegiado. Ao final do en-

.
contro pela manhã; realizado no salão nobre do Palácio
dos Despachos, o governador Marcss Buechler presenteou
os militares visitantes com a obra "Florianópolis de On­
tem", de autoria dõ catarinense Domingos Fossari, recém
lançada pela Udesc, Samuel Correa esteve também com o

presidente de Assempléia, Waldomiro Collautti e demais
autoridades da Capital.
GRATIDÃO
Saudando o general Samuel Alves Corrêa, o governador

Marcos Buechler manifestou em nome do Governo do Es­
tado a gratidão pela compreensão que sempre encontrou

no comandante do III Exército e em seus comandados.
- O Brasil caminha para uma nova fase de seu aperfei­

çoamento institucional e é muito importante que todos
nós saibamos colher o exemplo de V. Exa. no relaciona­

mente entre classes, pessoas e instituições, que aparente­
mente até poderiam ser consideradas distantes uma das
outras e com interesse de tal forma conflitantes, comple-
tamente irreconciliáveis. r- "

Prosseguindo o governad(l�rb exercício frisou que
A'....... -#' J

-

"aprendemos com V. nxa., através do relacionamento que

tem com as classes estudantis e de jornalistas, em épocas
de certas dificuldades, de casos muito .melindrosos que,
escutando muito e se aconselhando com firmeza, sel1).pre
soube ser daqueles que conseguiam conciliar os interesses
maiores da pátria com sua atuação como chefe militar,
com os interesses dos Estados aos quais serviu".

- Por isso .:_ frisou Marcos Buechler - é que todos

aqui presentes, membros do Colegiado do' Estado de
Santa Catarina, querem prestar esta homenagem na sede

provisória do Palácio do Governo. Ficamos gratos' tam>
bém ã V. Elia. em visitar o Governador Konder Reis no

palácio residencial e queremos que não considere esta vi­
sita com uma despedida de Santa Catarina, mas um "até
breve" como uma forma de sempre nos reencontrarmos ao

serviço do Brasil - concluiu Marcos Buechler.

CONTRIBlJIÇÃQ)
Ao agradecer a presença do Governador em exercício e

dos assessores presentes ao ato, o general Samuel Alves
Corrêa destacou a atenção prestada pelo Governo no

dia-a-dia junto às organizações militares sediadas em

Santa Catarina, como também pela "grande contribuição
à segurança interna".

- Todos nós sabemos a importância _?a segurança para
·0 desenvolvimento; não há como um país progredir sem

segurança. É �m conceito qU�.p�rte do indivíduo para a

Nação. (findíviduo, o cidadão precisa também de segu­
rança e de que ãdiantaria ele progredir, amealhar riquezas
se pode perder essas riquezas e até mesmo ã vida num ato

criminoso, num ato de insegurança.
O comandante do III Exército, recém nomeado para a

Chefia do Estado-Maior do Exército, prosseguiu expres­
sando sua convicção de que a segurança' é indispensável
para o progresso e para o desenvolvimento individual e

coletivo. "E, responsáveis somos todos nós pela segurança;
não é só o Estado, não é só o Governo que é o responsá­
vel. Ele pode ter uma parcela grande de responsabilidade
da segurança, mas cada um de nós por sua atitude indivi­

dual, pelo seu conceito de vida, pelas suas atitudes em re­

lação aos próprios concidadãos é responsável".
Depois de assinalar que o Governo do Estado de Santa

Catarina esteve sempre ciente e consciente dessa necessi­

dade, prestando sua efetiva colaboração para a segurança,
facilitando grandemente a tarefa do Exército, o general
Samuel Alves Corrêa referiu-se às palavras do Sr. Marcos
Buechler sobre os novos tempos do Brasil, para afirmar

que "de fato estamos vivendo momentos históricos que
exigem do povo brasileiro lucidez e compreensão para que
atinjamos aqueles objetivos maiores, que são os nossos

sonhos e as nossas esperanças".
-; ,A direção continua a mesma - assegurou - e o�

rumos vão se ajustando dentro daquela dinâmica respon­
sável para que os objetivos sejam integralmente alcança­
dos. Os anseios de todos nós brasileiros, sem distinção de

cidadãos, sintonizamos em emoções e sentimentos. Com
esta certeza me despeço dos companheiros e amigos de
Santa Catarina.

,.

Buechler leva mensagem'
de fim de ano

aos demais poderes

Arena trata

em janeiro
da escolha

o comandante do no Exército veioà Capital despedir-se da,; autoridades para assumir a
- - - --

chefia do Estado-Maior do Exército

'�R.EFOMAC
PEÇAS'I::�§lSRVIÇOS PARA ELETRODOMÉSTICOS
R. ANTONIE:r.t4 DE BARROS· 397 LTDA.

FLORIANÓPOa:'S, FONE: 441939'

Biônico de São Paulo

O governador em exercício, Marcos Henrique Buechler, ini- da mesaciou ontem pela manhã uma série de visitas a órgãos da' ad-
ministração pública federal, estadual e municipal, sediados ' A eleição da nova mesa di­
em Florianópolis, para levar a mensagem de Natal e Ano retora da Assembléia Legis­
Novo, lativa e a escolha das lide-

.. ,Ás 9 horas, Marcos Buechler, esteve na Assembléia Legis- ranças partidárias só serão

Iativa, sendo recebido pelo presidente, deputado Valdomiro discutidas pela Arena em ja­
Colautti. I neiro, de acordo com a in-

Depois de dizer o motivo' da visita, o Governador agrade- formação prestada ontem

ceu a colaboração prestada pelo Poder Legislativo à adminis- pelo presidente regional do

tração estadual, afirmando que "este entendimento muito partido, senador Lenoir Var­
gas Ferreira, que não entroucontribuiu para que pudéssemos, nós do 'Governo,
em detalhes. Disse apenascumprir-mos, em todo o momento, nosso dever para com o
que o debate no momento

povo catarinense",
-

seria "inoportuno" e queO presidente da Assembléia retribuiu os votos apresentados nada está adida definido
e manifestou sua satisfação pelo perfeito entrosamento exis- sobre a formação de uma
tente entre os dois jWderes, augurando o pronto restabeleci- mesa eclética, nos moldes da
mento ao governador Konder Reis, atual, ou de uma mesa exclu-

Em seguida, o Governador rumou para a sede do Diretório sivamente com representan-,
Regional da Arena, onde foi recepcionado pelo presidente do tes da Arena.
partido em Santa Catarina senador Lenoir Vargas Ferreira; e A data para-a�reunião da
pelos deputados Celso Costa, Moacir Bertolli, �J1,ilácio_Bit-

.

bancada estadual a' fim de
.

tencourt, Homero de Miranda Gomes, Horst Dômining"e apreciar a questão da mesa

João Correâ Bittencourt. deverá ficar acertada sábado,
Após uma rápida troca de idéias sobre assuntos políticos, pela "média de opiniões" dos

com a conversa girando, especialmente, em torno da possibi- deputados eleitos, que esta­

lidade da criação d� novos partidos, Marcos Buechler apre- rão na Capital para a diplo­
. sentou QS votos de felicidade no Natal e de venturas em 1979 mação pelo Tribunal' Regio­
agradecendo o desempenho do diretório, na campanha eleito- nalEleitoral, Aproveitando a

ral deste ano. presença de todos em Floria-
O senador Lenoir Vargas Ferreira retribuiu os desejos fot� nópolis, a Arena programou

mulados, acrescentando que "a Arena tem sido compreendida I
um almoço em que seráser­

perfeitamente pela administração estadual, o que nos permitiu vida uma feijoada no Velei­
um trabalho conjugado em prol das aspira

-

"d I ros da Ilha. E no mesmo dia,
, çoes aque es que ,

." ',

conosco cerram fileiras em torno de uma S t C tari d �s 18,30 horas, os_ diplo-
.

.

an a a arma e e
_ mandos" serao recepciona-um Brasil sempre mais prósperos e felizes"! '.

_ dos
A. terceira etapa das visitas foi cumprida no Tribunal de -pelo governador' MarcosJustiça, onde o Governador foi recebido pelo presidente, de- Buechler com um coquetelsembargador João de Borga, e por todos os demais desem- no Clube Doze de Agosto.

bargadores. A escolha dos integrantes
Após os cumprimentos protocolares e a-explicação dos mo- da mesa e dos novos líderes é

tivos da visita, Buechler disse.que "no instante em que visito a única preocupação no
este poder, em nO,me do governador Konder Reis, transmito, momento dos dirigentes da
a todos os senhores, os mais profundos agradecimentos pela Arena, que reconhecem a

irrestrita colaboraçãO que o Governo tem recibido desta Casa competência da bancada
com os desejos de que este entendimento entre nós, seja urna para definir os nomes mas

constante, para o bem 'de Santa Catarina e de seu povo;'.' esperam a ·coordenação do
O desembargador João de Borba, agradecendo a visita e governador eleito, Jorge

Iormulando os desejos de Feliz Natai e de sucesso em 197'7 a Bornhausen, que se encontra

toda a administração estadual, manifestou o desejo do Tribu-
em viagem no exterior.

nal de Justiça, de continuar unido às boas causas do Go-
Quanto à renovação dos di-

" retórios municipais do par-verno, com o propósito de oferecer ao povo catarinense, tido, pelas convenções mar­sempre mais, paz e prosperidade".
E cadas para julho do próximoncerrando suas visifas da parte matinal, Marcos Buechler

f ano, Lenoir afirmou que sóoi recebido, no Tribunal de Contas, pelo presidente Nilton deverâo ser tomadas .provi­José Cherem e por vários conselheiros. dências em março, quandoDepois de augurar um Ótimo Natal e venturas em 1979, as casas legislativas iniciarãoBuechler agradeceu o empenho do TC, ao longo de 1978, em o período ordinário de ses-=­resolver, com rapidez e muita lisura, os despachos do Go- IWes .

.verno.

• Completa assistência a toda linha
de produtos Brastemp

• Técnicos especializados treinados
na própria fábrica

• Garantia do serviço executado

SERViÇO AUlJRIZADO

BRASTEIWlP
PEÇAS GENUINAS

não acredita em

"rejeição' no Senado
o senador eleito pela via indireta por São Paulo,

Amaral Furlan , disse ontem em Florianópolis não
acreditar em qualquer tipo de hostilidade no Senado
para com os senadores "biônicos?"q�e estarão assu­

mindo seus mandatos no dia primeiro de fevereiro pró­
ximo. Segundo ele; as notícias de que' inclusive funcio­
nários do Senado não pretendem trabalhar nos gabine­
tes dos biônicos "não passam de brincadeiras dos jorna­
listas". Admitindo que as notícias de que os biônicos
iriam "para a geladeira" são "gostosas de se ler", Fur­
lan frisou que 14 dos biônicos já são senadores "e eu,
por exemplo, conheço o Senado e sei que não vai ocor­
rer nada". Garantiu ainda que se sente "muito bem"
como senador biônico por São Paulo, e lembrou que "a
minha foi uma eleição duríssima, pois tive que derrotar
na convenção o candidato do .governo , o vice­

governador Manoel Gonçalves Ferreira Filho".
Amaral Furlan falou à imprensa no gabinete do pre­

sidente regional da Arena, Lenoir Vargas Ferreira, p
"biônico" por Santa Catarina, onde esteve com repre­
sentantes de grupos de empresários alemães que no

momento avaliam as possibilidades' de realizar investi­
mentos no Estado na área do turismo,
Bem humorado, Furlan defendeu eleições diretas

para governador e presidente da República, propôs a

criação de novos partidos, embora dizendo que conti­
nuará na Arena. Quando o repórter lhe perguntou se

era favorável à legalização' do PC ele achou estranho
"que vocês jornalistas sempre falam em comunismo". E
zarantiu que "no Brasil o número de comunistas é
;1uito pequeno e o Partido Comunista quando esteve
na legalidade não representou nada" .

Amaral Furlan, que faz questão de ressaltar que fez
carreira política disputando o voto popular, sendo ve­

reador por dois anos, deputado estadual por 8 anos e

federal por 20 anos, anunciou que durante seu man­

dato de senador biônico "a primeira coisa que acho. que
tenho-que fazer é valorizar um pouco a política de São
Paulo que anda um pouco por baixo no Senado e na

República". Explicou que o Estado de São Paulo, com
toda a sua fôrça econômica, não tem no momento Uffi_

poder político equivalente.
-

- O atual governador de São Paulo - acrescentou - é
um homem que se desligou muito da politica em Brasí­
lia. O Laudo Natel, que-andava de avião quando go­
vernador, foi duas vezes a Brasília. Os nossos governa­
dores se perdem nos muitos problemas e assuntos de
província e se esquecem da Côrte. Mas o governador
Paulo Maluf vai representar outra fase política para
São Paulo,

CONVITE·! �

Ministério das Minas eEnerqia

4,
Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

CONVITE

A Diretoriada Centrais Elétricasdo Sul do Brasil
S.A. ELETROSUL, subsidiária da ELEtROBRÁS,
tem o prazer de convidar as AutoridadesCivisMilita­
res, Eclesiásticas e o povo em geral para assistirem
os atos de inauguração de sua nova Sede, por oca­
sião das comemorações alusivas ao seu 10. o Aniver­
sário no dia 14 de dezembro às 10:30 horas na rua

Deputado Antônio Edú. Vieira, Pantanal.

AAssociação dos Fiscais de Fazenda de Santa Cata­
rina tem o prazer de convidar seus associados para
o coquetel de lançamento do livro DICIONARIO DO
ICM, da autoria de seus colegas José Aleixo Dellag­
nGAo e Vaiani Kotzias Pisani, a realizar-se,às 20 ho­
ras, do dia '14 de dezembro, em sua sede, à rua Anita/
Garibaldi, 19, Edifício Miguel Daux, 11.0 andar.

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL eQ.f.!��SIL S/A
ELETROSUL

SUBSIDIÁRIA DA ELETROBRÁS

SELEÇÃO PÚBLICA N.o 04/78
ESTAGIÁRIOS NlvEL SUPERIOR

II

1) Os candidatos abaixo relacionados, aprovados no exame psi­
cológico escrito, deverão comparecer dia 18 de Dezembro/78 ao

local e horários a seguir indicados, atendidas as respectivasespe­
cialidades:

.

LOCAL-Centro Tecnológico- Universidade Fe�eral de Santa Cata- '

rina - Bairro Trindade - Florianópolis.
HORÁRIOS" a) 09:00 horas

AGRONOMIA
F015, F024, F103, F193, F236,

ECONOMIA
F002, F020, F022,F029, F031, F046, F050, F051:F067, F074,F089,
F094, F100, F102, Fl06, F128,F144, F170,F213,F214, F218,F242,
F275, F285, F289 .

I

F224
QuiMICA

. MEDICINA
F005, F006, F009, F019, F027,F041, F060, F093,F113, F125,F130,
F138, F147, F159, F247, F248, F291.

PEDAGOGiA
F053, F126, F150, F201, F205, F206, F209, F210 .

DIREITO
F007, F030, F033, F104, F215.

ADMINISTRAÇÃO
F010, I F016, FOn, F021, F048, F061, F072,
FQ73, F077, F098,F101, F139,F146,F151,F157,F176,F181,F18;,
F204, F225, F235, F272, F278, F287.

BIBUOTECONOMlA
F180, F208, F223, F230, F245, F255,F264.
b) 14:00 horas

CI�NCIAS CONTÁBEIS
F064, F071, F076, F134, F148, F167, F199, F200, F227, F268.

SERVIÇO SOCIAL
,

TB002, TBOO3, TBOO4, TB005, 1'B006, TBOO9, TB011, TB013, TB014,
TB015, TB016, TB017;TB019, F043, F047, F114, F115, F129, F190,
F243, F257, F270.

MATEMÁTICA
F142, F166, F174, F267..

ENGENHARIA ELÉTRICA
F008, F012, F014, F023, F025, F028, F035, F042,F055, F056, F057,
F070, F085:F086, F087, F088,F090, F092,F096,F132, F162,F178,
F202, F251, F259, F281, F290. .

ENGENHARIA TELECOMUNICAÇOES
F001, F037, F062, F069, F075, F082, F084, F141,F152, F165, F184,
F192, F229, F256, F262, F274, F277.

•

ENGENHARIA CIVIL

F003, F004, F034,F036, F038, F095,F120, F149, F168, F173, F175,
r F189, F194, F216, F240, F254, F286, F.295.

• ENGENHARIA MECÂNICA
2) Resultado da entrevista técnica e chamada para exame médico:
F011, F078, F241.
3) Constituirão cadastro reserva, para eventual convocação:
F013, F026, F081, F111, F119, F222, F269.
OB�RVAÇÃO: OS estagiários de engenharia mecânica tiveram o

cronograma da seleção antecipado em razão da necessidade de
conciliar-mos o estágio na El.ETROSUL com o cronograma elabo­
rado pela UFSC.
4) Os candidatos deverão comparecer no dia, local e horários
i ndicados, com trinta minutos de antecedência, munidos do cartão
de inscrição, carteira de Identidade e caneta.
5) A presente ordem de chamada não lrnpticaern ordem de classi­
ficação.
6) Não haverá segunda chamada para esta etapa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Informação Geral

. Basta materializar a hipótese para
que se perceba que o. maior pro-
blema causado. pela sua volta esta- A ave que morre na véspera é o
cionará no. pátio. da oposição e não. peru. O Sr. Passarinho podia se pou-

'r)
no. do. governo: é �rível que o. Sr.' ,

par desta.
Pedro. Simon, por exemplo, que
vem de um tempo. em que a única
tese que eriçava o. -MDB era a da
auto-dissolução, esteja esperando.
apenas o. seu desembarque para,
espinha curvada em respeitosa re­

verência, entregar-lhe as chaves do.
partido. e' 0.' segredo. que tonifica
suas urnas?

.

der"Falta de empresa§,r�{r;,' . riria". Meu propósito e por
t tur roristrur- J": onentar se�s mo-es r.u .

a
_., l'� I5<,às no sentido de so colo- .achar que a insistência' com

Senhor Diretor: O ver�o �i:!��;-arem os veículos em funcio- Q)'ue' o Governo pediu, através
chegou e a capital contlr:."-'e,; namento quando as portas es- da televisão e do r�dio, para o

carecendo de Inf�g-��= -sua
tiverem fechadas. Assim, o povo vestir a camisa, deve. ter

O Sr. Magalhães Pinto, do alto de Os turistas chesa-. 'estrutura. usuário tem a garantia de não· custado muito caro, conside-
seus 140 mil votos conquistados em e não sabem,J1Jum em massa

correr o risco de se acidentar rando que um espaço da tele-
M,inas, revelou-lhes o preço: menos de pois nos,' sC;g!'(como se virar,

por imprudência do moto- visão é caríssimo. Basta diz�rtres cafezinhos por u�ldade, ou seja, mínim r .as praias não têm o .

u empresário e que nao,450 mil cruzeiros no cômputogeral . �to '.
_ nsta .

. A' • queso
..

'

* * *:v _ ... ,,0 vroven., ,-;?�tae S.llo de serviçoa; nao pro- A outra providência sena fiz publicidade na TV por
Como trv1ó'" n-C '��nJstro do T)<; � 'h"J) 'porcionarn condições para a

uma fiscalização no cumpri- temer a descapitalização d�
Difícil acreditar. Um dGS líderes PO�lfs'�

r-, I('ur��lJm:��t�eiro é chegado à permanência de um veram;ta mento dos horários pelas em- minha empresa. O preço e

surgidos ultimamente, o. metalúr-
. !}binoz/nças, a afirmação não sur- durante um dia na praia., s-

presas. Pelo visto, muitas pas- alto demais.
gico �ula'"Já Tdi�sPL)aJj'ist-"" '�I' de,Guev&endeu ,3 ninguém. Surpresa mesm� to é muito. lamentavel sam a não obedecer os horá- Esta informação do Go-nhece .GJS governadores ln-

o. CG-' e que a f(lb�lca FIAT esteja a�ora fda porque uma Cidade como rios à noite prejudicando os verno é muito importanteahuTT'- a Arena" /" \}ue- na" zendo doaçoes - pOIS outra nao po e
.,

r
.,

ba '.. .Ele�che (V' �r. LeGn.el �rizGIa: . ne: ser a explicação para o fato de o ex- Flonanopo I�, que vive a -

que deixam seus serv.;ços m�ls porque o povo passana a co-

tiba.' M �irigente smdlcal aceitara candidato à Presidência da República se do comercIo e de uma tarde. Grata pela dIvulgaçao nhecer,mais a realidade do Es-
má liderança". ter mobilizado na sua campanha ISO massa considerável de funclO- desta carta. Maria C. Figuei- tado. Nos Estados Unidos,* * *

auton:óveis dessa fábrica, contando nários públicos, poderIa redo. _ Estreito.. por exemplo, onde a demo-
com tao franClS;an?� �ecursos. muito bem quadruplica! sua

cracia acentua-se pelo respeito
Resta ainda a hipótese de o Sr. receita com a explora�ao da

mútuo entre governantes e

Gianni Agnelli, presidente da FIAT e indústria turística.
.

Solidarieda de governados, este pedido de in�
reiteradamente avêsso à participação Imagme, Senhor DIretor, se

formação seria. facilmente
política no seu próprio pais, tenha de- Florianópolis fosse dotada de

atendido, sob pena de o Go-cidido finalmente sucumbIr aos seus .

f lt d de acesso aos d dVIas a�.a a as OS verea ores
verno preJ'udicar-se seria-apelos, para ingressar no novo par� l' t hou

tido. Que, por si�al, também não vaI ba neanos e qU,e nes es -

mente. Aqui já é diferente
sair. vesse, bons hoteIs, restauran-

Sr. Direto.r: Câmara Muni- pois acho que o Governo n.ãotes, areas de laze�, entretem-

cipal de Blumenau, conside- chegou a se prejudicar mUIto
mentos etc? Acredlt� q.ue esta. d com o fato de ter negado aos

. rando requerimento aprova oseria �m. cen.tro tunstlco �ue do vereador Mánoel Victor deputados o direito de exami-
causana Inveja aos uruguaIos,

Gonçalves, presta à Vossa Se- nar os balanços da Dicesc.
que soube,ram mUlto bem

Pedro. P. Dio.nísio. Ordelo.n _

P nhoria solidariedade pela de-
criar infra-esturtura e� �nta Florianópolis.dei Leste. Lauro BOlensfIeld núncia feita pelo jornal contra
Filho _ Curitiba. cancelamento, pelo Governo

do Estado, de veiculação de

anúncios, avisos, atas e editais
das entidades da administra­

ção i ndi reta, sociedades de

economia mista, fundações e

demais órgãos ao Governo
vinculados. Co.rdiais sauda­

ções. Valério. Jo.sé Steil -

Presidente.

o RETORNO
Devidamente revisado, SGb o.

prisma pnlítíco, o. aniversário do.
AI-5, resta-nos aguardar sua gradual
agonia até o. próximo albor do. ano­
nGVG. E, dentre as considerações a

serem fé:tas CGm relação. a esse iní­
cio.' de primavera, certamente ga­
nharão. destaque as que ferirem o.

crucial problema da recolocação
das vítimas do. truculento. instru­
mento. no. contexto institucional.

* * *

O nome que haverá de polarizar
e, 'de certa forma, sintetizar o. di­
lema é, sem a menor dúvida, o. do.
Sr. Leonel Brizola, Retirado. do. seu
sossêgo uruguaio. por um erro. de
cálculo, no. qual por sinal, certos

aparelhos revolucionários demons­
traram oceânica incompetência, o.

ex-governador do. Rio. Grande do.
Sul surpreendeu-se, de um mo­

mento para o. outro, contracenando
CGm figuras próximas da boca de
cena da po l írica mundial. De
Brandt a Mario. Soares, CGm passa­
gens por Mitterrand, o. Sr. Leonel
Brizola percorre'u extenso. caminho.
rumo à reciclagem de seu perfil PG­
Iífico, CGm vistas à hipótese SG­

nhada de uma breve "reentré".
* * *

Acontece que, por mais dura­
douro que tenha sido o. seu ordâlío
de exilado, por mais penosas que
tenham sido. as condições SGb as

quais tenha vivido. estes 14 anos,
não. pode o. Sr. Leonel Brízola es­

quecer de considerar dois dados
fundamentais: 1°_ que aqueles que
aqui ficaram mantendo. a controvér­
sia possível - e que, às vezes, era

praticamente nenhuma - amealha­
ram um patrimônio muito. mais im­
portante do. que o. seu; 2° - que, em
assim sendo, não. estão dispostos a \
dividí-Io GU muito. menos a cedê-lo.
por empréstimo," doação GU CGmG­

dato,
* * *

I'

A menos que GS mesmGS setGres

:evGluciGnáriGs resGlvam servir ao.

�x-gGvernadGr, mais uma �ez, a

JGla pingándG na cabeça da �rea (e
lí ele apl'Oveita, não. se dUVide), a

vGlta do. Sr. BrizGla será um prG­

Jlema na medida em que se queira
:iificultar o. que é simples.

* * *

CGmG na velha história que o.

crGnista Sérgio Porto. CGntava a res­

peito. das CGnstantes chegadas de

Brigitte BardGt ao. Brasil, na épGca
em que seu "SCGrt" hGnrava as

CGres naciGnais ao. circular CGm a

estrela pela nGite cariGca: "Essa

Brigitte anda pinta�dG tanto. P?r
aqui que qualquer dia desses naG

CGnsegue mesa nem no. Cervantes,
bGtecG dGS mais incGnspícuGS do

. Beco. da FGme". Ou seja: desfeito. o.

mistério. desrespeitado. o. gigante.
*_.* *,

SGmente a 'título de arremate: o

Sr JâniG QuadrGs parece que acaba
m�smG apresenta'dGr da TV

Tupi.

PROGRAMAÇÃO DE
MANDATOS
Se há .uma medida que tem toda a

aparência �e ser aprova?� com rela­
tiva tranquIlIdade na proxlma �eglsla­
tura, esta é a da prorrogaçao dos

mandatos dos prefeitos e vereadores
até 1982. Senão vejamos: globalmente,
a Arena dispõe de uma confortável
maioria de 28.000 edis, contra pouco
mais de 8.000 do MOB. E não nutre a

menor esperança de melhorar esta

marca. Já o MOB detém praticamente
a totalidade das grandes prefeituras
"elegíveis" -: e também está longe do

desejo de arriscá-las.
* * *

Acima destas duas entidades, está o

próprio general Figueiredo, que cer­

tamente não gostaria de ser plebisci­
tado no 2° ano de um governo de seis.

* * *

Aprovada.

FLORIANÓPOLIS - MUNIQUE
O biônico paulista Amaral Furlan

está em Santa Catarina acompanhado
de empresários alemães do turismo,
interessados em incrementar as rela­
ções bilaterais no setor.

Apesar dos arreios dos Cr$ 22 mil,
os alemães estão impressionados com

o que viram em Santa Catarina, onde
re-descobriram no Itajaí o Vale do Rio
Reno.
O entusiasmo dos empresários é'

tanto que ontem, em visita ao Senador
Lenoir Vargas Ferreira, na sede da
Arena, eles adiantavam os projetos de
inauguração de unia nova frequência
internacional' da Lufthansa:
Florianópolis-Munique-Frankfurt.

.* * *

Se dependesse somente deles os

vôos se inaugurariam em 1979.

PASSARINHO PERÚ

O Sr. Jarbas Passarinho estava
voando alto, anteontem, no seu gabi­
nete do Senado quando, de repente,
foi abatido por uma inspiração no mí­
nimo infeliz: a de declarar que assina­
ria outra vez o AI-S, porque, no seu

entendimento, "as condições do país
naquela ocasião assim o exigiam".

* * *

A colocação do senador paraense
encerra, mais do que uma confissão
arrebatada, uma auto-condenação.
Pois quem levou o país "àquela situa­
ção", conforme já está razoavelmente
estabelecido entre gregos e troianos,
foi a incompetência do governo de en­

tão. Como o Sr. Passarinho dele fazia
-

parte como Ministro do Trabalho ...

* * *

GUARDA-CHUVA ABERTO

SEDE

o Brasil bateu ontem, pela primeira
vez na história de sua indústria auto­

mobilística, na marca do milhão de

unidades fabricadas em um ano.

Ao mesmo tempo, embora esta es­

tatística não seja muito divulgada, é

bem provável que estejamos a en�errar
o exercício com uma produçao de

menos de 17% das necessidades inter­

:ias de petróleo.
* * *

Quer dizer: quanto mais sede,
m-::nos água.'

PURGATÓRIO

Nome sussurrado para a Presidência
da Câmara Federal: Ojalma Marinho.
Não fossem os indícios de que o SIS­

tema ainda não absorveu de todo a

corajosa' atuação do parlamentar potl­
guar na Comissão de C�nstltUlçao. e
Justiça, quando do eplsodIO MarcIO
Moreira Alves, o Sr. Ojalma Mann,ho
contaria com sólidas chances � soli­
das e merecidas, à vista das alternatI­
vas apresentadas, nas figuras dos Srs.
Flávio Marcílio e Herbert Levy. .

* * *

Poiiticamente, contudo, tudo leva

a crer que o Sr. _ Marinho ainda está

no purgatório.

Em surdina
. Fero. GbservadGr do. movimento. do porto., CGm cadeira �ativa em

ualquer p�ntG das duas baías, registrava ontem apreensIvo.:q
_ "A barca de GcupaçãG já dGbrGu o. través da ilha do. �rvGred� e

�em vindo a tGdG fGgo. Nã? estGU vendG,� nenhuma movlmentaçaG

nos trapiches p;:tra lhe abrir a atraca�em .

* * "

Há perspectivas de engavetamento. no. mar.

Potencialidade
, .

o aproveitamento de extensas áreas do inte- população consumidora. Acontece, porém, que I
rior da Ilha de Santa Catarina, com o objetivo de esse abastecimento é feito de maneira a carrear
facilitar-lhes a expansão econômica, jã foi por para os produtos despesas consideráveis que os
.EiÍversas vezes sugerido, em diferentes épocas, encarecem para o consumidor.

.

por setores oficiais e pela imprensa. E ria série de O fenômeno é compreensível quando se sabe
sugestões que têm vindo à baila, algumas com que Florianópolis, com hortaliças importadas de.
maiores probabilidades de aplicação prática, ou- outros centros produtores, mesmo de fora do
tras desde logo abandonadas por inexequíveis, Estado, paga-as a preços que incluem elevados I

inclui-se a criação de um grande núcleo de horti- custos de fretes. Decorre de tudo isso a alta!
cultura, para abastecer o mercado consumidor considerável no mercado, onde o público tem
da Cidade. motivos para lamentar que haja de depender, até

Sempre existiu, em Florianópolis, a esperança mesmo nessa modalidade de comércio, dos que
de que grupos industriais viessem a interessar-se exploram o controle dos mercados.
pela disponibilidade de apreciáveis áreas do mu- Através do aproveitamento das terras do inte­
nicípio para a localização de empresas, quando rior ilhéu, tal circunstância encarecedora deixa­
houvesse aquilo cuja ausência.. até há alguns ria de existir. Entretanto, apesar de a idéia ter]
anos atrás, se dizia constituir a única razão do sido por diversas oportunidades aventada, por
retraimento do empresariado industrial: a en 'r- motivos não suficientemente justificados nunca

gia elétrica suficiente. Todavia, não parece que, se concretizou num bem elaborado plano de ex­

superada essa razão pela abundante disponibi'c- ploração agrícola ou hortícula, como o "cintu­
dade energética, haja alguém contribuindo psra, rão verde" ou algo que a isso corresponda ..mesmo em modesta escala, err preender a indus- O panorama de abandono que, em determi­
trialização do município, aproveitando também nadas áreas do interior da Ilha, provoca desola­
a facilidade da mão-de-obra existente. No en- dora impressão a quem .0 contempla com os

tanto, houve muitos preconizadores da implan- olhos práticos e atentos ao imperativo econô­
tação de um parque fabril em Florianópolis. mico domomento, éum verdadeiro desafio feito'

É oportuno que se volte a pensar em explorar à clarividência de administradores da coisa pü­
economicamente a fertilidade do solo ilhéu pela blica e empresários privados. A aparente indo­
implantação das condições propícias às ativida- lência do ilhéu não é senão a resignada confor­
des agrfcolas e especialmente as de horticultura. mação com o inevitável.
A velha idéia de plantar com o propósito do O homem da' Ilha, em quem élícito ver exce­
abastecimento da população local um "cinturão lente elemento vantajoso à mão-de-obra num
verde" deve ser incluída entre as cogitações da- planejamento de industrialização, também será
queles que pretendem a dinamização dos poten- fator atuante e 'eficiente no trato da terra que lhe,
ciais das terras da Ilha, abrindo-lhes perspecti- confiem às energias e à inteligênciaaguda. Aliás,
vas de mr "'Ir desenvolvimento. a lavoura, a que as próprias tendências empiri-É vere' Ade que existe, nas feiras locais, abun-' camente o solicitam, lhe ficaria muito bem, se
dância de produtos hortículas, não sendo, pois, orientada ainda mais no sentido das aplicações
a escassez, o problema que preocupa, em geral, a técnicas, modernamente vulgarizadas.

I Coluna do cas-tello]
Homenagem
a Costa � Silva

I'

Brasília - O senador Jarbas Passarinho, que
se prepara para assumir a liderança do go­
verno na Câmara, foi como ministro de Estado
sob-o governo ditatorial que se estabeleceu a 13
de dezembro de 1968 um administrador com­
preensivo e um político liberal, tanto quanto se

podia ser naquelas circunstâncias. Pessoal­
mente, depomos em seu favor, inclusive por
termos tido sua espontânea solidariedade em
hora difícil para o exercício da minha ativi­
dade profissional. Ele não desempenhava com

alegria nem com ênfase as imposições ou as

atribuições do sistema discricionário que o co­

lheu no curso da sua rápida e brilhante vida
pública.
Por isso mesmo é que lemos com certa me­

lancolia a declaração a ele atribuída de que
voltaria a assinar o Ato-5, se o País voltasse às
mesmas condições de 1968, "no sentido da

. homenagem que 'naquela ocasião prestamos
todos ao marechal Costa e Silva". Ora, a His­
tória, embora de fatos recentes, já estabeleceu
verdades irrecusáveis com relação ao episódio
da assinatura do Ato-5 e, entre essas verdades,
está que o ato não'foi uma homenagem ao ma­

rechal presidente mas uma ameaça a que ele
cedeu constrangido, Quem o homenageou na­

quela ocasião foi o vice-presidente da Repú­
blica, o falecido Pedro Aleixo, que fez uma de­
claração de voto (embora talvez não lhe cou­

besse dar voto) contrária à outorga do ato de
exceção e em favor da decretação do estado de
sítio. Pedro Aleixo foi ouoido com impaciência,
em meio a.murmúrio generalizado, a tal ponto
que o presidente determinou' que a fitç: que
gravara suas declarações fosse produzida para
que os ministros presentes ouvissem atenta­
mente as ponderações do seu vice-presidente.
Não sabemos a quem se refere o senador

quando fala em Madalenas arrependidas, mas
será certamente a antigos ministros que se pe­
nitenciam da assinatura aposta ao ato.e depois

\ - -.Ia�o'sa�d""eÇnretos de cassações. Não sei se o caso é..,'" c.:;"�(. .}I'

I de ,arrepen(t.�'!Jento. De. qualq_uer foram, u,,!
homem público, :'���l!.'!;a.... �u nc:-0 a respor:sabl­
lidade posterior por suas ··Sll:t...�$_, d;_elx__a-as
gravadas indelevelmente na Historia. U m�.rt
chal Costa e Silva tem seu drama conhecidoi>;
ele lutou pela concessão. de licença para pro: ,(1
cessar o deputado Márcio Moreira Al�es m�s
tinha a convicção de que não lhe faltaria apoio
para fazer cumprir a decisão da Câmara; fosse
qual fosse. Tentando ganhar .tempo, aut?nzou
Pedro Aleixo e o deputado Djalma Marinho a

transacionar com o MDB, adiando a votação e

permitindo que o partido resolvesse interna­
mente a crise deflagrada por um discurso des­
tituído de significação política.

O ministro Gama e Silva, o presidente da
Câmara José Bonifácio, o líder Geraldo Freire
e seus vice-líderes criaram condições para a

decisão imediata e, agindo sob pressão, o pre­
sídente abandonou seu entendimento com os

dois primeiros citados e convo?ou o cong�esso
para a prática do ato irrepartuiel: �le fOl. e,,;­
volvido numa conspiração, é o que dlz a ljhsto­
ria, e iria adoecer e sucumbir sob o efelto. do
constrangimento moral a que fOl submetl.do.
Heráclio Sales, seu fiel servidor, testemuhha a

tristeza do presidente ao longo dos dws em que
se preparavam reuniões cassatórias do. C_on­
selho de Segurança Nacional. Um e_st�lbl�h�
lhe aflorava aos lábios a todo momento." hOJe e

dia de cassação", dizia ele com um tom de voz

que traduzia sofrimento pela �xpectatwa d.e
punir sem culpa formada, �e Julgar �em dl­

reito de defesa, de afetar palS de famdw sem

ter convicção dos crimes pr:aticados.
.

'.
Tendo sido preso ao amanhecer do. dta !4 de

dezembro de 1968, quatro dias depOls fUl pro­
curado na polícia do Exército, onde me encon­

trava na honrosa companhia de Sobral Pmto,_
Martins Rodrigues e outros homens. de bem,
por um capitão do exército que me dlsse esta:
eu solto com a condição de passar pelo gabl­
nete do general Meira Matos. Educadament�
recebido o general disse ter lido meus depOl-
mentos. '''Sua análise", acrescentou, "�stá cor­

reta. O presidente Costa e Silva não fOl deposto
�orque assinou o Ato-5. Vocês precisam er:ten-
der que a revolução conünua e contmuara por
muito tempo ainda". Terá sldo essa a_ homena­
gem a que aludiu o sen_ador. Passannho ou a

homenagem tem o senüdo, lrrevelado na ·sua

declaração, de solidariedade a um horn_em
sensível que estava sendo compelido a abdlcar
do seu juramento constitucional para golpear
as instituições? l'A Crise institucwnal daque a .epoca
tem seu diagnóstico, como diagnostLcados'
estão os' episódios que predec_eram
o Estado Novo. a partir da p!'ovocaçao do

Partido Comunista em 1935. O coronel sena­
dor Passarinho não precisa arrepender-se do

que fez, mas nada impede que se aprofunde no

'estudo de um episódio ao qual deu sua colabo­

ração por julgá-la necessária naq.uele mo-

mento, seja em solidariedade ao sofn_mento do

seu presidente, seja por identlflcaçao com a

tropa então superaquecida por seus chefes em­
penhados na promoção do que por eufem,;smo
se chamou de "novo surto revoluclOnarlO . Na
verdade tratava-se de um golpe, ao qual o ma­

rechal éosta e Silva, como antigo membro do

comando da revolução, se considerou comp�­
lido a aderir num ato do qual procurarl?,
redimir-se, com sacrifício da saúde e da pro­

pria vida.
Na r;omemoração desses dez anos, a home­

nagem a fazer-se ao falecido pres_idente está en:
reconhecer que ele fOl, nesses qumze,�nos, a !l­
gura patética da revolução e a sua mtrma pnn­

cipal.

Cartas �"a

'-:""">""-1;>', .
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Bromber�
Terminal sem

é polonesa
segurança

Senhor Diretor. Referindo-me

à carta do Sr. Ma� Roemers, pe-
Senho.r Direto.r: A Prefei­

tura construiu um bom termi­

nal urbano para os transpor­
tes coletivos mas se esqueceu
de montar um esquema para
mantê-lo funcionando bem ..

Veja o Senhor que hoje quase
fui jogada do ônibus porque
quando ia entrando o moto­

rista tocou sem observar pelo
retrovisor se havia passageiro
ainda na fila.
Um dos critérios que a pre­

feitura precisaria ado�ar com

urgência é o que obrigaria as

quena (porém, bastante impor­
tante) {;orreção:
BROMBERG é uma cidade da

Gasto Polônia, habitada .por POLONE­

SES (deve existir' ainda uma mi-

público- noria de Alemães). E os TCHE-

Senho.r Direto.r: Gostaria COS são habitantes da Tchecos­

de ver nesse jornal ou mesmo lováquia. Portanto, o suposto
noutro informações do Go- massacre de Bromberg não pode­
verno que me leve a saber de .

ria ter sido praticado pelos Tche­

quanto foi o investime,nto cos, como está indicado na sua

feito na publicidade sobre carta. Marta PGeschmann, Es­

"vista a camisa de Santa Cata- treito.

.'-
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BB instala o segundo
"posto avançado"

O gerente-da agência do

Banco do Brasil em Flo­

rianópolis, Alfredo Tei­
xeira Sobrinho, confir­
mou para hoje, a inaugu­
ração do "posto avan­

çado" de Crédito Rural
no município de Anitápo­
Iis. Subordinado à agên­
cia de Florianópolis, o re­

ferido posto é o segundo a

ser inaugurado em Santa
Catarina (o primeiro foi

em Ituporanga) e um dos
30 pioneiros que o Banco
do Brasil está implan­
tando em todo o País.

À solenidade de inau­

guração estarão presentes
o gerente do Banco nesta.

Capital e representantes
dos Diretores de Coorde­

nação e Execução da Polí­

tica de Crédito Rural -

OlCOR e da 6a Região de

Operações - OlCAR.

Criados por autoriza­

ção do Conselho Monetá­

rio Nacional, os "postos
avançados" de Crédito
Rural preencherão lacuna

no sistema bancário na­

cional, passando a aten­

der os pequenos produto-

res rurais nas suas loca­
lida-
des de residência. Ani­

tápo-
lis pertence à Região da

rurais nas suas localidades

de residência. Anitápolis
pertence à Região da

Grande Florianópolis,
distante cerca de 100 qui­
lômetros da Capital. Tem
uma população estimada

em 6.0ÓO habitantes, dos

quais apenas 600 resi-'
dem na sede.do muni-

cípio: A cidade não pos­
suiu estabelecimento ban­

cário.

DER firma contrato'
com a Cimenvale

,

Conforme contrato firmado das de Santa Catarina. O
entre o Departamento de valor deste contrato é de 1
Estradas de'Rodagem de milhão de cruzeiros.
Santa Catarina e a Cimen-' O "filler" é um material
vale - Mineração e Cimento para misturas betuminosas,'
Vale do Itajaí S.A .. oassará inerte em relação aos demais
�sta a; fornecer "filIer componentes da mistura,
.calcário " para a pavi- não plástico, homogêneo e

mentação asfáltica das estra- seco.

Este primeiro contrato

prevê o fornencimento de
duas mil toneladas sendo que
o material já foi devidamente
testado pelos laboratórios do
DER/SC, tendo atendido
perfeitamente as' especifica­
ções exigidas pelas normas

técnicas.

8adesc libera recursos

para cerâmica Porto 8elo
o Banco de D�envolvi- em Tijucas, através da Agên- milhões de cruzeiros, origi­

mento do Estado de Santa, cia Especial de Financia- nários da linha BNDE/"
Catarina S/A (Badesc), assi- mento Industrial (FINAME).. POC/Acionista e FI,­
nou ontem contrato de fi- A Cerâmica Porto Belo, NAME. O projeto, dentro
nanciamento com a Cerâ- localizada às margens da do Programa de minerais
mica Porto Belo S/A., no Rodovia BR-lOl, necessitará não metálicos, prevê a cons­

valor de Cr$ 31,2 milhões de de um investimento total de .trução de pisos cerâmicos e

cruzeiros destinados à Cr$ 168,4 milhões de cruzei- esmaltados, entrando a Fá­
compra de equipamentos ros, participando o Badesc brica em funcionamento no

para a fábrica em instalação com um total de Cr$, 92.QQ' início do próximo ano.

80lsa instala telex
Desde o _último dia 12 a

Bolsa de Valores do Extremo
Sul, que mantém uma uni­
dade operacional nesta Capi­
tal, está divulgando seus ne­

gocios praticamente no.
mesmo momento em qtl_e eles
ocorrem no pregão em Porto
Alezre, através -dã-rede de

TELEX-EMBRATEL. Pará
tanto, está sendo utilizado o

serviço de processamento de
dados da Bolsa de Valores de
São Paulo.

, ambas as Bolsas' pelo prefixo
01!-2l458. A Unidade Ope­
racional desta Capital, da
Bosla de Valores do Extremo

Os .usuários do Telex­
Ernbratêl, poderão obter in­

fermações dos Pregões de

SUl, estará a disposição dos.
interessados- para quaisquer
informações relativas à con­

sultas sobre pregão.

�SIA
50 anos de tradição no mercado de capitais

membro das Bolsas de Valores de São Paulo e

Bolsa de valores do Extremo Sl,ll
Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 - fone: 22.4906

intermediação na compra e venda de ações em Bolsa
letras de câmbio,- custódia de títulos - incentivos fiscaisCORRETORA DE VALORES MOBILIÁRIOS

•
BOLSA bE VALORES DE SÃO PAULO· fMgôcloa R..lludoII

BOLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL
COMPANHIA ASER. FECH. QUANTIOAOE esc, "

eCC-M.�.•,tll�I·'" ACESITA OP 0,80 0,78 170.000 - 2,5
BOLETIM olARia No;> ... l.11116 AÇOS VI11 pp DIV 0,98 0.98 572.000 - 2,0

ALPARGATAS OP SUB 2.52 2,50 510.000 - 0,7
MOVIMENTO OA BOLSA EM .U.JJíLl.l91tL IDEl! OPC/35 2.40 2.45 835.000 + 2,9

IDEM pp SUB 2,40 2,40 183.000
IDr31 PPC/35 2.)0 2,32 503.000 + o,eI B V E S BASE:OlfOlm'" 100 AND CLAYTON OPC/lo 1,43 1,41 565.000 - 2,7

I HÁ UMA SEMANA I IJ!NO PPC/65 2,35 2,35 240.000 + 2,1
HOJE I ON"'. HA UM MeS HA UM ANO ARTEX PP 1(60 1,60 30.000

- i"1I I 1
AUXILIAR sP PN INT 0,90 0,90 66.000

263,20 261,34 253,51 217,13 196,37 BIJiDEIF.ANTES PP 0,55 0,55 88.000
BANESPA o. 0,7, 0,75 200.000 - 6,2"

IDEM pp SUB 1,68 1,70 871.000 + 2,4
BEL MINEIRO OP ANT 0,93 0,91 303.000 - 2,1OSCILACAO % COMPONENTES DO IBVES BIC MONARK OPC/06 0,54 0,56 427 .000 + 5,6
BRAD INVEST o. 1,50 1,50 128.000

I ONTEM 1.0,71 1 I SUBIRAM 1 4 1 IDEM P. 1,55 1,55 78.000 ·

BRADESCO o. 1,80 1,80 471.000 ·

I HA UMA SEMANA 1- 0,12 I I BAIXARAM 1 1 I IDE� P!! 1,70 1,70 764.000
BRAHMA PP 1,60 1,58 130.000 - 1,2

I HÁ UM MEs 1- 5,03 I I ESTÁVEIS 1 I BRASIL o. 1.45 1,48 409.000 + 2,04 IDEM PPC/15 1,74 1,74 5.748.000
CASA ANGLO OPC/24 2,92 2,93 271.000 + 1,0
CASA MASSON PP 1,20 1,20 266.000 =

�

CBV IHDS tiEC PP BSD 4,81 4,80 50.000 - 4,0RESUMO DAS OPERAÇOES CICA PPC/44 1.60 1,60 461.000
IDEM PP P 1,50 1,50 361.000

TI'rULOS Nq NEGÓCIOS QUANTIDADES VALOR VENAL CIDAMAR PP 6,00 6,00 73.000 + 3,4-
C.I11 CAUE PP 1,10 1.10 200.000 - 4,3Tn-ULOS 'RIVADOS 35 6.270.269 9.417.664,60 CIMETAL PPC/06 0,60 0,60 210.000 + 1,6

TtTuLOS I'ÚBUCOS - - -

COBRASMA PPC/04 1,87 1,90 160.000 + 2,7

ig:ME IND SP. g-- 4,00 4,0.2- 375.000 +' 0.5
CUIEITl)S OE SUSSCr:lçAo 03 136.294 2.045,88 1,00 1,02 262.000 + 2,0

389.373
COlrPRIO op IIIT 0,35 0,35 50.000PONDOO DL. 1376 04 51.293,46 CREIIER Ql'C/I0 3,60 3,70 65.000 + 2",7
IDEI< PPC/I0 3,56 3,60 50.000
DOOAS SANTOS OPC/09 1,45 1,45 500.000 iTOTAL DO o 'A 42 6.795.936 9.471.003,94 IIJRÂTn OPC/51 2,05 2,05 52.000
ID'" PPC/51 1,67 1,67 101.COO + 1.2ACOES - COMPARATIVO ACOES MAIS NEGOCIADAS ECOBOMICO PI! 1,00 1,00 60.000

"00
EUJIIA PP 1,28 1,29 22.000 + 3,2

PER(ODO ·VOI..UME
AEI..AÇAO AÇOES IIOLUME KRICSSCfi OPC/16 1,11 1,li 838.000 - 1,7erll,oo 011,00 O" BSTRELA PPC/81 3.00 2,97 260.000 -1,0M�DIA DIA,,'A.OO

�.627.72: 100,00 GERD.IU PI! 5.960.60 63 15
ETERNIT PPA/C19 32,0 2,30 55.000ULTIMO t"'IIIéS"TRE
mCATEZ OPC/20 1,50 1,48 43.000 - 4,5""'o, ... OtARIA

b.013.55 185.1.1 POLAR PP'C/l .600.00 19 01 lU C RENAUI PP D/s 1,72 1,72 451.000 - 3,3DO MU
:PIN BRADESCO PN 1.34 1,32 421 ..000

':�:��I:A �.303.590 264,39 HEP. IPlllANGA P 540.00 5 70
lUND 1UPY OPC/68 0,60 0,60 78.000 =

IDEI< PPC/68 0,90 0,90 35 ..000 i""" �3.471.004 581,86 KABST_ PPC/22 360.00 3,60 GERIWII PPC/16 0,60 0,60 60.000
GO.l...R.\RAPES OPC/20 2,25 2,25 237 ..000 - 0,8ONT'. 11.830.025 112 43 CICA PPC/14 270.00 2,851 HELmO pars OPC/12 0,58 0,58 193.000 - 1,6HERCULES .

. pp JJfT 4,00 4,00 100.000
IllES. OPC/06 ,2,20 2,20 150.000 - 4,3IDEII PPIIC/06 2,JO 2,40 5.000 - 2,0

ESPECIFICAÇA.O VAL, NQM. QUANT, ABT, MIN, M�O. MAx. ÚLT. 1I'EIIA PP 2,30 2,)0 200.000
DfD VILLAliES PP DU 1,27 1,27 142.000 ·

ITA.OBAl'lCO PN 1,50 1,50 95.000��Egg", IDEl! PPC/19 1,65 1,65 403000 + 1,8BJJfRI50L OH 1,00 3.008 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 lrABSTEN PPC/22 1,85 1,83 300.000 + 1,6IDEII PI! 1,00 12.028 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 LACTA OP 2,35 2,35 200.000
BRADESCO PI! 1,00 1.058 1,65 1,65 1,65 1,65 1,65 LIGHT OPC/25 0,86 0,85 428.000 - 2,2IDEI< PI! 1,00 17.000 1,70 1,70 1,70 1,70 1,70 LOJAS AlIERIC CP BSD 3,05 3,05 380.000
BRASIL OH 1.152 1,45 1,45 1,45 1,45 1.45 KlDEIRIT PPB 1,40 1,30 189.000 -10,3IDEl! PPC/15 11.882 1,70 1,70 1,73 1,73 1,73 lIAGNESITA' OP 0,72 0,72 93.000
SOLBRJ.SlLEIRO 011 1,00 34.050 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 IDEII' PP' 0,78 0,78 20.000 - 1,2
IDEII PI! 1,00 151,)75 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 _AlI OP 1,43 1,43 lOO,OCO
.��I.ID!Ü§ IDEII PP 1,47 1,48 158 ..000 - 0�6

6,70 6,70 �:�
IIAIIAlIA OPc/n 1,40 1,40 100'.000ALlIA.ROS OP 1,00 1.034 6,10 6,70 KIi.lfGEUi INDL OPC/13 1,04 1,04 15.000 + 1,9 -ID"" OP 1,00 12 .000 6,80 6,80 6,80 6,80 1lAQ8 PIRAT PP 0,60 0,60 29.000 - 1,6CICA PPC/" 1,00 180.000 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 QlI"DES JR PPO/13 1,03 1,00. 200.000GERAL OP 1,00 10.000 1,60 1,60 1,60 1,80 1,60 JIE1iC S PADLO OB 0,90 0,90 100.000 +

�,2GERD.IIJ PI! 1,00 )360.000 1,78 1,78 1.78 1,76 1,78 DT A EBERLE OPC/09 1,95 1,95 86.000KARSTER PPO/22 1,00 200.000 1,80 1,80 1,60 1,60 1,60 IIET GEBDAD PPC/27 1,75 1,75 40.000PETROlIRAS PPC!21 1,00
'

5.000 1,88 1,68 1,88 1,88 1,88 IIETAL LEVE PPC!17 2,70 2,70 50.000 + 3,0POLAR PPA/C16 1,00 .DOO.OOO 0,90 0,90 0,90 0,90 0.90 )(onmo SAlfT 0P0/49 0,99 0,99 , 780.000 ·RBF;IPnwrGA PP 1,00 200.000 2,70 2,70 2,70 2,70 2,7.0 lfACIONAL '" 0,98 0,98 ' 57.000 ·TECANOR PNll 1,00 50.000 1,29 1,29 1,29 1,29 1,29 lUKATA ppc/n 1,67 1,67 20.000 ·TEcmiOS OPC!12 1,00 10.003 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 1f0RD BRASIL PPO/15 1,40 1,40 109.000 ·TElUIOLAB OPC!17 1,00 5.000 1,20 1,20 1,20 1,20 1,20 }faROESTE EST PP DfT 1,60 1,80 109.000IDEI! PPC/17 1,00 5.000 1,20 1,20 1,20 1,20 1,20 OIUH>:>: PP 2,40 2,40 100.000 + ,,8W��M��I!l!!�Igª PAliAKBRA SUL PPC/16 1,20 1,20 295.000
BRADE3CO OH 1,00 42 1,7.0 1,70 1,70 1,70 1,70 PEBDIG10 PP 2,70 2,65 310.000 + 0,3
PETROlIRAS PN 1,00 637 1,70 1,701 1,70 1,70 1,70 PEr II' IRA1fGA OP DIV 3,65 3,65 64.000
1I1ªP-'l1§=��ª.��g IDEI! PP DIV 3,60 3,80 7.000

PETllOBRAS OB 1,51 1,50 ,177.000 - 1,.3SID.ACONORTE PREl'. 136.294 0,02 0,01 0,02 0,02 0,02 IDEII PN 1,15 1,75 1:4.000 + 2,9�=�•• lJ1� IDEII PPC/21 1,90 1,89 4.026.000 - 0,5
FINOR 66.547 0,18 0,18 0,18 0,18 0,18 PEVE OP 0,90 0,90 365.000
.lI'ISET_PESCA· 303.630 0,12 0,12 0,12 0,12 0,12 PIB BRASnu PP. 2,95 2,95 36.000 =

19.196 0,15 0,15 0,15 0,15 0,15 PIRELLI OPC/45 1,)0 1,)0 48.000 ·FISET_REP.toREST.
IDEII PPC/45 1,20 1,20 6.000 + 3,4PLA. MONSANTO _ pp 2,60 2,70 51.000 •

:'81PREMESA - PP 0,85 0,85 100.000
REAL OH 0,78 0,78 169.000
IDEII PN 0,70 0,70 211.000 + 1,4

QUANTIDADE COMPRA VENDA
REAL C IA .nrv 0lI 1,72 1,12 30�000'OFERTA DE TITULOS IDEII PN 1,72 1,72 14.000 ·

I
REAL DE INV OH 1,20 1,20 134.000�M!'Qª,'º�M!�m REAL DE :mv PN 1,19 1,15 93.000 - ,,3TERKOLAR (CANCELADA) PPC/17 50.000 1,20 llEALCAFE OP 4,75 4,75 25.000

IDEM OPC!17 50.000 1,20 REPR PARANA. PP IliT 2,65 2,65 151.000 + 1,9
ELEVAD SUR PPC/H 20.000 0,80 IDEl! PP 2,50 2,51 115.000 + 6,8
REP'.IPIRANGA PP 104.668 2,90 SJlUTRI OP 0,77 0,77 20.000 - 2,5
BRASIL OI< 30.000 1,40 SANO PP DIV 1,35 1,35 83.000 + 3,8
DIST .IPIR/.NGA ON 10.236 l,OO St;ZHLOSSER PPC/18 2,20 2,20 10.000
EICOM P!! 108.000 1,20 SERVil ERG OP 0,46 0,42 5.908.000 - 8,6
lIV1i:.GLOBO OPEl( 10.000 0,50 SHARP OP 1,60 1,80 10.000 + 5,8
GERAL OP 50.000 1,70 IDEi:( PP 2,15 2,15 269.000
OLVEBRA PrO/16 12.562

112Ó
3,00 SIJJi UTlL PP 0,70 0,75 252.000 +11,9

PANVEL OP 20.000 SID AÇQNORTE OP Bis 0,60 0,60 5.000 =

STA.ChtTZ SEG ON 143.000 2,70 IDEM PP;, Fls 0,75 0,75 102.000 =

CRED REAL RS OH P!! 70.000 2,60 sm COFERRAZ OP BOM 0,65 0,65 -54.000 - 4,410.000 1,50 sm GUAIRA PFC/21 0,71 0,70 130.000ITAUBANCO PI<
50.000 1,20 srn RIOGRAND OPC/28 1,00 1,01 219.000 + 1,0TE�LAR (CANCELADA) FPC/17 IDEl! PPC/28 1,21 1,25 42.000 + 3,3SD'CO BRAS IL OP 1,43 1,45 100.000 + 1,3SOLORRICO pp 1,20 1,20 194.000 - 1,6SOOZA CRUZ OP 2105 2,05 167.000 .

+ 1,5STA OLIMPIA OP 0,95 0,90 633.000
IDEl! PP 1,15 1,20 121.000 + 5,2su:FERGASBRAS OP 2,45 2,45 . 70�0
TECEL S JOSE PP 3,70 3,70 241.000 - 7,5
TECHROS REII OPC/12 2,00 2,00 60.000
TFXA PPC/21 1,45 1,45 226.000
TELER. Cf! IliT 0.15 0,15 86.000 - 6,2T!!LERJ PR IIIT g;l.� 0,47

• 82.000 ·

TELESP 0& 0,19 174.000 -

IDEII ON 0,19 0,19 47.000 - 5,2IDEII PE 0,47 0,48 219.000 + 2,1IDEK PR 0,48 0,47 20.000
trRANSPARAliA PPC/15 0,62 0,62 100.000 + 3,3PNIBANCO OH 0,86 0,86 30.000
IDEII PN 0,60 0,80 43.000 ·

IVALE R DOCE PP 1,04 1,04 ll2.000 ·

Aumento dos preços do petróleo
já é qualificado de inevitável

Abu Dhabi, Emirados
Arabes Unidos - A Orga­
nização de Países Exportado­
res de Petróleo (Opep) au­

mentará o preço do combus­
tível na conferência ministe­
rial que começará sábado,
anunciou aqui o ministro de
Energia dos Emirados Ara­
bes Unidos, enquanto seu co­

lega líbio afirmou que a

greve petrolífera no Irã torna
possível que o aumento seja
"básico, mais que simbó­
lico".
"Congelamos os preços

durante os últimos dois anos e

receio que não poderemos
evitar agora um aumento",
declarou o funcionário dos
EAU, Mana Said Al-Otaiba,
numa emrevista concedida à
"British Broadcasting Corpo-

ration" (BBC) de Londres,
O ministro dos Emirados

indicou que o percentual do
aumento deverá ser determi­
nado na conferência. Acres­
centou que a reunião "pode­
ria decidir um aumento em

janeiro, como parte de um

incremento gradual a ser

adotado na segunda metade
do ano".

'

Por sua vez, o ministro do'
Petróleo da Líbia, Ez EI-Dea
Al-Maboruk, afirmou que a

forte redução, da produção
como conseqüência da greve
dos trabalhadores do petró­
leo do Irã oferece aos expor­
tadores uma possibilidade de

que os aumentos a serem

promulgados sejam verdadei­
ros e não meramente for­
mais. Al-Mabrouk maniíes-

Abu Dhabi, Emirados Árabes Unidos - Os

produtores árabes de petróleo esperam triplÍca:_
sua capacidade de refino nos próximos 10 anos,

enquanto as refinarias européias fecharão suas

operações, disse ontem Ali Ahmed Attiga, secre­

tário geral da Organização dos Países Árabes Ex-

portadores de Petróleo (Opaep),
,,_

Esta mudança no controle das refinarias nao

prejudicará necessariamente as economias dos

países europeus, já que muitas de suas instalações
de refino já são.obsoletas, de acordo com Attiga.
Os planos, porém, poderiam significar que a Eu­

ropa Ocidental e, possivelmente o Japão e os Es­
tados Unidos, comprarão aos árabes, eventual­

mente, uma quantidade muito maior de gasolina,
produtos químicos e outros derivados do petró­
leo.
Attiga falou em uma entrevista coletivaao ter­

minar a conferência semi-anual da Opaep, que
concordou em designar um comitê de alto nível

que estudará os meios de aumentar a participação
dos árabes no processo de refino do petróleo e

continuará as negociações sobre o assunto como

Mercado Comum Europeu..

O objetivo dos árabes é refinar cinco a sete

milhões de barris diários do petróleo bruto que
produzem quantidade superior aos dois milhões
de barris' que refinam atualmente, expressou At­

tiga. Sua produção diária é de 20 milhões de bar­
ris.

_

Os líderes árabes, inclusive o presidente da Opa­
.ep, Ali Kalifa AI-Sabá; disseram que poderiam
ser reduzidos os embarques de petróleo para qual­
quer país que restringir a entrada de produtos que
tenham sido .refinados pelos árabes.

Mas Attiga assinalou: "Não há razões para
fazer com que isto seja implantado pela força".
Disse também que 'as exportações de produtos re-

finados se reduziram eventualmente, a medida
que as economias árabes. em vias de industrializa­
ção absorverem elas mesmas metade da sua pró-

tou que essa é a oportunr­
dade de "compensar nossas

perdas." ,

No Kuwait, o governo
desmentiu que estivesse ges­
tionando uma venda urgente
de petróleo ao Irã, cujas re­

servas caíram drasticamente
em consequência da greve
dos trabalhadores, da indús­
tria dos hidrocarbonetos.
O alto funcionário líbio se

acha nesta capital para parti­
cipar dos trabalhos prévios
da Opep relacionados com os

futuros preços do petróleo.
Al-Mabrouk disse que os

países industrializados do
ocidente consumidores de pe­
tróleo desejam "de mod�
egoísta" uma restrição nos

preços e criticou o secretário
do Tesouro dos Estados

Árabes querem triplicar
capacidade de refino

A importância das pequenas
e médias empresas no cenário

mundial, sobretudo nos países
mais avançados economica­
mente - conforme enfatiza es­

tudo publicado pelo IPEA (in
"Pequenas e Médias Indús­

trias", de Frederico Barros e

Rui Mondenesi) - tem sido de

grande vulto: "Com efeito, em
países como Estados Unidos,
Alemanha Ocidental, Japão,
Reino Unido e outros, a 'pre­
sença da pequena 'e média in­

dústria tem se constituído em

fator básico para 'o fortaleci­
menta industrial e o preenchi­
mento de uma importante la­
cuna social, que é a absorção
da mão-de-obra. Esse julga­
menta baseia-se em dados esta­

tísticos de diversos países de­
senvolvidos. Nos Estados Uni­

dos, por exemplo, existe, con­
trariamente à primeira irnpres­
são, um considerável número
de pequenos estabelecimentos
industriais. As pequenas e mé-

Attiga. perspectivas de maior mercado.

priaprodução,
,

O secretáriogeral da Opaep reiterou argumen­
tos anteriores de que os produtores árabes devem
evitar a "exploração excessiva" de suas reservas

petrolíferas' e contribuir, ao mesmo tempo, para
que os consumidores se conscientizem de que os

fornecimentos são limitados.
A reunião da Opaep_ p_recede outra diorgahiza­

ção dos países exportadores de Petróleo ( (Opep),
que considerará um possível aumento nos preços
do petróleo. Os ministros aqui reunidos vem ne­

gociando em torno do esperado auinento de pre­

ços, mas Attiga disse que "os países árabes nã,o
acertaram previamente um preço para o _petro­
leo e não vão impor depois sua decisão ao resto

da Opep".
Attiga terminou a entrevista, comentando que

"a obsessão do mundo com o preço do petró­
leo é lamentável". Assinalou que o petróleo re­

presenta apenas 10 por cento do comércio mun­

dial e que o preço de mercadorias como tecnolo­

gia de fabricação é tão importante como o custo
do petróleo.

dias indústrias naquele País
empregam parte importante de
toda .mão-de-obra e participam
com grande parte do valor
total da transformação indus­
trial. 91% de todos os estabele­
cimentos nos Estados Unidos,
em 1958, tinham menos de 100

empregados. Esses estabeleci­
mentos empregavam 27% de
todos os operários, produzindo
23% do valor total da trans­

formação industrial. A impor­
tância relativa da pequena in·
dústria na Alemanha Ocidental
e no Reino Unido é tão grande
ou maior do que nos Estados
Unidos - 27 e 26% de toda a

mão-de-obra, respectivamente.
Por outro lado, as participa­
ções do emprego em pequenas
indústrias no total da mão­
de-obra são ainda bem mais
altas em outros países, como a

Nova Zelância (62%) e o Japão
, (56%).
"Outro aspecto de importâncjj,
que deve ser ressaltado dentro

da experiência dos países mais
industrializados - prossegue o

referido estudo - é a tendên­
cia observada para a estabili­
zação da participação relativa
das pequenas empresas no

setor industrial. Em outras pa­
lavras, ao contrário de haver
uma tendência para o desapa­
recimento das' pequenas em­

presas nos países mais avança­
dos economicamente, ocorre

estabilização do nível desa par­
ticipação em valores conside­
ravelmente significativos",
O critério para o dimensio­

namento das pequenas e mé­
dias indústrias é muito variável
e controvertido. De todos, o

que tem sido mais aceito é o

que considera como pequena
empresa aquelas que empre­
gam até 100 operários; como
média, de 100 a 500, e, como

grande, acima de 500. Obvia­
,mente, que não tem muito sen­

tldo adotar-se o mesmo critério

par os Estados Unidos e para

As pequenas e médias empresas (I)

PREÇOS QE'HORTIGRANJEIR'OS
,DIA 13/12/78

,

Produto
Preços Razoáveis que Devem
Custar no seu Fornecedor

Preço Médio
na Ceasa Hoje

Margens
Razoáveis

.Batata - Kg
Tomate - Kg
Alface .: cabo
Cenoura - mo. c/5
Repolho - cabo c/25 kg
Laranja - dz.
Banana branca - Kg
Banana nanica - Kg
Morango - Kg

Cr$ 2,80
Cr$ 4,35
Cr$ 1,00
Cr$ 2,50
Cr$ 2,50
Cr$ 5,71
Cr$ 3,50
Cr$ '5,56
c-s

30%
30%
50%
50%
30%
30%
30%
30%
50%

Cr$ ,3,64
Cr$ 5,66
Cr$ 1,50
Cr$ ,3,75
Cr$ 3,25
Cr$ ,7,42
Cr$ ,4,55
Cr$ 7,23
Cr$

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados em três nív�is: '.'
Mais alto, mais comum e mais baixo. Os primeiros constituem os maI0res,preç?sprat�cados
no dia. Os mais comuns constituem os preços de maior volume de comerclallzação.
Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.
O preço referência deste levantamento é o mais comum.
Os tipos de produtos comercializados, são variados.
O tipo referência deste levantamento é o mais comum.

,

As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, alem dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.
Os produtos considerados neste levantamento são:
-.Batata comum lavada especial em saco de 50 kg, convertido em kg.
- Tomate extra A em caixa de 25 kg convertidos em kg.
- Alface tamanho médio liso em cabeça,
- Cenoura nantes molho com 5 cenouras.
- Repolho cabeça média (2,5 kg) em cabeça.

"

- Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (ex. c/14 dz)
- Banana branca madura em caixa convertido em kg.
- Banana nanica em caixa de 18 kg, convertido em kg.
- Morango caixeta com 8 caixinhas de Y2 kg, convertido em kg.

Previdência Social
terá orçamento de
CR$ 306 bilhões

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DE TRANSPORTES E OBRAS

LICITAÇÃO N° 073/78

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS N°' 014/78

A Secretaria de Transportes e Obras da Prefeitura
Municipal de Florianópolis, com sede em Florianó­
polis, à rua dos Ilhéus nO 8 -10 andar, torna público
q ue fará realizar Tomada de Preços desti nada a se­
lecionar propostas para "Construção de Monu­
mento ao Presidente �ereu Ramos", nesta _g�pital.
As propostas deveráo ser entregues até as 08:30

horas do dia 27 de dezembro de 1978, na Secretaria
de Transportes e Obras, no endereço supra men­
cionado. A abertura dos documentos de habilitação
será no mesmo dia e local mencionados.

O Edital encontra-se à disposição dos interessa­
dos nesta Secretaria, onde poderão ser retirados
mediante o recolhimento da quantia de Sr$ 300,00
(Trezentos cruzeiros) no horário das 08:00 às 12:00
e das 14:00 às 16:00 horas.

Florianópolis, 11 de dezembro de 1978

Adv. Ricardo José da Rosa
\ Presidente do GEL

EngO Marcos Ricardo de Almeida Brusa
Secretário de Transportes e Obras

Unidos, Werner Michael
Blumenthal, por solicitar à
Opep o não aumento dos
preços.
"Blumenthal não deve

dizer à Opep o que ela deve
fazer em matéria de preços",
salientou o ministro líbio.
Al-Otaiba, por sua vez,

disse que alguns membros da
Opep "sugeriram um au­

mento geral de uma só vez,
enquanto outros querem um

reajuste gradual, porém isso
ainda não foi resolvido".
Informou que os países da

Opep perderam entre 37 e 53
por cento do valor de seus

ingressos proporcionados
pelo petróleo devido a infla­
ção e ao declínio do dólar
norte-americano nos últimos
dois anos.

'

Brasília - Será de aproxima­
damente 43 por cento o au­

mento do orçamento do mi­
nistério da Previdência e As­
sistência Social para o ano de

1979, aumento este pratica­
mente igual a inflação de

1978, subirá para Cr$ 306,
bilhões a verba do ministé­
rio.

Mais da metade deste or­

çamento será destinada a

área previdenciária, cabendo
ao INPS a quota de Cr$ 197

pilhões.,e 26 milhões. A Le­

gião Brasileira de Assistência

(LBA) e .a Fundação Nacio­
nal do Menor (Funabern )
terão suas verbas, respecti­
vamente, triplicadas e do­
bradas, quando nos anos an­

teriores elas sofreram peque­
nas majorações.
O ministério da Previdên­

cia e Assistência Social ini­
ciou o ano de 1978 com um

orçamento de -Cr$ 196/1)i­
.lhões. Em novembro es(e or­
çamento estava majorado em

18 milhões, passando o total

para Cr$ 214 bilhões. Para
1979 está previsto um total
de Cr$ 306 bilhões e �34 mi­

lhões, o que significará um

aumento de aproximada­
mente 43 por cento em rela­

ção ao último orçamento de

Santa Catarina. Desta forma,
deverá ser fixado um critério

para cada caso específico, de­

pendendo da finalidade para a

qual se quer utilizar o critério,
Tratando-se de Santa Cata­
rina, cremos que jamais pode­
riam ser consideradas como

pequenas empresas os estabele­
.cirnentos que empregam mais
de 50 operários.
Mas não adianta

estendermo-nos na discussão,
por inócua. O importante é
constatar que dos 8.895 estabe­
lecimentos industriais catari­
nenses, identificados como tal
pelo IBGE no Censo de 1970,
60% deles ocupavammenos de
5 pessoas e apenas 0,3% mais
de 500 pessoas. O grupo de
menos de 5 pessoas baixa sua

participação para 9, I % em re­

lação à mão-de-obra ocupada e

para somente 3,4% no tocante
ao 'produto industrial.
Ao contrário, o grupo de

mais de 500 pessoas eleva sua

participação de 0,3% para
22,5% e 29;7% respectiva­

,

mente,

Parece-nos extremamente re­

levante examinar globalmente
os três primeiros grupos, para
constatar que os estabeleci­
mentos com menos de 50 pes-:
soas representavam 96% do
total das indústrias catarinen­

ses; participavam com 43% na

ocupação da mão-de- mão­
de-obra empregada no setor

industrial e com 34% no pro­
duto gerado, Percebe-se, desta
forma, que as pequenas empre­
sas de Santa Catarina - se

assim podemos classificar as

empresas com menos de sp
empregados - têm uma pre­
sença fundamental, não apenas
porque respondem .,pela �uase
metade dá mão-de-obra ocu­

pada, como também .porÇlue
delas deriva um-terço da renda
do setor secundário.

Fernando Marcondes de Mat­
los

O preço oficial da Opep é
de 12,70 dólares por barril de
petróleo comum e não foi
modificado desde dezembro
de 1976, quando a organiza­
ção adotou essa tarifa em

reunião realizada em Doha,
Katar, ocasião em que a

Arábia Saudita e os Emira­
dos Arabes Unidos não acei­
taram o incremento de 10
por cento decidido então,
mas somente em meados de
1977.

Em lugar disso, as duas
"pombas" (países contrários
a um aumento demasiado do
preço do petróleo para não
prejudicar o ocidente) so-

, mente aumentaram o preço
em cinco por cento para a me-

tade de i977.
'

1978, Considerando-se uma

inflação de 42 por cento,
prevista para este ano, o au­

mento real é insignificante.
Como nos anos anteriores,

a área previdenciária será a

mais beneficiada. Em 1977, o
INPS recebeu o orçamento
total do ministério, de cerca

de Cr$ 136 bilhões. uma

quota de Cr$ 84 bilhões e

145
milhões. Do orçamento ini­
ciai
de 1978 (ãinda não foi calcu­
lada a quota do orçamento
final), foram destinados ao

instituto Cr$ 121 bilhões: 28
milhões. No próximo ano, a

área previdenciária contará
com Cr$ 197 bilhões e 26
milhões.
De' Cr$ 37 bilhões e 39�

milhões em 1977,:2, setor de
saúde do ministério da Previ'
dência, passou a receber, em
L978 (ainda pelo orçamento
'inici�lI) um total- de Cr$
51 bilhões e 58 milhões, Em
1979, pelo ·orçamento apro­
vado na reunião do Conselho
do Fundo de Previdência e

A��:��êi1cia Social, este setor

receberg' urrltotal' de Cr$ 90
bilhões e 863 milhões de cru­

zeiros, destinados ao

Inamps.

\
,
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A 'Lafer lança uma
nova verSGO do seu

tradicional conversível
.i '"TOlt"JTORE,'"

"illJOA.L.
. de .tIedeirolJ "

porando, também, um detalhe inédito, patenteado .pela Lafer:
uma almofada especial para apoio dos rins que, ao mesmo

tempo, está unida ao encosto, através de costuras, podendo
ser girada para cima, quando fica acessível a válvula de uma

pequena câmara de ar. Este dispositivo permite ao ocupante
regular, individualmente, o apoio para os rins, aumentando o

conforto e, consequentemente, reduzindo o cansaço, nota­
damente em viagens longas.

Os novos bancos são fabricados com um novo tipo de es­

puma de alta resistência e forrados com tecidos de poliester
nos padrões: Marrom-preto, azul-preto e todo preto, que
combinam perfeitamente com as novas cores de capota que,
agora, podem ser em marro-café' e azul-marinho,
conseguindo-se, assim, uma ampla gama de combinações
que, por sua vez, possibilitam uma maior personalização do
veículo.
O "MP Lafer-Tl" é oferecido com a carroceria com as se­

guintes opções de cores: Branco Polar, Verde Jade Metálico e

as novidades para 79, que são Antartica Metálico, Azul Água
Metálico e Verde Michele.
Toda a linha é equipada com mecânica do VW-Brasília,

valendo a pena destacar o novo sistema de vedação para os

capôs dianteiro e traseiro, bem como o novo sistema de aber­
ta do porta-malas, agora muito mais silencioso e suave.

Qualquer modelo da Linha Lafer já pode ser adquirido em

Florianópolis, pois a fábrica nomeou, recentemente, seu re-·

vendedor autorizado para a área da Grande Florianópolis,
recaindo a escolha para a conhecida concessionária da VWB:
Amaurí Peças e Veículos Ltda; que além das vendas, garante
a assistência técnica dos veículos da marca "Lafer".

O,estilo clássico, onde destacam-se a sobriedade e elegância
de linhas, somadas às novas cores para as carrocerias, novas
padronagens e materiais para a capota e estofamento, são as

razões do renovado sucesso do "MP Lafer", agora oferecendo a

possibilidade de harmonização cromática dos interiores para
os tons castanhos, cinzas e azuis.
O sempre atual e clássico desenho do "MP", desta forma"

tornou-se mais valorizado e atualizado, destancando-se,
dentre as novas cores: o Ouro Vila Rica Metálico, Bruma
Metálico, Verde Mantiqueira Metálico e o Azul Notte.

, )
Além do 'modelo tradicional, no recente Sálão do Automó­

vel, a marca apresentou seu novo modelo: "MP Laf'er-Tl",
com caracteristicas atualíssimas e voltado, principalmente, .

para o público jovem. c'aracterísticas estas que incluem:
rodas .de Ii.ga leve, com novo desenho e o centro pintado da
mesma cor do carro, acompanhando a nova tendência euro­

péia; grade frontal inclinada e eliminação das "venezianas"
Iaterais ao capo', que dão ao carro um perfil alongado e uma

frente mais agressiva,

Os cromados foram eliminados, inclusive os da grade e

aros dos faróis, que são pintados, igualmente, na mesma cor

da carroceria. As demais ferragens, com acabamento epoxi
preto semi-fosco, bem como os vidros "ray-ban", além dos
robustos pára-choques em fibra de vidro. complementam a

imagem jovem e esportiva do "MP Lafer-Tl",
O fino acabamento do carro é complementado, em seu inte­

, rior, pelos novos materiais de revestimento, com o TI apre­
sentando, .ainda, bancos reclináveis de novo desenho, incor- M"�smo, com o lançamento do "TI", algumas inovações foram introduzidas no tradicional modelo "MP Lafer".

Gaúchos ven,cem "Ral'ye dos
Campeões" e dupla c�tar;nense.

obteve bom resultado

,

Interlagos: Nos testes de -pneus da
Goodyear, o recorde do Copersucar

son, embora ele conseguisse
apenas o terceiro melhor re­
sultado do dia" com

2m28s7/l0, ficando o irlan­
dês John Watson com o se­

gundo tempo, registrando
2m28s48/100, com o McLa­
ren M-28.
Nelson Piquet f'icou ,

igualmente, satisfeito, em­

bora' o retorno antecipado de
Lauda à Europa, devido à
mão luxada no acidente,
tenha motivado, juntamente
com o rendimento inferior
dos Brabham-Álfa frente aos

"carros-asa" - Lotus-MacLa
ren e Copersucar - a desistên­
cia da equipe continuar com
os testes na Argentina, em

favor dé uma agilização no

-desenvolvimento dos. carros
. novos; -ora em construção.

"/\ -respeito da decisão de
sua equipe, comentou Nelson
Piquet: "Claro que seria
ótimo andar em Buenos Ai­
res, mas a decisão da Brab­
ham em terminar, o mais de­
pressa possível, os, novos

BT-48, chamando seus me­

cânicos de volta a Inglaterra,
me pareceu mais vantajosa.
Assim, ao menos, poderemos
estrear esses BT-48 na Ar­
gentina, no próximo dia 21
de janeiro, na abertura da
Temporada".

CONCLUSÃO
A importância de urna boa

escolha de pneus é deciziva
na F-,I atual e, ao que tudo
indica, o próximo GP do
Brasil, a ser disputado em

Interlagos, no dia 4 de feve­
reiro, deverá proporcionar
tempos ainda melhores aos

agoraobtidos durante os tes­
tes da Goodyear.
Falando sobre o que repre­

sentam às testes de pneus,
revelou Niki Lauda: "Esse
tipo de testes para pneus
têm uma importância muito
grande para as equipes, pois
dá uma previsão do que se

pode contar para o ano que
vem. Agora que existe a Mi­
chelin concorrendo. com a

Goodyear- quem ganha é a

F-I".
,"Pessoalmente - comple­

mentou Lauda- , eu prefiro' a
Goodyear, que tem capaci­
'dade tecnológica muito
maior,' mas para os pilotos
torna-se interessante qual-­
quer análise, independente
do lado em que se está. Para
nós que viemos ao' Brasil, o

importante foi estudar, jun­
tamente com os técnicos e

engenheiros da Goodyear, as

condições ideais de aderência
e desempenho, na maior va­

riedade possível de situações,
para que, na hora da largada
'da próxima corrida, o con­

junto máquina-piloto-pista
renda o máximo e isto, hoje,
só é possível com os melho­
res pneus".

As equipes Copersucar,
Brabharn, Lotus e- Mclaren
desenvolveram em Interla­
gos, de 4 a 6 do corrente, os
primeiros testes de pneus
para a próxima temporada
de F-I. Os testes foram para
avaliar os novos pneus, que
serão adotados, principal­
mente nas provas que enfren­
tam temperaturas mais altas,
como os GPs da Argentina,
Brasil e África do Sul, e

foram de grande importância
para as equipes, que além
dos pneus, testaram, igual­
mente, várias modificações,
introduzidas nos projetos de
desenvolvimento de novos

carros para o Mundial de Pi­
lotos de 1979.
Ca-rlos Reutemann, pilo­

tando um Ferrari; foi o ven­

cedor do último GP Brasil
disputado em lnterlagos, em
1977, e que teve na "pole­
position" o inglês James
Hunt, com um McLaren
M-23, com o tempo de
2m30s II /l 00; o recorde ofi­
ciaI do circuito pertence.
desde 1975, a Jean-Pierre Ja­
rier, com o tempo de
2m34s16/100, conduzindo
um Shadow DN-5, ambos
tempos agora superados por
Emerson Fi ttipaldi, com a

F-5A, "virando" em

2m25s5/l0, que é o novo re­

corde extra-oficial da pista.
Todos os pilotos que par­

ticiparam dos testes rnelho­
ram seus tempos, em relação
às suas atuações anteriores
em Interlagos, isso, também,
em função das modificações
realizadas nas curvas do

"Sargento" e "Junção", que
tiveram reduzidos seus raios
internos, além de uma dimi­
nuição de cerca de 30 metros

no traçado, o que já levava
antever-a queda dos tempos.
Assim, com a participação
de três campões mundiais -

Emerson Fittipaldi, 'Niki
Lauda e Mário Andretti ,

além de John Watson, que
testava, pela primeira vez, o
novo McLaren M-28 e de
Nelson Piquet, na

Brabharn-Alfa, estreando na

F-I no Brasil, durante o pe­
ríodo de testes da Goodyear,
os melhores tempos -de 1977
foram, simplesmente,' pulve­
rizados.

NOVOS RECÇ)RDES
Desde o primeiro dia de

testes, os cronometristas
,

eram surpreendidos pelos
bons tempos" com John
Watson, no primeiro dia, ob­
tendo 2m29s5/1O com o novo

McLaren. Emerson fez
2m29s8/10 em várias voltas

seguidas, enquanto Mário
Andretti, atual campeão
mundial, registrou 2m30s8/
10. Por falta de gasolina,
Nelson Piquet só pode dar
umas poucas voltas, isso por-

<:rilIo-Furtado, com o Fi�t n? ,847, da equipe Phipasa-Auto Posto "R-I", voltaram de Re-
cife com um bom resultado. '

A única dupla que re­

presentou Santa Catarina no

"Rallye dos Campeões",
prova de encerramento da
temporada brasileira de
19'28, disputado no último
fim-dc-semana, em Recife,
teve. uma boa atuação, ob­
tendo a oitava classificação
entre os 29 concorrentes,
entre eles os campeões brasi­
leiros de 78 e os campeões es�

taduais do Rio Grande do
Sul, Paraná, São Paulo, Rio
de Janeiro, Minas' Gerais e

Pernambuco.
A dupla catarinense, inte­

.grada por Aderbal Grillo e

Evaldo Furtado, teve contra

S1, o fato de pela primeira
vez coríduzir um Fiar"
147, não estando, ainda,
bem adaptada ao carro. A
dupla conduziu o Fiat N. °

847, da equipe Phipasa-Auto
Posto "R-l ", que, segundo o

piloto Aderbal Grillo, "teve
um excelente desempenho".
A PROVA

O "Rallye dos Campeões
foi disputado em duas eta­

pas, com um percurso total
de 230 km, percorridos entre

Recife e Limoeiro.
- A primeira etapa teve sua

largada às 15 horas do úl­
timo sábado, em Recife. A
segunda largou às 21 horas,
em Limoeiro, com chegada
na Capital pernambucana,
por volta da I hora de do­
mingo.
Numa agradável surpresa

para os participantes, a

prova foi muito bem organi­
zada pela Federação Per­
nambucana de Automobi­
lismo, merecendo o elogio
geral dos competidores.
O "Rallye dos Campeões"

apresentou um percurso
muito difícil, com estradas"
de piso bastante irregular, o

que explica ter a dupla ven­

cedora e atual campeão
brasileira - Dieteri ch Ve­
cecx - perdido nada meno

dO que J4U pontos, conside­
rados por todos C0)110 um

exagero.
Apenas dois acidentes,

sem danos pessoais, foram

registrados, um deles envol­
vendo a dupla vencedora e

outra tripulação., por sinal,
. sua companheira na equipe
Azaléia, eo outro atingindo
um dupla paulista.

'

'O acidente mais grave
ocorreu quando o Fiat N. °

282, conduzido pela dupla
campeão gaúcha da classe
"A'_', Paulo Adams-Gilberto
Schury, da equipe Azaléia,
prejudicada pela pouca' visi­
bilidade num trecho, subiu
num monte de terra que se

encontrava no meio da pista,
que 'está em obras. AOI ter o

carro preso no monte,' os tri­
.pulantes, incontinentemente;
desceram do carro para ver o

que poderia ser feito para
soltá-lo, .quando, então, apa­
receu o Fiat N. ° 280, de Er­
nani Dieterich-Paulo Vececk,
que para não atropelarem ao

piloto do carro 280, tiveram
que fazer uma manobra
brusca, indo chocar-se, com

VIolência, contra a traseira
do carro parado, causando­
lhe 'grandes danos e, conse­

quenternente, o afastamento
da prova.
Como seu carro não sofreu

quase nada, a dupla Ernani
Dieterich-Paulo Vececk, con­

tinuou na prova e, apesar da
perda de tempo com o' aci­
dente, demonstrando o alto
nível técnico que vem apre­
sentando, acabou por vencer
o "Rallye dos Campeões".
O outro acidente foi o

tombamento, de lado, do
Fiat N° 413 de Aparecido
Rodrigues, de São Paulo e

Luiz Fraga, do Paraná, que
nada sofreram, a 'não ser a

perda de tempo para desvirar
o carro, que continuou na

competição, obtendo, ao fi­
nal, a nona colocação.
RESULTADO

Computados os pontos
perdidos nos vários "PCs",
ficou sendo a seguinte a clas­
sificação dos !O primeiros co­
locados no "Rallye, dos

Campeões": Em 1.0 lugar,
Fiat N° 280, Ernani
Dieterich-Paulo Vececk, Aza­
léia, RS, com 340 pontos: 2. °
- Fiat N.O 249 - Luiz

Rebouças-José Luiz Abbud ,

Jardim Itália, RS, 643; 3.° -

FiaI N.o 711 Alceu
Colnaghi-Alexandre Gutier­
rez, Detalhe Arcuítêtura­
Madeireira Colnaghi, PR,
691;4.0-Fiat N.o 113, Gui­
lherme Barcellos-Mauro.
Mendes,' Óleo Fiat
Alitália, MG, 793; 5.° -

Fiat N. ° 480, Lívio

Nanin-Joaquim Lanhoso,
Milano, SP, 850; 6. ° - Fiat
N. ° 283 - Pedro Adams­
Yvonoff de Oliveira, Aza­

-léia, RS, 933; 7.° - Fiat N.?
247 - Gilberto Hoff-Luiz
Franz, Jardim Itália, RS,
1.174; 8.° - Fiat N.? 847 -

Aderbal Grillo-Evaldo
Furtado, 'Phipasa-Auto
Posto "R-I", SC, 1.836 9.° �

Fiat N.0413; Aparecido ROcfii
gues Luiz Fr�ga, jol�y-Va�p­
Antartica , SP, 2.034 e em

10.° lugar, Fiat N.O 281, de
Jorge Ullamnn-Luiz Milano,
Azaléia, RS, com 2.636 pon­
los perdidos.

Emerson saiu coJtente dos testes, com o Copersuc�r F-5A -apresen­
tando o seu melhor desempenho e quebrando o recorde extra-oficial
de Interlagos.

Na classe "B" - carros de
mais de 1300 cc -, participa­
ram somente tri pulações de
Pernambuco; que obtiveram
a seguinte classificação: Em
1.0 lugar, Corcel N.? 526, de
Miguel Meira-José Dantas,
com 1.455 pontos perdi­
dos; 2.0 - Corcel N.? 515 -

Ernesto Ferreira D. Fa­
bro, 1.455;, 3. ° - Passat
N° 510 - Ricardo Costa
Pinto-Luiz Junior, 4.987 e

em 4.° lugar, Brasília N.?
55.5, de Jorge Burle-Gustavo
Robertson, com 8.796 pon­
tos.

o novo Mcf.aren M-28 andou bem em Interlagos, sendo um dos mais rápidos e prome-
tendo uma boa campanha em 1979.

'

que a CBA havia liberado sobrecarregou a ação dos

apenas 1.000 litros de com- freios dianteiros, que acaba­
bustível dos 3 mil autoriza- ram bloqueando as rodas e

dos pelo CNP, para os testes impedindo que Niki Lauda
da Goodvear. fizesse a trajetória da curva,

indo chocar-se contra as telas
de proteção, .para , final­

.

mente, bater no "guard-rail".

Os testes da Goodyear
Ioram encerrados, prematu­
ramente, por causa da
chuva, o que levou 'Paul

Lauritzen, diretor da compe­
tições da empresa, a declarar:

"apenas conseguimos formar
uma idéia do rendimento dos
novos pneus, sem obter, no

entanto, um resultado com­

pleto".
O último dia dos testes foi

muito proveitoso, notada­
mente, para Andretti, com o

campeão conseguindo baixar
seu tempo para 2m27 crava­

dos, percorrendo o 7.930 me­

tros do circuito, com a média
de 194,20 km/h.
O Lotus -79 de, Andretti,

no fim da grande reta de In­

terlagos alcançou os 306
km/h, passando a 273 km/h
na frente dos novos boxes.
Os resultados foram, -tam­

bém satisfatórios para Emer-

Niki Lauda, primeiró pi­
loto dá Brabham e compa­

nheiro de Piquet , andou
. mais, poréni, fez um treino
fraco, 50 melhorando nas úl­
timas voltas, quando conse­

guiu "virar" em 2m3Is6/l0.

O acidente provocou leves
ferimentos em Lauda, que
saiu com um corte na mão e

luxação no braço direito. O
carro ficou bastante ava­

'riado, pois teve a suspensão
inteiramente danificada e

Lauda voltando no mesmo

diapara a Europa.
John Watson conseguiu,

neste mesmo dia, o segundo
melhor tempo, com

2m27s7/IO e Andretti não

superava os '2m30s9/10, fi­
cando com o terceiro tempo.

,

No segundo dia de treinos,
Emerson. Fittipaldi estabele­
ceu o novo recorde extra­

oficial. de lnterlagos, com o

Copersucar F -SA "virando"
em 2m27s5/10. Neste mesmo

dia, Niki Lauda sofreu um

acidente, quando saiu reto
na tomada da nova curvá'
do "Sargento", devido a um

problema nos freios traseiros
de seu Brabham, falha. q�

VELOCIDADE

o sucesso mais forte com 'a linha 1979
/

Venha conhecer novas opções e novas cores na

- PhilippiAutomôveis s.a, - PHIPASA·
Av. Ivo Si Ivei ra, 1.401 - Estreito fone 44-3937
Sua concessionária, IIIlDll em Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 14 de dezembro de 1978

DECISÕES ADIADAS
C t de 2 a 2 no Grenal realizado
om o empa e

A •

te à rmit no esta'dio Beira Rio, GremlO e In-
on em a nOI e

"

ternaci�nal vão deddir o campeon_at? gau,cho. de
1978 no próximo domingo no estádio Olímpico.
Em Curitiba, Atlético e Coritiba empataram de O a

O e também adiaram li decisão d? campeonat� p�-
,

aense para o próximo domingo, no estádio
ran

e

Couto Pereira.

Cídio Sandri
programa um novo

clube para' Itaiaí
Itajaí (Sucursal)' -' Fundado em primeiro de dezembro de
1977, pelo 'dêsporilsta 'Cidio Sandri, ex-presidente do Almi­
rante Barroso, o Itajaí Esporte Clube será em 1979, a nova

equipe profissional da cidade no campeonato catarinense.
Contatos nesse sentido estão .sendo mantidos por Cidio
Sandri, com' os despotistas locais, com o objetivo de no mais
curto espaço de tempo possível, colocar a nova agremiação
em funcionamento.
Todoo material esportivo - três jogos de camisas nas cores

azul e .wnarela, bolas, uniforme para treinamentos etç, - já
roí adquirido, custando o valor aproximado de 100 mil cru­
zeiros, restando tão somente, o início das suás atividades pro­
fissionais.
Em reunião que manteve com' a crônica esportiva local,

Sandri explicou que apesar do clube ter sido fundado há um

ano, só agofa é qúe colocará em prática sua idéia, porque
naquela época não quis entrar em choque com os diretores do
Marcilio. "Senti 'que o profissionalismo de Itajaí está se aca­

bando, por isso vou fazer com que o Itajaí seja um legítimo
representante' da cidade no campeonato estadual" afirmou
Cidio Sandri, acrescentandoAque já tem formada a sua comis­
são técnica para dirigir o novo clube e, que manteve contatos

com alguns jogadores, entre eles, o goleiro Manga, que virão.
para,o Itajaí. "Até o ordenado já acertei com esses.jogadores.
Por exemplo, o Manga que é uma grande atração var assinar

contrato por seis meses, ganhando 100 mil de luvas e 10 mil
por mês". ,

Embora tenha guardado sigilo, sabe-se que a comissão téc­
nica, é formada pelo treinador Hélio Rosa do Carlos Renaux,
Edir A1ves e Eládio Cardoso,' esses, antigos funcionários do
Marcílio Dias. Outros jogadores atualmente no Marcílío
foram procurados por Cidio Sandri, o que prova a realidade
da criação do Itajaí Esporte Clube.

.

O ex-presidente do Barroso não acredita mais que o Marcí­
lio possa sobreviver com a atual crise financeira que possui.
Perguntado se aceitaria assumir a presidência do Marcílio,
Cidio Sandri respondeu que não. "Poderiam me oferecer um
ordenado de 100 mil mensais que eu não assumiria .poIOl)e
os dois clubes de ltajaí ,( referia-se a Márcio Barroso), estão
muito desgastados o que desmotivou a torcida. Temos .que
pensar em termos da cidade e não de um clube, só, e o Itajaí
Esporte Clube será a salvação da população em termos de
futebol".

'

Sandri acrescentou ainda que "hoje se quisêrmos, temos

uma renda mensal de 40 mil cruzeiros que não posso explicar
como. Só sei que o Itajaí não é mais um sonho e sim' uma

grande realidade que deve ser encarada com respeito". .

Dono de uma rede de supermercados na região, o conhe­
cido desFortista:: possui Uma área de terra medindo 20 mil
m2, loca onde está prevista a construção de um estádio, caso
Marcílio e Barroso não emprestem o seu, para o nosso clube.
"Sou contra a construção de mais um campo, porque temos

dois em condições ofieiais, e sei que os dois clubes não vão

negar. Se isso acontecer estou disposto a construir um só
para o Itajaí, com capacidade para 25 mil pessoas".

I

Criciúma também
quer Chiquinho. Mas
acha alto o preço

Ct:iciúma - (Sucursal) . O Presidente do Criciúma, Ante­

nor Angeloni, confirmou ontem o interesse em contratar o

atacante Chiquinho, do Operário de Mafra;mas_n.ão admite
. vender o centro-avante Ademir. Disse que "pensamos em ter

Chiquinho e Ademir para o 'nacional do próximo ano".
.

Nesta semana ele 'já conversou por telefone com o próprio
,

jogador, mas o assunto ficou para ser resolvido depois do

campeonato catarinense. "Nossas atenções agora estão volta­

das para a fase final do campeonato. Depois, com � cabeça
mais tranquila, vamos tomar uma decisão sobre o assunto",
frisou.j-

, Angeloni, mais adiante, ressaltou que "não temos .inforn;.a­
ções suficientes para contratar este jogador. Se o contratas­

semos agora iríamos cair no mésmo erro deste ano, quando
trouxemos'muitos jogadores por "ouvi dizer que é bom".

Quanto ao preço, prosseguiu - também é uma dúvida. O jo­
gador nem sabe quanto .estão pedindo por ele e seu passe

pertence a um diretor, que é irmão de Leocádio t.onsur:
, Quando o Internacional de Porto Alegre tentou contratar o JO'

gador, foi solicitado Cr$ 300 mil pelo seu passe, o que é con­

siderado muito alto pelo Criciúma. "Se o comprarmos será.
por aproximadamente Cr$ 100 mil, e ele será ponteiro direito

no nosso time. Esta nossa investida não quer dizer que vamos

vender o Ademir. Queremos os dois juntos .par? o campeo­
nato nacional", disse Angeloni.

oESTADO
JOINVILLE

Rua do Príncipe, 330
Manchester, 1. o Sala 101

Fone : (047�) 22·2733

�Telex 0474110

........._._____.....

Na segunda fase o Join­
ville foi com jodas as forças.
sobre o Joaçaba , tendo
como principal atacante
Lico que, a 1 minuto e

J

meio sofreu perralrdade
Xl

quando, tentava arrematar

uma sobra da defesa. Fon­

tan bateu mal porque chu­

tou o chão mas marcou o

empate. Com nova força e

ânimo o Joinville voltou à

carga em massa e aos 7 mi­

nutos .Sidinei investiu pela

esquerda e cruzou à saída
do goleiro Jurandir. A bola

passou por Vargas mas

Lico pode dominar e chu­

tou com o gol livre: colo­
cando o Joinville com a

vantagem deZ x 1.

O terceiro gol marcou
bem a disposição do time
do Joinville. O lateral Car- .

los Alberto estava deslo­
cado pelo meio como

centro avante, pegou uma

sobra da defesa e chutou

direto, com a bola en­

trando no canto direito .de
Jurandir. Mas, aos 21 mi­

nutos, foi o Joaçaba quem

chegou perigosamente à

área do Joinville o mesmo

lateral Carlos Alberto foi
. obrigado a Jazer pênalti
sobre o ponteiro Nilo. Ele

mesmo bateu forte para
marcar o segundo gol do

Joaçaba.

Com 9 placar de 3 x 2 a

favor do Joinville ainda na

metade da segunda fase
todos do Joinville percebe­
ram que o resultado não
era cômodomas, mesmo

Primeiro um grande SIISto

em, 12 mil torcedores,

isso aconteça, poderei come­
çar a traçar os planos para
79, com os demais dirigentes,
que não serão poucos, pois'
entendemos que é preciso
muita gente na diretoria
nova, para que o clube tenha
mais força - explicou ele .on­

tem.
I

.

Bezerra, por sinal, vem re-

cebendo contínuas visitas dos

jogadores, que reclamam sa­

lários atrasados, e ontem foi
a vez de Adelmo ir com 11m

parente ao escritório particu­
lar do presidente, sem ter so­

lução para seus problemas.
Mas, mesmo assim, no Scar­

pelli já se comenta que Flá­
vio, com Bezerra conti­

nuando, deve renovar con­

trato por mais uma tempo­
rada, e ontem o presidente
deu entrada, na Federação,
aos pedidos de renovação de
Sebinho, Mosca e Noslen -

sendo que o deste apenas
para que o goleiro não fi­
casse desvinculado e o Fi­

gueirense tivesse que indeni­
zar ao Coriti ba , dono do

passe.

assim, a partida perdeu um

pouco da movimentação
inicial. Logo em seguida,
�os 25 minutos, começou a

'Jogada que se finalizou com

o quarto gol do Joinville. O

lateral esquerdo Carlos Ale

berto foi lançado como,
ponteiro e, depois de do­

minar o lateral Beto sofreu

falta próximo à baliza de

escanteio. O próprio Carlos

Alberto cruzou fechado e

alto e o goleiro Jurandir
não alcançou a bola mas o

zagueiro central Wagner
corria por trás e aparou de

cabeça para fazer 4 x 2 para
oJEC.

,
.

Uma renda recorde de 369 mil e 970 cruzeiros foi regís­
trada ontem no estádio Ernesto Schlemm Sobrinho
quando o Joinville de Raul Bosse, João Carlos, Wagner,
Jorge Carraro e Carlos Alberto; Jorge Luiz, Sidinei e Fon­
tan.; Britinho (Balduíno), Vargas e Lico (Veiga) venceu
por 4 x 2 o Joaçaba de Ju.-andir, Beto, Mario José, Baiano
e Sidinei; Betico, Taco e Edson; Nilo (Enio Fontana),
ITonho e Adeli (Paulo Roberto). Dois gols foram anotados
de pênalti, um para cads lado e Dalmo Bozzano teve uma

atuação muito boa, auxiliado por Edson. Vieira e Pedro
Paulo de Souza. I
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depois a vitória. fácil
Joinville (Sucursal) - O

,grande susto que o Joaçaba
deu. nos mais de 12 mil tor-

'I'cedor,es que compareceram
ontem no estádio Ernesto
Schlemm Sobrinho, ven­

! cendo o Joinville na- pri­
; meira etapa por .1 x O foi
;
até esquecido nos 45 minu-
tos finais quando o time de

Alcino Simas deslanchou

para vencer por 4 a 2 apli-
.

cando um futebol rápido e

técnico com todo o time' à
frente.

Até os 15 minutos de.

jogo as coisas iam muito
bem para as duas equipes.

Por um lado o Joinville

pressionava muito a defesa
do Joàçaba e esta, por seu

lado, muito bem estrutu­

rada, defendeu-se .mu ito
bem das investidas do ad­

versário. Aos 17 minutos o

que poucos esperavam
aconteceu: numa trama rá­

pida entre Edson e Tonho
toda a defesa do Joinville
foi envolvida e Edson pene­
.trou livre gelo meio, espe­
rou a saída de Raul Bosse �

marcou L x O para o Joa­

çaba. Este resultado per­
maneceu até 'o final da pri­
méira fase e o grande herói
foi o goleiro Jurandir que
fez defesas exuberantes em

bolas altas e rasteiras.

Mesmo tendo ameaçado
por três vezes retirar o Fi­

gueirense do campeonato sob
a alegação de que o árbitro
Dalmo Bozzano tinha pre­
venção contra seu' clube, o

presidente Luis Carlos Be­
zerra, ontem, foi taxativo em
afirmar' que não comentará a
atitude tomada pelo Avaí, de
retirar seu time do hexagonal
justamente porque se sentiu

prejudicado pelo mesmo juiz,
e desrespeitado pela Federa­
ção.

Este assunto eu não
comento sob hipótese al­

guma. Estamos na véspera
das eleições do Figueirense, e
não vou ser eu quem numa'
hora dessas vou emitir opini­
ões, contra ou a favor uma

atitude que a direção do
Avaí tomou.

.

Bezerra, ontem, estava

bastante chateado 'com a

atuação da equipe no jogo de

.erça-feira à noite, contra o

Carlos Renaux, quando o

Figueirense não opôs dificul­
dades a vitória do adversário

No primeiro tempo o Joinville foi obrigado a correr muito atrás

do Joaçaba para tirar a diferença no placar

e assim perdeu o último tí­
tulo 'que disputou esta tem­
porada. A tal ponto que soli-
'citou ao gerente Cláudio
Wagner, que sondasse a pos­
sibilidade de cancelar o amis­
toso programado para
amanhã, no Scarpelli, contra
a Seleção Amadora.

Mas por outro lado, o pre­
sidente do Figueirense se

mostrava satisfeito com o

fato de apenas uma chapa, a

União, ter sido registrada ate
às 18 horas de ontem,
quando se expirou o prazo
para a oficialização de uma

oposição. Assim, por menos

sócios que participem da
eleição do Conselho, é certo

que a chapa União será eleita
e com isso Fernando Viegas
deve permanecer na presi­
dência do órgão, e o próprio
Bezerra como presidente­
executivo.

- Eu estou cansado, mas

me disponho a colaborar.

Digo que só faltam alguns'
contatos pará terminar a

temporada com verba para
pagar os jogadores, e caso

Textos de Wagner Baggio, fotos de Lourival Bento

Dalmo Bozzano: "não me comprometa"

Dalmo, recebido com

palmas e' fogos, até
im'itou Jô Soares

8ez�rra alega eleições para não falar n� c!ecisão do Ava;
. .

Talvez tenha sido 1 '1 caso inédito do futebol catari­
nense. Quando o juiz Dalmo Bozzano pisou no gramado
do estádio do Joinville na noite de ontem, as costumeiras
vaias foram substituídas por uma grande salva de palmas,
primeiro das arquibancadas cobertas e depois das gerais
de onde surgiram até rojões.
Bozzano, depois de vistoriar as redes dos dois gols com

seus auxiliares como de praxe foi para o meio de campo,
colocou a bola nova no chão e ficou esperando a entrada
das equipes, mas foi refratário à qualquer pergunta sobre
os últimos incidentes envolvendo seu nome, o Avai e a

Federação. "Não posso dizer nada - explicou - porque a

Cocaf (Comissão de Arbitragem) não permite". Sorratei­
ramente os repórteres insistiram e Dalmo passou a falar
com muito bom humor aI"í:J.ma coisa. "Não me comprometa
se falar queeu disse eu' nego, N-E-G-O, ... nego", lem­
brando um quadro de humor da televisão.
"Os repórteres, aparentemente desinteressados, passa­

ram a comentar os últimos fatos e Dalmo falou sério. "O

negócio é o seguinte. Na hora de criticar a coisa é fácil, do
Joinville, da Capital, todos, falam bem, mas chegou no ár­
bitro a bomba estoura. Meu negócio é ali nas regras do
[utebol, O que .eu ver aRi�Q sem 'pensar em qualquer con­
sequência, ciente que estou cumprindo com meu trabalho.
O que manda no meu serviço são as regras, mais nada".
As equipes entraram em campo,"os repórteres desejaram
'boa sorte e o jogo começou. E'Ioram assinalados dois. pê­
naltis por Dalmo Bozzano, uma para cada time .. O pri-
meiro foi o mais engraçado. A falta em Lico foi dentro da .

área e não houve dúvida mas a reação de alguns nas ar­

quibalcadas, com o Joinville perdendo por 1 x O causou

surpresa. "Esse deu para ver bem que foi". dizia um torce­

dor. "Só falta agora os jornais levantarem dúvida sobre'
este". Pouco depois Dalmo assinalou outro, desta vez

contra o Joinville. Ninguém reclamou pela clareza do
lance e sua arbitragem, até o final, foi considerada muito
boa.

'

Com Bezerra no Figueirense, Flávio deve renovar contrato

. .

Coca-Coladámaisvida
Mao seu futebo .
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Um treino de luxo para
a Chapecoense que agora
reclama do artigo SO

Cosme (Roselei), -Ademir, Décio (Elói) e

Zé Carlos (Vítor Ivo); Janga, Barbieri e

Raul; Marco Antônio, Jorge (Foguinho) e

Eluzardo (Wilzinho), A Seleção de Ama­
dores formou com WladiÍnir, Clóvis, Már­
cio, Rogério e Assie(Alemão); Serginho,
Gava e Pilq (Leieco); Carioca (Milton), Ita- '

liano (Moacir Panelão) e Márcio Nunes. A
arbitragem foi de Yolando Rodrigues, que
foi auxiliado por Valdir Lodetti e Alvinho
dos Santos, e' desclassificou Italiano e

Janga, n!! etapa final, quando surgiu o gol
da Chapecoense, aos 38 minutos, depois de
uma centrada de Wilsinho e da certeira ca­

beceada de Foguinho. A Chapecoense no ataque, contra a seleção catarinense de juvenis
"

No Scarpelli vazio, a Chapecoense apenas cumpriu o ritual
. ,

-Internaciona� perde
e ameaça cfelxar o
cam,peonato també",
Lages (Sucursal) : Numa partida tumultuada, o Criciúm
venceu o Internacional na noite de ontem no estádio Víd �Ramos Júnior por 2 ai, � manteve-se na liderança da
campeonato ao lado do Joinville, O lance que origina0
toda a confusão aconteceu aos 44 minutos da fa-se iniciaf
com Paulo Borges, de soco, dando o passe para Laert'
marcar e empatar a partida, já que o Inter vencia por I

e

O, g?! �e Silveira a?s 18 minutos cobrando falta da: inter�
mediana. O bandeira amarela, Alfredo Schutz, assinalou
a infração, mas Alvir Renzi decidiu validar o gol. Com a
decisão do juiz, Schutz baixou rapidamente a bandeira
provocando a revolta da torcida que passou a jogar pedr�
� �arrafas no, campo tentando atingi-lo. Para, acalma, Os
arumos, Renzi terrmnou o pnmeiro tempo e so reIniciou o
segundo, depois de pedir proteção policial e mandar reti_
rar o seu carro que estava ao lado do campo. Mesmo com
quase 45 policiais dentro de campo, a torcida continuou
atirando pedras no gramado, obrigando Renzi a trocar de
lado os bandeiras para que o jogo pudesse ter amlamento
isto depois de ter ficado paralisado por 14 minutos.

'

O gol da vitória aconteceu aos 46, com Paulo Borges
escorando de cabeça um cruzamento de Laerte, com Luiz
Fernando e Silveirà falhando no lance. Em seguida, Renzi
terminou a partida, correrido para o túnel" sendo seguido
pelos auxiliares enquanto os torcedores invadiam o gra­
mado e se postavam nas imediações, do vestiário, com'pe_
dras nas mãos. Um policial foi agredido e otrio só deixou
a cidade esta madrugada. TirnesrInter - Luiz Fernando'
Amaral, Silveira, Eduardo e Renato; Rosa Lopes, Bim �
Vacaria; Jorge Guilherme, Jones (Mickey) e Tangará
(Djair). Criciúma - Alvinho; Bruno, Otávio, Veneza e

Valdeci; Scott, Vanusa e Jorge Luiz; Paulo Borges, Ade-
, mir e Laerte. Bim e Otávio foram expulsos e Valneide
Carvalho foi o outro bandeira. A renda não foi fornecida.
: No final do jogo, a diretoria do Inter decidiu realizar
uma reuniãõ esta manhã, com todos os presidentes de clu­
bes, a fim de ápresentar sugestão para o encerramento do
hexagonal e uma nova disputa, em janeiro, entre os cinco
clubes finalistas, de um pentagonal. Se sua proposição não

:or aceitá, o Inter,poderá também deixar .D campeonato.

A C#assilicaç,õo ficou assim
A Nova Tabela, conforme determina O parágrafo único do ar­

tigo SOO. do regulamento do campeonato' estadual: "A filiada
que desistir do campeonato. ou torneio em andamento. ser­
Ihe-ão desmarcacos todos os pontos obtidos, perdidos ou que
venha a obter no confronto com ela". Com isso. o Internacional
perdeu.3 Pontos, o Join'ville 2 e a Chapecoense 2. além do time
de Chapecó ontem à noite não ter ganho nenhuril ponto no
Scarpelli com a desistência do �var. A Classificação passou a

ser a seguinte: 1° lugar: Joinville e Criciúma com 9 pontos; 3°_,
Chapecoense com 6 Pontos; 4° � Joaçaba com 5 e em último o

Internacional com apenas 4 pontos ganhos.

O presidente da Chapecoense, Edney
Carvalho, ontem definiu com uma frase
lacônica a que ficou resumido o campeo­
nato desde que o Avai anunciou sua desis-

:, tência. "Formou-se a baderna, agora tudo
se complicou", disse, quando ainda não
tinha começadoa partida e muitos o curn­

primentavam "porque o time ganhou um

coletivô.de luxo", como disse alguém.
Carvalho, pelo contrário, sabia que a si, ,

tuação niº ficou ,muito 'fácil para-seu clube
e logo explicava que o departamento jurí­
dico passará a acompanhar de perto as de
terminações da Federação. "Se valer o

artigo 50 do regulamento, estamos mal,
pois vencemos o Avai e os pontos não vão
contar mais", justificava.
O presidente da Chapecoense, porém,

acha que a situação mais delicada é a do,
Avai:

_:_ Sem dúvida, eles tiveram muito'peito.
Eu não faria o mesmo de maneira alguma.

Mas ele não pretende aceitar passiva­
mente um grande prejuízo a' seu clube, e

por isso passou 'a acompanhar com, inte­
resse as primeiras notícias sobre uma pos­
sível decisão por conta dos clubes sobre o

futuro do campeonato da temporada.
"Certo é que viemos aqui para cumprir o
regulamento, entramos em campo como

I

manda o figurino, e não podemos ser.pre­
judicados.
Não podemos ter simplesmente uma única

vantagem, a de ter feito, um coletivo de

'responsabilidade, contra urna garotada
muito boa e que vai ser destaque eQ1 pouco
tempo".

.

Por causa desta posição, ele 'mantinha-se
bastante tranquilo e preferia acompanhar
com interesse, a partida, dizendo sempre ,

que fala seguidamente em Chapecó da ne-
'

cessidade de "se investir um pouco mais
nos juveni;". E Edney, Carvalho gostou
também da vitqria por I a O da Chape­
coense, que formou com Ivo (Luis Carlos),

Gíuliari terminou
expediente duvidando
.da decisão avaiana

'Pressões da federação

"Esperamos um 'gesto de

grandeza da presidência da

Federação, com UQ) clube jíe
53 anos de existência, afas­
tando a Dalmo Bezzano das

arbitragens do hexagonal.
Um homem só se tornou um

impasse para milhares de

torcedores, a metade da po­
pulação da capital. Esses as­

salariados que entregam ao

Avai todos os trocados que
lhe restam". Depois de quase'
duas horas de reunião,
ontem pela manha, no

Adolfo Konder, com esse

apelo emocionado os direto­
res do Avai tentavam, pela
última vez , fazer com que
José Elias Giuliari reconside­
rasse sua posição inicial de
manter a escalação de Dalmo'
Bozzano para a partida de
ontem entre Joinville e Joa­
çaba. De nada adiantou por­
que o presidente se manteve

intransigente e a diretoria do
Avai confirmou que a equipe
abandona o campeonato c_a­

tarinense.
O clima no Adolfo Konder

era de muita tensão. Além da

presença de Giuliari e seu

vice-presidente Heitor Pas­

qualotto, os jogadores tam­

bém se aglomeravam nas

proximidades dos dirigentes
do Avai manifestando sua

total solidariedade à atitude

que haviam tomado. Aos

\

não intimidaram Alfai
poucos a sala foi sendo ocu­

pada pelos dirigentes da FCF
e 01' diretores do clube. A in­

tenção inicial era promover
uma reunião à portas fecha­
das, mas a presença de um

repórter no interior da sala
fez com que a diretoria do
Avai convidasse a toda a im­

prensa para assistir o debate.

MEDJDA DRÁSTICA

"O A vai está tomando
uma medida drástica sem

nenhum apoio legal". Assim
José Elias Giuliari definiu a

decisão do clube em abando­
nar o campeonato caso

Dalmo' Bozzano fosse, man­
tido para arbitrar jogos do

hexagonal. Mas, com a 'reu­
nião recém iniciada, os dire­
tores ainda tinham esperan­
ças que o presidente da FCF
aéabasse considerando o pe­
dido que haviam feito.
. Ao contrário de entrar no
assunto diretamente, Giuliari
tentou convencer os dirigen­
tes de que a Federação não
tinha intenção de prejudicar
ao Avai. Recordou' que
sempre tem ajudado ao clube
e disse que não admitia essa

acusação. E aos poucos o

presidente se, aproximava 'da

questão principal, o motivo

daquela reunião: Dalmo
Bozzano.

,>

,

PREFEITURA MUNICIPAL
DE FLORIANÓPOLIS

SECRETARIA DE FINANÇAS
EDITAL SF/01/78

A Prefeitura Municipal de Florianópolis
torna público que a partir das 8:00 horas
do dia 01/12/78 até às 17:00 horas d.o dia
19/12í78 estará recebendo propostas para
a instalaçãó de Bar e Lanchonete em pré- ,

djo de sua propriedade localizado à Praça
Renato Ramos da Silva.
O Edital contendo as no'rmas e informa..;

çõe's necessárias à p,articipação na licita- .

ção, encontra-se à disposição dos interes­
sados juntp ao Departamento de Tributos
Municipais da Secretari,a de'Finanças sito
à Rua Felipe Schmidt n.O 89 - Edifício
Santa Catarina.

,

I

Secretaria Municipal de Finanças, em 01/
12/1978

Lauro Luiz de Andrade
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE FINANÇAS

...... '. l

o artigo 32 do código que
prevê a perda de todos os pon­
tos do time que abandonaria
campeonato, contudo, deixa
rriargem de dúvidas e ontem à
tarde diversas pessoas que se

encontravam na sede da FBF

começavam a especular sobre
se a' punição' caberia no ato

praticádo pelo Leônico. Uma
das especulaçôes era de que
deixando de comparecer à úl-_
tima partida automaticamente
o Leônico estava abandonando
o campeonato,
Outros, nó entanto, inter­

pretam de outra maneira, con­
siderando que o Leônico dei­
xou de comparecer apenas uma

partida e, ccimo não havia'
portivo da FBF prevendo que mais nenhuma partida a ser

o time que abandonaL o realizada corri a sua desistên­
campeonato perderia todos os cia, não era o.time que estava

- Quando nós tivermos a

comprovação de que Dalmo
Bozzano está se comportando
mal, nós tomaremos' as me­

didas necessárias para seu

afastamento. Eu discordo de

que ele seja escalado para
jogos contra o Joinville. E se

ele falhar? Mas poderia ser

escalado para qualquer outro
jogo. - Dizia Giuliari.

A essas alturas os diretores
do Avai pensavam que o pre­
sidente iria reconsiderár a es­

calação de Dalmo, mas sur­

preendentemente ele decla­
rou: "Com a posição que o

Avai tomou não posso voltar
atrás". Giuliari ainda fez
questão de frisar que não es­

tava ameaçando, mas sim- .

piesmente esclarecendo e se

desvestindo da função de
presidente: "Aonde na legis­
lação mundial do futebol tem

algum item que determina
veto a árbitros. O Avai está
bem no campeonato e não

precisava fazer isso".

Segundo a opinião de Giu­
liari; a diretoria está 'come­
tendo um grande equívoco, se

deixando levar como torcedo­
res e não agindo como dirigen-
tes. Para coroar sua inter­
'venção afirmou que "Dalmo,
Bózzano deverá ser escalado
não só para jogos do hexa­

gonal, mas também para o

, Imediatamente ao ,recebi-

José Elias Giuliari, transferiu, ontem, du- curado antes de ter tomado uma decisãoji
, rante seis horas, sua confoffãvel 'sala de des- que alega ter recebido 'o oficio do Clube so-

pachos, na sede da' Federação Catarinense mente às 10 horas de ontem, o problema
Vieira, então, recordou sua de Futebol, por uma cadeira simples e o bal- Bozzano teria sido solucionado: "Sempre
conversa com o diretor téc- cão da Toca do Leão, na sede do Avai, onde existe boa vontade, e talvez, na base do diá­
nico da Federação, Pedro, tomou decisões, ouviu sugestões e tentou, logo, fosse í contornado o impasse. Até f

Lopes, quando relatou os com muitos argumentos, demover os diri- mesmo o famoso filósofo Chacrinha, só não
acontecimentos da Partida. 'gentes da idéia de afastar o clube do cam- coloca ísso.no jorual.jã dizia que quem não
"Pedro Lopes me disse na- peonato. Mas todas as tentativas fracassa- comunica se trumbica",
quela oportunidade que a ram, com o Avai mantendo a decisão e com -Não acredito ainda que o Avai abandone
arbitragem de Dalmo foi um o presidente mostrando visíveis sinais de o campeonato, dizia com insistência Giu­
desastre", disse Nazareno preocupação. Antes de sedirigir para a sede liari, procurando apoio de suas declarações

Os dirigentes do Avai fize- Vieira. da entidade, isto às 16h12m, onde I;frmane- junto a torcedores próximos, e se isso real-
ram uma retrospectiva das ceu até depois do expediente, 19 horas, na mente acontecer, sou Õ que mais lamentarei,
condições em que assumiram' 'José Elias Giuliari afirmou expectativa que aparecesse algum dirigente Se houvesse um jeito de impedir, eu impedi-
o clube, recordando as difi- que' seu diretor técnico não do Avai, e o campeonato tivesse-seu prosse- ria. Acho que é um crime que estão come­

culdades financeiras, para havia lhe informado sobre guimento normal. Na sala ao lado à Toca do tendo com o próprioAvai.
,

em seguida setenciar que essas questões relativas ao Leão, com as mãos na. cabeça, Giuliari con- Por que entao a Federação não mudou a

"essa decisão de abandonar o
.

comportamento de Dalmo versava com amigos: "Esses caras arruma- escala, tirando Dalmo Bozzano? - Isso está
campeonato não foi de cora-

' Bozzano e os protestos do ram um ninho de maribondos, meu Deus do completamente fora.de cogitação e acho que
ção, mas tranquila e serena". .Avai. Esa declaracão de Giu- céu: Será que eles não sabem que o jogo todos sabem porque. Reconheço que talvez

Os diretores ainda fizeram liari provocou a' imediata contra' o Criciúma está na Loteria Es�õr-' por uni descuido ou falta de sensibilidade ele

questão .de deixar bem claro' reação dos dirigentes: "Então tiva? - Isso vai dar um rolo danado no foi indicado. Pra mim, ele poderia ser esca­

de que a decisão de abando- Pedro Lopes traiu à sua con- CND". lado para outro jogo, menos o do Joinville,
nar o estadual.não se devia à fiança ao não contar o fundo Preocupado, mas fazendo questão de respondeu Giulari.
marcação do pênalti por de nossos protestos, ou seja, afirmar que não temea repercussão do pro- l\s sanções disciplinares a que o Avai está
Dalmo Bozzano - "uma o desrespeito de Dalmo Boz- blema. "Afinal de contas a Federação não sujeito pelo abandono: de uma competição
falha inc�ntestável" - mas zano". I forçou o Avai a sair do campeonato, sê é- oficial, também foram analisadas pelo presi-
pelo comportamento do ár-

'_ _,� .

-- _--- que vai sair, o que não acredito, nem tão dente: "É só olhar o regulamento, pois não
bitro. "Ele desrespeitou nos- Encerrada a reunião, José pouco inteferiu. A FCF apenas ,aceitou o me lembro bem o artigo. S-ei apenas que eie
sos atletas no finar do jogo, Elias Giuliari ainda voltou a pedido de seu filiado". Abatido e bastante n�o poderá part�cipar do estadual do p�6�quando às gargalhadas dizia insistir com os dirigentes do magoado, Giuliari não se cansava de repetir:' ximo ano, e se nao me engano, tem também

, que' o resultado era mere- Avai para qu� desistissem de "Até esse instante (15h55m) ainda não acre- uma ,inde'nipção financeira aos clubes que
cido. Além do mais, com abandonar o estadual, mas a dito na concretização dessa medida" pois ele '

aqueles gestos, ainda desres- resposta veio rápida mais conheço os 'homens, que dirigem o Avai e teria que enfrentar fora, e, se não me falha li'
peitou a tradição e as cores uma vez "essa é a nossa deci- uma providência dessas seria, não só lamen- memória, no valor da renda registrada no
avaianas". ' são mesmo que fiquemos de tável como desastrosa para uma das 'equipes jogo de Florianópolis".

Nesse instante o presidente fora do estadual do ano que tradicionais de Santa Catarina, e que todos Finalizando, disse o presidente que nunca
disse que desconhecia esse vem e do campeonato nacio- tem que admitir, a de mais camisa e garra. houve na história do.futebol mundial, a de­

protesto do Avai, o que cau- naI. Só lamentamos que um Pode colocar esse elogio, pois é uma verdade; sistência de um clube do campeonato por
sou a maior estranheza entre homem de sua conhança não ;', comentou Giuliari. 'causa de uma arbitragem: "Isso nunca acon-
todos presentes à .reunião. tenha lhe transmitido nosso

_,

Deixou também a,entender,o presidente 'teceu, nem mesmono Vietnã': O Avai não'
presidente José Nazareno verdadeiro protesto". da Féderação.ique se o Avai tivesse lhe pro-

'

p'ode fazer'uma coisa dessas"."
.

nacional e qualquer outro
jogo", e finalizando disse que
"os dois clubes dá capital
devem muito mais a Federa­
ção do que a Federação a

eles".

SERENIDADE

Sahia é campeão.' Leônico\

.. ..
.

nao qUIs Ir a campo
pontos ganhos até ,então e

o Vitória, que estava. na
terceira posição, foi procla­
mado o vice-campeão.

abandonando o campeonato e

sim o torneio que já havia aca­

bado, consequentemente não
dando margem a realização de
outras partidas, com o que não

poderia se considerar aban-'
dono.

validou um gol de Douglas em

impedimento e expulsou o me­

lhor jogador do time, Chi­
qinho, p()r ter chutado uma

.

bola inconformado com a mar­

cação de uma falta,

Logo depois da decisão di-,
versas gestões foram realizadas
na tentativa de mudar a posi­
ção do time, dentre estas a do
ex�secretário do trabalho Ber­
nardo Spector que, segundo se

comentou, representou o fU-1
(uro governador Antonio Car-'
los Magalhães, intéressado na

realiz:;tção da partida, Na in­

tervenção do ex-secretário, que
participou de uma reunião com

repr�sentantes dos, dois' times,
foi inclusive sugerido pelo
Leônico que se realizasse uma

partida onde os times entra­
riam sem pontos ganhos - o

Bahià tinha 5 pontos contra 3
do Leônico' - e caso terminas­
se empatada seria decidida
numa prorrogação, com que o

atual campeão não concordou.

Cruzeiro e Atlético

.sal�ador - Nem mesmo a in­

tervenção do ex-secr,etário do

trabalho Bernardo Spector
(administração do Sr. Antonio
Carlos Magalhães), fez com

que o Leônico decidissç' ir a

campo contra o Bahia ontem à
noite para decidir Q campeo­
'nato baiano. A tarde, o presi­
dente do clube. João Guimar­
ães, deu entrada em' ofício
anunciando a decisão da dire­
toria e informa'ndo que poste­
riormente forneceria as expli­
cações.

"
mento do ofício, o presidtmte

.

da Federação Baiana de Fu­

tebo, Raimundo Viana; pro�
clamou o Bahia campeão e o

Leônico vice, Horas mais

tarde, no entanto, foi consta­

tado um artigo no código des;

Como ficando em último

lugar perde'a posição de me­

lhor clube dó interior, título

que' o credenciaria como um

dos representantes baianos no

Campeonato Brasileiro, o

Leônico deve recorrer da deci­
são do presidente da FederaçãQ
e o julgamento final caberá ao

'Tribunal de Justiça Desportiva.
A decisão do Leônico -

campeão de 1966, ex-clube da

capital e hoje vinculado ao

município industrial de Simões
Filho, integrante da ,Grande
Salvador - foi tomada logo
após a partida no último do­

mingo contra o Bahia - termi­
nou empatada em 2 x 2 - em

repúdio à atu:;tção do, juiz que

/

brigam por um túnel
Belo Horizonte - O presidente 'da Federação Mineira de Futebol,
ceI. José Guilherme, definirá hoje o clube que vai ocupar o túnel
localizado à direita das cabines de rádio e TV do mineirão, para o

clássico dê domingo entre Atlético e' Cruzeiro. Este túnel é ocupado
pelos dirigentes do Cruzeiro desde a inauguração do mineirão e fica
próxima ,ã torcida cruzeireilse.
Por entender que aquele local, devido. a proximidade com a área de

atuação de um dos !;�ndeirinhas, é apropriado a pressões de dirigen­
tes, e que, em clássicos anteriores, o Cruzeiro çm muito se valeu
deste expediente,o Atlético entrou ontem com petição na FMF, soli­
citando'a ocupação do túnel normalmente usado pelo Cruzeiro. E�te,
por sua vez, nao admite abandonar seu reduto e já avisou que não
sairá dali. � ,

'

Fora dos_'bastidores, onde a novidade é a manutenão dos preços
dos ingressos, os dois times se prepararam pílfa este jogo que deci­
dirá o segundo turno, o Cruzeiro leva a vantagem de, dois pontos na

tabela e pode até empatar, enquanto o Atlético forçará com a vitória
a realização de uma melhor de quatro pontos.
O líder tem uma dúvida apenas em sua equipe, já qu� Erivelto

ainda sente contusão e não foi liberado para treinar, embora o mé­
dico Ronaldo Nazaré, garanta que o armador estará em condições
para enfrentar o Atlético, caso Erivelto não se récupere, o técnico Zé
Duarte está propenso a promover a estréia de Jorge Luis, contratado
por empréstimo ao Flamengo. '

,
"

No Atlético, dois titulares já estão vetados para o jogo de do­

l!!ing_(;): o armador Angelo e o ponta esquerda Ziza, am_�s, contun-,
didos, a püSiçaó ao pt'tmelro deverá continuar sendo ocupada por Ge­
raldo, enquanto para a vaga do ponteiro Jorge Vieira poderá utilizar,
como meio de, propiciar a equipe mais opções 'táticas, o atacante
Marcelo que, atuando nesta posição, já chegou até à seleção brasi­
leira.
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Negros recorrem à Políci�
Federal para punir clube

Criciúma (Sucursal) - Por sentirem falta

de interesse da polícia de Içara 'em apurar os
fatos reais e terem sido mal recebidos pela
escrivã que está incumbida de, tratar �o
caso, os negros Jorge Lopes da Silva, Mana
Dorotéia Damásio e Tereza Chagas, vão en­

tregar hoje ao superintendente regional do
Departamento de Polícia Federal de Santa
Catarina, um documento relatando a dIS­
criminação racial de Que foram vítimas no

município de Içara, no último dia '2:

Os três-estudantes foram proibidos de en­

trar no Clube de Mineração de Içara e rece­

beram a resposta do porteiro, quando com­

pravam ingresso, de que se eles quisessem
tomar cerveja, seriam servidos pela janela do
lado, mas entrar não era possível, "pois não
admitimos negros no recinto, Isto é exclu­
sivo para brancos".

Ao ser informado do caso, o delegado
Pedro Mendes, que atua em Criciúma, mas

está respondendo também interinamente
pela delegacia de Içara, solicitou a escrivã
Maria Salete da Silva que iniciasse um in­
quérito sumário da prática de racismo, para
apurar os fatos reais, No documento datilo­
grafado em quatro folhas brancas de papel
ofício, os negros relatam o fato e acrescen­

tam que foram os diretores do Clube, Lau­
reci Bernardino da Silva, Santos Bernardino
da Silva, Solivam Pereira, Francisco da Sil­
veira e Elitom Broca? que praticaram a dis-

criminação,
No mesmo documento acrescentam que

"aquele é um estabelecimento público pois
estavam sendo vendidos' ingressos e os bran­
cos que entravam não eram interrogados
sobre sua procedência e nem Quem erarn.:

Por isso, não poderia ser cometido o crime
da discriminação racial. Não é válida a ale­
gação de que era uma festa particular",

Eles relatam também, que no 'último dia
7, foram à Delegacia de Içara, onde "con­
versamos com a, escrivã Maria Salete da
Silva, que após registrar a queixa de número
415/78, nos mandou retornar na terça-feira,
dia 12, às 14 horas". No entanto, no dia I)
foram distribuídas intimações somente para
Mafia Dorotéia Damazio e Tereza, Chagas, e

não para Jorge Lopes da Silva, conforme
contam, "ou seja, terça-feira última, fomos à
Delegacia e fomos mal recebidos pela es­

crivã. Depois de muitas palavras, ela disse
estar por dentro de tudo, e Que nós havía­
mos mentido para ela. Antes disse 'tam­

bém, que não tinha tempo para tomar de­
poimento das duas pessoas intimadas, mas

que o faria na medida do possível, assim
como de todos os demais envolvidos". E ga­
rantiu que "tudo não passou de um mau en­

tendido. Salete declarou ainda, que os de-'
poimentos serão prestados "secretamente",
durante o dia de hoje e amanhã, entregues
ao delegado Pedro Mendes, que encerrrará o

inquérito.' .

DER pode 'Iiberar SC-474 a�

tráfego e� fins de fevereiro
Blurnenau (Sucursal) - Até-o final de

fevereiro do próximo ano o Departamento
de Estradas de Rodagem deve entregar ao

tráfego a Rodovia SC474, que liga Blurne­
nau ao distrito de Vila Itoupava. Esta rodo­
via fará também ligação com a SC4l3,
entre Vila Itoupava e Guaramirim, e que
deve ficar pronta em fins de 1979.
O valor do contrato dos dois trechos de

estrada é de 254 milhões. Segundo o enge­
nheiro Edgar Roman, do DER em Blume­
nau, houve uma fuga no volume de terra­

plenagem licitado de I milhão e 100 mil me-
tros cúbicos' para 2 milhões e 900 mil.

'

A SC-474 terá uma extensão de 17,5 qui­
lômetros e a SC4l3, 32,5 quilôrnetros.. o
que totalizará 50 quilômetros de rodovia.
Até agora a metade do traçado já foi pavi­
mentado. As obras fazem parte do Plano
Rodoviário de Santa Catajina.
Conforme afirmou

Edgar Roman, "as rodovias terão um as­

pecto econômico fundamental, pois ligarão
o Vale do Itajaí com o Norte do Estado, en­
curtando a distância em 54 quilômetros e'

também desafogando o tráfego".
A sinalização destas estradas deve ficar

pronta até fevereiro.' Serão colocadas 400
placas mais o balizarnento. A rodovia, desde
já', é considerada extremamente perigosa,
pois corta uma área densamente povoada,
No trecho já aberto ao tráfego, até Vila
Itoupava, morreram recentemente quatro
crianças.
OUTRAS OBRAS
O DER adiantou ainda 'que a rodovia

SC418 ligando Pomerode à BR470, com 18

quilômetros de extensão, fica pronta até o

final deste afio. Faltam apenas 1.400 metros
de capa asfáltica para a sua conclusão. Em
fevereiro de 1979 deve estar concluído' o
trevo junto à BR470. O custo da obra será
50 milhões de cruzeiros. .

Outras obras que. serão concluídas são
uma estrada ligando Benedito Novo a

Timbó (até dia 20), numa extensão de I I

quilômetros e, até o final do ano, mais uma

rodovia ligando Luis Alves à BR470, numa
extensão de 28 quilômetros e custará Cr$ 80
milhões.

.- Amunesc corrige índices
econômic()s equivocados

Joinville (Sucursal) - Uma incorreção
verificada nos índices do movimento eco­

nômico dos municípios da Amunesc - Asso­
ciação dos Municípios do Nordeste Catari­
nense -, e já corrigida, foi comunicada
ontem aos prefeitos pelo coordenador de

planejamento da entidade, Lenin Pena, que
recebeu o aviso da Secretaria da Fazenda, do
Estado.

,

O erro verificou-se nos índices econômicos
referentes aos suínos e ao fumo, que foram
descontados à base' de 1,68 por cento ao

invés de 0,72, que era o valor correto. Agora
as prefeituras serão beneficiadas com mais

verbas, o que aumentará a arrecadação dos

municípios localizados em áreas industriais.
Esse anúncio foi feito durante a reunião 'da

'

Amunesc, mas o resultado definitivo da cor­

,reção só deve ser anunciado na próxima
quarta-feira.
MUDANÇA NO ICM
A assessoria técnica da Amunesc também:

comunicou aos prefeitos que a partir do
,

próximo ano será modificada a distribuição
do ICM para as prefeituras municipais. Nas
guias 001 da arrecadação de produtos agro­
pecuários os recolhimentos serão feitos com

base em dados do IBGE, devendo, em 198 I,
ser processada através de notas fiscais, como
ocorre com a guia 002, para produtos da

área comercial e industrial. Esta, aliás, era

uma antiga reivindicação da Amunesc, que
acabou sendo atendida para que se evitas­
sem fraudes no movimento econômico,
como aconteceu no ano passado,
Ná reunião, onde analisou-se ainda a pes­

quisa que está sendo feita para o levanta­
mento das potencialidades econômicas da

região, pelo Centro de Assistência Gerencial
de Santa Catarina, os prefeitos aproveitaram
para' colocar que os principais problemas
dos municípios são a falta de hospitais, a de­
ficiência no transporte urbano e intermuni­

cipal, a inexistência de agências do Banco do
Brasil em nove cidades, e a falta de núcleos
'habitacionais e de lazer.

Paganella anuncia 'doação
para a Fucat no Oeste

Chapecó (Sucursal) - O secretário do
Oeste, João Valvite PaganelIa, anunciou
ontem que o Governo Federal, através de
decreto assinado pelá presidente da repú­
blica, doou à Fundação Catarinense do Tra­
balho as instalações (dois pavilhões de tijolo
à vista) do extinto Centro de Treinamento
do Magistério Primário.
As construções são avaliadas em 700 mil

cruzeiros e estão abandonadas há cinco
anos. Os prédios foram construídos pelo
Ministério da Educação e Cultura para trei­
namento de professores, mas no início do
governo Geisel o projeto foi abandonado, o
mesmo acontecendo com os pavilhões. Os
dois prédios eram os primeiros de uma série.

de Cinco pavilhões que seriam construídos,
mas nem chegaram a ser ocupados, sendo
depedrados no tempo em que ficaram fecha­
dos.

Desde 1977 os pavilhões vinham sendo
reivindicados pelo governo do Estado e,
após esse decreto de doação, já foi anun­
ciada sua rpcuperação através de um convê­
ruo firmado entre a Fucat e a Secretaria dos
Negócios do Oeste, para abrigar cursos de
treinamento, preparação e aperfeiçoamento
de mão-de-obra. Uma parte da área será uti­

. lizada para a instalação de centros de bem
estar do menor, e que serão administrados
pela Fucabem.

Agricultura faz reflorestamen.to.
\ '

Xaxim (Sucursal de Cha- convênio com a Acaresc e a vento" e terrenos impróprios
pecó) - Quatrocentos e cin- prefeitura de Chapecó. Os 75 para a agricultura. De
coenta mil metros quadrados agricultores estão recebendo acordo com o engenheiro
de áreas, pertencentes a 75 um total de 90 mil mudas de agrônomo Romeu Flamia,
agricultores deste município, essências florestais, divididas que acompanha o programa,
serão reflorestadas até mea- em 9,mil mudas de pinheiro outro objetivo é a proteção
dos de 1979, dentro de um brasileiro e 8 I mil mudas de do solo _s!:w �c�o_b,ertura ve_ge�
programa que, beneficiará eucalipto, e que serão distri- tal contra a erosão, além da
132 comunidades catarinen- buídas gratuitamente, possibilidade de uma derru­
ses. O reflorestamento abran- bada futura, para comercia-
o programa é coordenado gerá as áreas com declive, Iização. A primeira etapa do

pela Secretaria da Agricul- margens de· rios, locais que I plantio ocorrerá este mês,
tura e Abastecimento em neoessitam de "quebra- com 30 mil mudas,

Governo diz que não é

responsável pelo
excesso de mandioca

O secretário da Indústria
e Comércio, Nilson Boeing,
disse ontem que não é ver­

dade que o Governo tenha
incentivado a produção de

mandioca, já que "sempre
houve consciência desde o

primeiro momento de que
nós só poderíamos estimu­
lar o plantio, a partir de

quando passássemos a ini­
ciar o funcionamento da
Usina do Projeto Codisc,
em Laguna".
Mas o fato é que os agri­

cultores da região sul estão
tendo prejuízos graves com

o plantio da mandioca pro­
duzida em grande quanti­
dade e comercializada a um

preço baixíssimo, que não
cobre as despesas que têm
com o plantio e colheita.

Boeing 'explicou que a par­
tir do início da implantação
da Usina, a Codisc vai con-

- tratar uma equipe técnica,
provavelmente da Acaresc,
para cadastrar os plantado­
res de mandioca, orientar,
executar um trabalho de
fomento e introduzir novas

variedades e equipamentos. FARINHA FAMOSA mentes".
"Não cabe culpas ao Go- Para o diretor do escritó- Boeing acentua que nova
verno

" diz o secretário, rio aprovação teve que ser efe-
"pois procuramos manter li da Sudesul em Santa Ca- tuada pelo Banco Central e '

coisa em sigilo porque só ta ri- o Conselho Nacional do
poderíamos estimular a na, Coronel Vieira da Álcool. "Está aprovado e a

partir de sua implantação". Rosa, intenção original do Go-
Sobre a crise que estão existem dois -aspectos etn verno do Estado era da

passando os produtores de re- usina funcionar como labo­
mandioca, Boeing, afirma laç1fo à mandioca: um é a rat óri o durante algum
que isto foi sempre assim agricultura. \ tempo e depois passá-la a

"desde quando eu era ga- "Temos solo muito bom iniciativa, privada. Mas já
roto, já ouvia falar da ins-

para o plantio da mandioca existem grupos empresa­
tabilidade da produção, e a farinha é muito boa e riais privados que desejam
Não existe mercado, para a famosa na Alemanha". Ele participar como sócio­
mandioca, Nos anos em afirma que o problema é majoritário do projeto. "ln­
que a safra é baixa (por que o pessoal daqui não dá forma o secretário, queô
'clima, pragas ou falta de valor à farinha. "Na Bahia assunto foi levado ao Con­
plantio) o preço sobe de- existem crianças que se selho de Desenvolvimento
vido à procura e o agricul- criam só cóm a mandioca, Econômico e foi aprovado
tor, vendo este preço, re- pois ela tem qualidade e ,segunda-feira, "sendo que
solve plantar visando a nutrição muito boa". nos próximos dias devere-
safra seguinte e como � outra parte, ele diz, é a mos estabelecer as bases
todos fazem o mesmo, há desta assoei

- .

do combustível, "porque esta associaçao que perrru-
exc:sso de mandi?ca, e dela podemos extrair o ál- tirá o início da implantação
entao o preço cal. AI, o de- cool. Existem várias unida- da usina", Boeing garantesânirrre chega a tal pontcr des que pretendem {�brí2;;'-

-'

quenãü- deverá 'ocasionar
que colocam o trato,; em Rio do Sul, por exemplo, mudanças de local OH 'capa-
cima e arrancam tud_o.. só depende do Governo li- cidade da usina.

Ele garante que nao exis- berar um terreno, que já foi Para i mpla n ta ção da

te_m outras alternativas a
aprovado e a prefeitura já usina, o secretário explica

nao ser produzir farinha. está capacitada a doar", Ele que o Vale do ltajaí foi
Com a_s quatro usinas que só teme que o plantio seja considerado um problema
deve!ao ser Instaladas na

exagerado, "Podem eles se menos grave em relação ao

regiao Sul, como Içara] desorientarem e plantar
.

agri�ulror: primeiro pela
Gravatal Alto Vale do demais, empobrecendo a existência de grandes fecu­

Itajaí (por particulares) e a terra e causando a erosão. �nas; segundo, em face das
de Laguna ( da Codisc) de- "'Com orientação - acres- tsrras férteis, que oferecem
verá ser aumentada a área centa - pode-se conseguir outras alternativas de plan­
de cultivo, podendo haver mais plantações, por tIO; enquanto. à Sul do Es­
um equilíbrio na produção exemplo, no norte já dá' tado , escolhido para sua

e no preço, disse Boeing. trigo". plantação tem grande per-
"Não há outros meios", centual de terra fraca e

prossegue, "pois só se usa a PROJETO CODISC propícia mais para o plan-
mandioca para farinha, fé- tio da mandioca, possui
cuIas e sagú. Antes expor- Este projeto, conta o se- probernas sociais mais gra-
távarnos para a Alemanha, cretário, sofreu um atraso ves _que no Vale e tem

que produzia cola das Iécu- de um ano, "pois depois de densidade demográfica em

Ias. Nós tínhamos um dos aprovado pelo Banco Cen- dobro, taxa de desemprego
primeiros lugares no mer- traI, Conselho Nacional do mais elevada.
cado internacional, mas so-' Álcool e contratada a tec- A usina do Projeto Co­
fremos concorrência vio- nologia do Instituto Nacio- disc - .que ninguém sabe
da Tailândia e outros países nal de Tecnologia, foi ne- quando estará em funcio­
asiáticos que ficaram com o cessário definir uma área namento vai produzir, se­

mercado". adequada para implantação gundo informa o secretário,
Boeing lembra que exis- e este trabalho foi execu- 120 mil litros de álcool por

tem duas grandes regiões de tado em convênio com a. dia e vai consumir 700 to­
mandioca no Estado que é Secretaria de Indústria e neladas de mandioca, pro­
do Vale do Itajaí e região Comércio e UFSC. piciando 100 novos ernpre­
Sul. A Secretaria da Agri- Nós fixamos em Laguna gos diretos, envolvendo
culturg acrescenta ainda e foram necessários reestu- mais de dois mil produto­
que há ta rnbérn alguma dos para encontrar um res, que 'plantam numa

produção no litoral norte local que possui água em área distante até 70 quilô­
de Santa Catarina e que a abundância e que não po- metros da fábrica. "Os
safra para 1978, em 126 mil luisse. Estudos de áreas agricultores- terão com o

e 800 hectares de área culti- foram executadas e com o governo um contrato de
vada, terá uma ,produção atraso que sofreu o pro- produção e preço mínimo
estimada de 2 milhões 12 jeto, obrigou a reformula- fixado, Os custos de i rn­
mil e 700 toneladas de ção total, em face da infla- plantação da usina subiram
mandioca. ção e mudança de equipa- para Cr$ 200 milhões".

JoinvilIe (Sucursal) - "Se pintarmos o mapa do Brasil de
verde, representando assim a nossa vegetação, e de vermelho
as agressões ao equilíbrio ecológico, a região da Floresta'
Amazônica estaria cor-de-rosa ".

Essa colocação é do presidente da Associação de Proteção
e Equilíbrio ao Meio Ambiente (Aprema-SC), Gert Roland
Fischer, que acaba de retornar de Manaus onde participou do
terceiro Congresso Florestal Brasileiro. Para' ele, "a cada dia
que, passa o cerco de agressões nas florestas do Amazonas
está se tornando mais apertado",
LEGISLAÇÃO IMPOTENTF

No- congresso de Manaus. onde estiveram o ministro da
Agricultura e o presidente do Instituto Brasileiro de Desen­
volvimento Florestal, além de autoridades florestais da Eu­
ropa, foi discutido principalmente a devastação da Floresta
Amazônica e as soluções para um aproveitamento econômico
racional.

Segundo Roland, como técnico ele considera viável a ex­

ploração racional da Floresta Amazônica, desde que sejam
respeitados os chamados bancos genéticos e o comporta­
mento dos eco-sistemas, Mas como conservacionista e presi­
dente da Aprema-SC, 'no entanto, Roland diz que "vejo res­

salvas nesta exploração pela incapacidade oficial de fiscalizá­
Ia, antes que a destruição aconteça. Considero a legislação
florestal impotente diante dos problemas da Amazônia".
Do ponto de vista econômico disse que considera que ape­

nas o-setor madeireiro tem necessidade de explorar a Amazô­
nia o que deve 'ser feito de modo lento e progressivo, para
atender a procura internacional. "Creio que o fornecimento
desta madeira deveria ser feito através de uma entidade cen­

tralizadora e representativa da classe madeireira, que trataria
de vender os produtos e sub-produtos aos melhores preços do
mercado internacional",
Falou ainda que é importante "darmos saída de nossos es­

to�ues de madeira aos poucos", e denunciou que o "que o

governo quer é vender tudo imediatamente, o queinflaciona­
ria o-preço da madeira no mercado externo". Os contratos de
risco florestais que se quer implantar na Amazônia já foram
adotados na floresta africana, no sudeste asiático e nas Fili­

piaas, onde a exploração é feita por multinacionais no sis­
tema de concessão: "O único objetivo desses contratos é enri­

quecer o extrator e empobrecer a terra e seu proprietário" -

disse 'Roland.
Ele alertou ainda que, daqui a alguns .anos, quando não

houver mais, florestas naqueles países, "eses capitalistas cairão
com unhas e dentes sobre as florestas do' Amazonas". '

Apesar desse alerta; o presidente da Apren a afirmou que a

exploração da Floresta Amazônica já começou e que o Poder
Legislativo não participa do processo �e decisão, o que per­
mite grande margem e possibilidade de hro quanto ao apro­
veitamento racional da região.

Prefeitura utilizará parte
da rede ferroviária

Itajaí (Sucursal) - A Rede Ferroviária Fe­
deral S/A, através de sua superintendência
regional de Curitiba, deu permissão à prefei­
tura de ltaja'í para utilizar parte de um

trecho da linha férrea que corta este municí­

pio. Os detalhes foram acertados entre o

prefeito Amilcar Gazaniga e o representante
da rede em Curitiba, Cibil Renato Meister,
na terça-feira última, e está incluído também
a doação de todo o imóvel da R.F.F.S.A.

para a cidade.

UTIUZAÇÃO
No terminal da Avenida 7 de Setembro a

Prefeitura pretende construi r um parque pú­
blico, e _vai aproveitar o leito da ferrovia

para a implantação da, saída sul da cidade,
ligando o Campus Universitário à BR-lO!.
Na estação de Engenheiro Vereza deve ser

construída uma garagem para os veículos
das secretarias do interior. Os mourões de
ferro serão aproveitados para cercar o.Cemi­
tério Municipal.
Apesar da licença para ocupar os terrenos

da Rede .Ferroviária Federal, o contrato es­

tabelece que a prefeitura tem obrigação de

comprar a área quando aR,F.F.S.A. decidir
vendê-ia, Até lá, o município pagará um

aluguel de 10 mil cruzeiros, reajustável de
acordo com as variações das ORTANs, Os
terrenos vinham sendo pleiteados há I ano e

8 meses.

Rio do Sul cria
órgão para cuidar
do meio ambiente'

Rio do Sul (Correspondente) - Foi fundada esta semana

em Rio do Sul a Associação de Preservação e Equilíbrio do
Meio Ambiente - Aprema, que vai atender toda a região, de­
fendendo a natureza contra todo tipo de ataques.
A nova entidade tem por objetivo agrupar entidades pú­

blicas e particulares, as associações e indústrias interessadas
tios problemas de preservação do meio-ambiente, promover e

coordenar estudos, pesquisas e trabalhos dedicados a ecolo­

gia, -estirnular as autoridades federais, estaduais e municipais,
instituições públicas e privadas. visando o equilibrio ecoló-

_ gico.
A primeira diretoria da Aprema, que vai coordenar a asso­

ciação em toda a região do alto vale do ltajaí está assim

. composta: presidente Sérgio Santini, vice-presidente IIse Ei­

ras, secretário Luis Zanis e tesoureiro Carlito Melo de Liz.

SADIA CONCÓRDIA S.A.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

C,G.C. n.? 83.568.147/0001-00
SOCIÉDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas desta .Socie­
dade, para se reunirem em Assembléia Geral Extraérdiná­
ria a realizar-se dia 23.12.78, às 10 (dez) horas, em sua sede
social, situada à Rua' Senador Attilio Fontana, n.O 86, na ,

Cidade de Concórdia, Estado de Santa Catarina, a fim de
discutirem e deliblrarem sobre a, seguinte Ordem do
Dia:--,
1 - Proposta do Conselho de Administração relativa a:

"- a - Aumento do Capital Social de Cr$ 300.000.000,00
(trezentos milhões' de cruzeiros), para Cr$
420.000.000,00 (quatrocentos e vinte milhões de

cruzeiros), por bonificação em ações, mediante a

emissão de 120,000.000 (cento e vinte milhões) de
ações sendo: 50.379.840 (cincoenta milhões, tre­
zentos e setenta e nove 'mil, oitocentas e quarenta)
ordinárias e 69.620.160 (sessenta e nove milhões,
seiscentas e vinte mil, cento e sessenta) preteren-

. ciais, sem direito a voto, todas do valor nominal
unitário de Cr$1 ,00 (hum cruzeiro), com o-aprovei­
tamento dos seguintes recursos:- Cr$
26.000.000,00 (vinte e seis milhões de cruzeiros) da
conta "Ágio na venda de Ações"; - Cr$
68.513.270,80 (sessenta e oito milhões, quinhentos
e treze mil, duzentos e setenta cruzeiros e oitenta

centavos) da conta "'Reserva para Aumento de Capi­
tal"; - Cr$ 25.486.729,20 (vinte e cinco milhões,
'quatrocentos e oitenta e seis mil, setecentos e vinte
e nove cruzeiros e vinte centavos) da conta "Lucros
Acumulados".

b - Aumento do Çapital Social de Cr$ 420.000.000,00
(quatrocentos e vinte milhões de cruzeiros), para
Cr$ 450.000.000,00 (quatrocentos e cincoenta mi­
lhões de cruzeiros), por subscrição e emissão de
30.000,000 (trinta milhões) de ações, exclusiva­
mente preferénciais, sem direito a voto, a serem

subscritas em paridade de condições pelos senho­
res acionistas, pelo valor nominal de Cr$ 1,00 (hum
cruzeiro), mais um ágio de Cr$ 1,80 (hum cruzeiro e
oitenta centavos) por ação, integralizadas em di­
nheiro, mediante o pagamento no ato da subscrição
de 30% (trinta por cento) do valor das ações subscri­
tas e os restantes 70% (setenta por cento) do refe­
rido valor em duas parcelas sendo a 1,a de 35%

(trinta e cinco por cento) vencível até 31.03.1979 e a

2,a de 35% (trinta e cinco por cento) vencível até
31.05.1979.

.

2 - Alterações Estatutárias Conseqüentes ..
3 - Outros assuntos de interesse da Sociedade:

Concórdia - SC, 13.de dezembro de 1.978.
Attilio Francisco Xavier Fontana

Presidente do Conselho de Administração

'I

As áreas conseguida pela prefeitura são o
terrnirial.ría Avenida 7 de Setembro, no

bairro da Fazenda e todo o leito da ferrovia,
do quilômetro zero até a divisa com '0 muni­
cípio de Ilhota, ·inclusive \l estação enge­
nheiro Vereza, na localidade de liaipava,
numa área total de 100 mi!" �etros quadra­
dos __

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sindicato distribui
CR$ 180 mil através

de 230 bolsas
Itajaí (Sucursal) - O Sindicato dos Trabalhadores no

Comércio de Itajaí estará distribuindo para o ano letivo de
1979 aos seus associados e dependentes 230 bolsas, num valor

global de Cr$ 180 mil. .

As bolsas de estudo são provenientes do Programa Especial
de Bolsas de Estudo - Pebe - órgão do Ministério do Tra­
balho e fornecidas aos alunos do 10 e 20 grau. A direção do
Sindicato está avisando aos interessados, que as inscrições
poderão ser feitas na primeira quinzena de janeiro.
O mesmo sindicato, juntamente com mais quatro entidades

sindicais, vem mantendo no Colégio Wilfredo Marcos Bayer,
que funciona anexo a Escola Básica Victor Meirelles, com,
600 alunos, os cursos de auxiliar de administração e técnico
em contabilidade.

'

Segundo o presidente do Sindicato dos Trabalhadores no

Comércio de Itajaí, Deolindo Pereira, "queremos dar aos

nossos associados, não só as garantias que todo sindicato
oferece, mas também favorecer o ensino aos nossos associa­
dos e dependentes.
NOVA SEDE
Visando ampliar suas atividadescorno entidade de'classe, o

Sindicato dos Empregados no Comércio de .Itajaí adquiriu
um terreno situado na Avenida Marcos Konder, destinado a

construção de sua sede própria. ,,'
No início do próximo ano, serão iniciados os estudos para

execução do projeto, quando serão angariados, junto às au­

toridades recursos para financiar a construção.

ENCERRAMENTO DE CURSO

A Escola de Aperfeiçoamento Profissional encerrou no
<dia 09 de dezembro de 1979, mais um cu rso de Especialista
em Endodontia.

A solenidade de entrega dos certificados se deu na bi­
blioteca do Curso de Graduação em Odontologia com a

presença de autoridades Universitátias e Diretores daAs­
sociacão Brasileira de Odontologia.

Adquiriram o título de Especialistas, os' seguintes
Cirurgiões-Dentistas:

Dr. Célio Dettmer da cidade de Rio Negrinho;
Dr. Célio lenzi da cidade de Rio do Sul;
Dr. Celso Alfredo Schramm da cidade de Joinville;
Dr. Hermano Zanoni Filho da cidade de Joaçaba;
Ora. Iara, Regina Pereira de Florianópolis;

,

Dr. Márcio luiz Berezoski�da cidade de Joinville;
Dr. João Mário Phillppi da cidade de Rio do Sul;
Dr. José Antônio Martins Sobrinho de Tubarão;
Ora. Nancy, Pelllzzetti de Florianópolis;

,

Ora. Nilse Terezinha Rohden de Florianópolis;
Dr. Rolando Wetzel da cidade de Joinville;
Dr. Zanzibar Antônio Sanford Lins de Florianópolis.

•

�t. BANCOCENTRALDO BRASIL

COMUNICADO DEDIP N? 649

OBRIGAÇÕES DO TESOUR9 NACIONAl­
TIPO REAJUSl'AVEl
EDITAL DE SUBS"\'TU'ÇÃO

O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o dispos­
to no artigo 2? da Lei Complementar n? 12, de 08.11.71, e
Portaria n? 07, de 03.01.77, do Ex�o Sr. Ministro da Fa­
zenda, torna público que o Banco do Brasil S.A.; por intermé­
dio de suas agências, está autorizado a receber no perfodo de
15 a 27.12.78, no horário de expediente normal para o públi­
co, OBRIGAÇÕES 00 TESOURO NACIONAL - TIPO REA­
JUSTAVE L, das modalidades nominativa-endossável e ao

portador, de prazo de 2.e 5 anos, vencíveis no mês de janeiro
de 1979, para substituição por novas Obrigações.

'

2. As pessoas físicas e jurídicas que desejem realizar a subs­
tituição poderão optar por receber os novos tftulos, nas se­

guintes condições:

a) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE
DE 2 ANOS - TAXA DE JUROS DE 6% a.a,

Valor de substi1uição:o valor nominal reajustado vigoran­
te no mês de novembro de 1978

ln ício da fluência de
juros e de prazo: contados a partir do mês de no­

vembro de 1978
Vencimento: 14.11.80'
Modalidades: ao portador e nominativa-endossá­

vel

b) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATIõ
DE 5 ANOS - TAXA DE JUROS DE 8% a.a,

Valor de substituição: o valor nominal reajustado vigoran­
te no mês de novembro de 1978

Inicio da fluência de

juros e de prazo; contados a partir do mês de no­

vembro de 1978
14.11.83
ao portador e nomlnativa-endossá-
vel,

3. As obrigações a serem substitu (das serão acolh idas pelo \

valor nominal reajustado vigorante no mês de janeiro de

1979, acrescido, facultativamente, dos juros I íquidos a que fi-

Vencimento:
"

Modalidades:

zerem jus.

4. Os juros não. utilizados na forma do item anterior serão
pagos pelas agências do Banco do Brasil S.A. no mesmo dia
da entreqa das novas obrigações.

'

5. Para os 'fins previstos neste Comunicado, o Banco do Bra­
sil S.A: somente acolherá os certificados representativos da.
quantidade de obrigações a serem efetivamente substituídas.

6. Os possu idores de certificados representativos de Obriga­
ções do Tesouro Nacional - Tipo Reajustável que não deseja­
rem substituir integralmente a quantidade de Obrigações ex­

pressas nos mesmos deverão, antes de apresentá-los à substi­
tuição, providenciar a normal subdivisão desses certificados
junto às agências do Banco do Brasil S.A., de acordo com as

instruções em vigor.
'

7. A importância em cruzeiros inferior ao valor de uma ().
brigação, decorrente do processo de substituição, será devol­
vida pelo Banco do Brasil S.A. no mesmo, dia da entreqados
novos títulos.

'

8. A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado no
item 1 do presente Comunicado implicará na perda da facul­
dade especificada no referido item.

9. Os certificados representativos das novas Obrigações serão
entregues pelas agências do Banco do Brasil S.A. entre os dias ..-

02 e 03.01.79.

lO.Nas capitais dos Estados a execução do processo de subs­

tituição ficará a cargo das respectivas Agências-Centro do
Banco do Brasil S.A.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1978.
DEPARTAMENTO DA DIVII:>A PÚBLICA

a) Chete de Departamento

Cooperativa central do Oeste
•. I,

reajusta preços para os suínos
Chapecó (Sucursal) - Os
suinocultores do Oeste de
Santa Catarina que fizeram

entrega de sua produção .às

cooperativas até, outubro
deste ano receberão um rea­

juste nos preços pagos, que'
totaliza 8 milhões e 700 mil
cruzeiros.
A decisão de reajustar os

preços durante este período
partiu de uma reunião que a

Cooperativa Central Oeste
Catarinense Limitada, pro­
prietária do Fricooper e da
Nutricooper manteve com as

suas filiadas há poucos dias e

.tem por finalidade premiar
os associados das cooperati­
v.a1- que se mantiveram fiéis
na entrega da produção.
O valor do reajuste, dà

ordem de Cr$ 8.70Q.000,00
milhões será distribuído,

entre os associados das coo­

perativas de produção do
Oeste Catari,nense que, du­
rante todo aquele período fi­

zeram entregas de suínos,
destinados a� abate pela Fri­

cooper.
O frigorífico da Cooper­

central, por sua vez, para
amparar os suinocultores as­

sociados de cooperativas, a

partir do surgimento da peste
suína, quando houve excesso
de animais em oferta, passou
a abater 300 animais por dia,
além da sua capacidade
normal de abate que é de 400

animais por dia.
Ao analisar as repercuss­

ões destas medidas junto aos

suinocultores, Orlando

Cella, presidente da Cooper­
central, frisou que "isto vem

demonstrar aos agricultores

da região que sua coopera­
tiva precisa continuar sendo

prestigiada nas grandes e pe­
quenas safras e nos momen­

tos de abundância e carestia,
pois o papel das cooperativas
é a ,defesa econômica dos as­

sociados".

- Deve ficar porém,
prosseguiu -, que para
permanecer sempre em de­
fesa dos associados, a coope- ,

rativa precisa sempre contar

com o apoio deles. Se o as-

• saciado 'se lembra da coope­
rativa só quando dela pre­
cisa, ocorre uma quebra de fi
delidade que pode levar a

mesma a situações difíceis.

Agora, por exemplo, esta­

mos repassando aos associa­
dos que foram "fiéis", um

reajuste nos preços dos suí

nos, o que, temos certeza,
será bastante benéfico,

O pagamento do reajuste
já começou cf ser feito, nas

cooperativas filiadas me­

diante a apresentação, pelo
associado, das notas de en­

trega de suínos, nos seguintes
locais: na Cooperativa' Re­
gional Alfa, de Chapecó, na

Coapesc, de São Carlos, na

Cooperativa Arco Iris, de
Palmitos, na Itaipu, de Pi­

nhalzinho, na Pindorama, de
Xanxerê, na Itapiranga, de

Itapiranga, na Cooperativa
São Miguel, em São Miguel
do Oeste, na Cooperativa
Santa Lúcia, de Descanso,
na Cooperativa Abelardense,
de Abelardo Luz e na Coo­

perativa de Saudades,' no
município do mesmo nome.

BB aumenta para 26
o número de guichês

em Joinville
Jolnville (Sucursal) -

. A agência do Banco do Brasil
em Joinville vai abrir hoje,

às 11 horas, mais um

contingente de 26 guichês de caixa para
atendimento ao público,

no segundo andar
do prédio da Praça Nereu Ramos:
Esta passará a ser a agência de

Santa Catarina, com o maior número de
'Caixas e, na solenidade, estará

presente o diretor-administrativo do BB,
Osvaldo Roberto Colin.

As melhorias por que passou o prédio,
culminaram em uma total redistribuição

dos diversos setores
.

)
pelos 10 andares.

As novas caixas ficarão

para o atendimenta exclusivo
às empresas, pessoas jurídicas,
pagamentos' de duplicatas,
cobranças 'de impostos,

. taxas e serviços afins;
no pav.imento térreo da 'agência,

ficará o atendimento ao

público em geral e aos clientes para
depósito e retiradas.

Pomerode mostra suas

atrações para'
aumentar o turismo

.ALUGA-SE,
4 ESPAÇOSOS
PAVIMENTOS NO

prédio-33(Modelar) da Rua Trajano
defronte o jardim do Palácio

T'RATAR NO LOCAL

fecoagro diz que
não há esca$sez
de porcos, vivos

Chapecó (Sucursal), - O presidente da, Fecoagro, AUry
'Bodane�e, disse ontem não concordar com as afiTm,!ções �
direção do Sindicato da Indústria da Carne e Derivados de
Santa Catarina de que existe uma escassez de suínos vivos
para abate no Estado. ,

Bodanese ressaltou que, no' Oeste, é muito grande li oferta
de animais, praticamente o dobro da capacidade de abate do
Fricooper - Frigorífico da Cooperativa Central Oeste Cata.
rinense - que inclusive tem solicitado ajuda de cooperativas
.filiadas para desafogar o mercado.

'

O dirigente da Federação das Cooperativas Agropecuárial
disse' também que essa procura de mercado para a remessa de
suínos vivos visa manter os' preços nos níveis atuais, evitando
com isso que os produtores sejam prejudicados.

Ele lamentou, por outro lado, que ointeresse em seimpor.
tar suínos vivos de outros estados possa representar uma nia.
nobra para forçar a' baixa de preços, apelando para o bOIli
senso dos industriais: "Os frigoríficos que se dizem quase pa.
ralisados por falta de animal de abate, devem procurar as

cooperativas do Oeste", pois há animais suficientes para
atender o mercado.

.

,

Convênio com MEC
dá CR$ 1,3 milhão
para construções

São Bento.do Sul (Correspondente) - Em convê.
nio assinado entre a prefeitura de São Bento do Sul e o

Ministério de Educação e Cultura, no valor de Cr$ I
milhão e 300 mil, ficou acertada' a construção de uma

escola na localidade de Lençol, com quatro salas de

aula, demais dependências e cancha polivalente.
A Prefeitura lançará em breve a concorrência pública

para execução da obra; que deverá ser iniciada .no prin­
cípio do próximo ano.

Cerimônia marca o

encerramento da
semana da Marinha
São Franci�co do Sul

Correspondente) - Foi

realizada ontem, na Capita­
nia dos Portos de São Fran­
cisco do Sul, com a presença
.de autoridades, a cerimônia

de, encerramento da Semana

da Marinha, quando foi lida
'a ordem-do-dia do ministro

Geraldo de "\zevedo Heníng.
Também houve a entrega de

certificados a 36 dos 37 alu­

nos inscritos nó' curso de
Mestre Armador.

CONVITE PARA MISSA

A Associação Brasileira de Enterrnaqern-.
SC, convida associados e amigos para Missa
de 1.0 aniversário da morte da

Enferm'eira MARIA MARLENE BERNAR­
DES DE MEDEIROS que será celebrada hoje,
às 19 horas, .na Igreja Santo ,An�ônio, à rua

Padre Roma.

Por mais este ato de Fé Cristã, antecipa
agradecimentos.

, publicidade, editora,
indústria gráfica (Off-Set)

I

São Bento

modifica

horário do,

comércio

São Berrto do Sul (do
correspondente) - O .pre­
feito Odenir Osni, assinou
decreto revogando a lei que
estabelecia um horário espe­
cial para o funcionamento
dos estabelecimentos comer­

ciais desta cidade, no pe­
ríodo que antecede o Natal.
A mudança obedece à de­

terminações da sub-delegacia
Regional do Trabalho.
.O novo horário será este:

de segunda a sexta-feira, até
o dia 22 de dezembro, das 8
,às 22 horas; aos sábados, de
16 a 23 de dezembro, das 8
às 21 horas. O trabalho aos

domingos foi abolido, con­

forme determinou a Delega-
cia Trabalhista.

'

Pomerode (Sucursal de Blumenau) -
O município de Pomerode, objetivando desenvolver

o turismo; está lançando neste início
I

de temporada o seu guia turístico,
que mostra as potencialidades da cidade e da 'região,
entre as quais, o jardim zoológico (o único do Estado)

a fama internacional de suas porcelanas,
e a tradição germânica, constituída

especialmente pelos clubes de atiradores
e pelos tr'ajes típicos.

Possuindo um hotel e três restaurantes,
e em fase de construção um camping,

Pomerode situa-se no médio Vale do Itajaí,
distando 30 quilômetros de Blumenau,
via asfaltada. O clima é bastante ameno, ...."

com uma média anual de 21 graus centígrados.
, A principal fonte de renda do

município é ii produção de porcelana.
Atualmente a cidade possui

90 indústrias e 100 casas comerciais.
A tradição germânica é revivida pelos 15 clubes
de Caça e Tiro existentes, pelas 14 bandinhas'

típicas e pelas casas enxaimel, que
predominam na paisagem da cidade.

O Jardim Zoológico, que pertence a Família Weege,
possui centenas de animais, entre os quais

UiSO da Sibéria, tigres de bengala e leões africanos

.

agora também

TIPOGRAFIA

A irresistível vocação da EDEME na busca in­
cansáv el do melhor, do perfeito. fez despontar,
em Santa Catarina, um padrão gráfico compa­
tível com o eixo Rio-São Paulo.
É um trabalho artesanal que começa pela arte.

O estudo do Lay Out A escolha das Fotos. Dos
Tipos, O Fotolito, A gravação das chapas. A
Impressão. E o acabamento. Tudo execu tado
por quem rea-lmente entende do riscado e gosta
do que taz.
E com auxílio dos mais modernos equipamen­
tos.

Daí a consagração do padrão EDEME, o qual.
agora, estará a sua disposição também com, um

completo Departameruo TI POGRÁ FI CO,
A EDEMç, contando com a participação acio­
nária do PROC�PE, acaba de adquirir quatro
novas máquinas para os scrv iços tipográficos e

mais duas para o olí-sct

Agora você dispõe do padrão EDEM E também
em scrv iços upográíícos. Cartões Duplicatas,
Notas Fiscais e demais SCrI icos que dispensam a

qualidade do sistema ofl-set , a EDEM E dá o

seu toque. através de prazos justos c orçarnen­
lOS bem melhores,

Com o mesmo
padrão de

qualidade EDEME
que você

já
. conhece,

INDÚSTRIA GRÁFICA E COMUNICAÇAo s, A.

GRAFICA.
OFF - SET e TIPOGRAFIA

AG�NCIA DE PUBLICIDADE

EDITORA

Rodovia Virgllio Varzea-Krn.O-Fone 33-1857e 33-115tl

Flonanopohs - S C

AGORA COM A PARTICIPAÇÃO ACIONÃRIA DO PROCAPE - PROGRAMA ESPECIAL DE APOIO Ã CAPITALIZAÇÃO DE EMPRESAS.

Acaresc já
atendeu mais

de 6 mil

agricultores
Rio do Sul (Corres­

pondente), - Um total de
6.438 propriedades rurais

foram atendidas pelos 21

escritórios do Serviço de

Extensão Rural da Aca­

resc no Alto Vale do Ita­

ja í, durante este ano.

Nesse trabalho, foram

treinados ainda 4.979

agricultores e elaborados

764 planos 'de crédito,
num total de Cr$
28.579,.346,00.
A,tualmente existem

nesta região 30 clube 4-S,
que vêm dando assistência
técnica a 870 lavradores.

Segundo o encarregado
da Acaresc no Alto Vaie,
Sebastião Abrão, o órgão
assistiu este ano uma área

agrícola de 19 mil hecta­

res,

EM FLORIANÓPOLIS
HOTEL É §ORIEº�M: ,

Rua: FERNANDO MACHADO:39
Fones 22-8144 e 22-8424

L__ �__-- --__---- -----------------------------------------------------------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Duas
. .

queiXaS
contra o

agressor
do Mocotó
Somente ontem foram regis­

tradas duas queixas por agressão
física e ameaça de �orte, perpe­
tradas por' Valdir " SIlva" resi­

dente no Morro do Mocoto. "

Wilson Sarmento, residente à

Travessa riecace, nnat da rua

Crispim Mira, registrou queixa
ontem na delegacia de Se�u­
rança por ter sido agredido fISI­

came�te por Valdir Silva. Foi

extraído guia para o mesmo

fazer exames de lesões corporais,
pois estava com uma mão fratú­

rada e, várias escoriações pelo
, corpo. .,

O cabo do Exército, Jose de

Oliveira Carvalho, residente na

rua Silva Jardim, II, também

registrou queixa naquela DP,
devido ao fato de ter SIdo amea­

çado de morte várias vezes por
Valdir Silva, Estas ameaças e

agr.essões físicas praticadas por
Valdir Silva, praucarnente todos

os dias no Morro do Mocotó é,
segundo alguns policiais pa!a
impor respeito no morro e nao

ser incomodado no comércio da

maconha.

Condenado em ·Chapecó
falso médico que lesou

mulher e criança'
balhara numa serraria em Caibi.
ABORTO
No processo instaurado, João Flores

depôs que seu filho, por tratamento inade­

quado, prescrito pelo réu, foi obrigado a se

submeter a intervenção cirúrgica. O médico,
que depois atendeu o filho de João Flores,
constatou uma obstrução intestinal. -

Terezinha Maria da Silva, também foi ví­
tima de errônea medicação ministrada por
Marin, que ficou um ano receitando à ela o

remédio "Sereus Purpureus" alegando que a

paciente sofria dos nervos, Terezinha conta

que médicos credenciados desmentiram isso.
Uma terceira vítima foi Terezinha de Al­
meida, que logo após ingerir o medicamento
dado pelo falso médico, se sentiu mal e no

dia seguinte abortou.
,,'

Ao ditar a sentença, o juiz de Palmitos
declarou Genuino Marin infrator do artigo
282, do Código Penal Brasileiro, impondo­
lhe a pena de 'seis meses de detenção, com

direito à liberdade condicional e pena aces­

sória de publicação de sentença.

Palmitos '(Sucursal de Chapecó) - O

juiz substituto da Comarca de Chapécó,
Vanderlei Romer, decretou pena de seis
meses de prisão, ao comerciante Genuíno
Marin, acusado de praticar ilegamente a

medicina durante este ano, causando aborto
em uma mulher e obstrução intestinal em

uma criança pelo desconhecimento de técni­
cas e critérios médico-científicos.

A decisão do juiz foi confirmada pelo Tri­
bunal de Justiça de Santa Catarina por una­
nimidade. Nas denúncias que oito ex-clientes
do falso médico apresentaram à Justiça, está
que o réu exercia sem autorização legal "a
arte da medicina, habitual e reiteradas vezes,
em seus estabelecimentos (farmácias) à Ave­
nida Brasil e à Rua Bartolomeu Gusmão. O
acusado dispunha de um estetoscópio; fazia
diagnósticos e receitava remédios".
Antes de adquirir a Farmácia Medicinal,

onde praticava medicina, Marin fora exibi­
dor de filmes em casas, que segundo disse o

juiz Romer, "de reputação duvidosa" e tra-

'Bombeiros'
não conseguem,

acabar com

incêndio
.

'

gIgante
Salisbury - Exaustos e

frustrados devido à alta

temperatura e pela falta de

equipamentos adequados
para combater incêndio de
tais proporções, os bombei­
ros pareciam ter, ontem,
sob controle o sinistro q'ue
destruiu a maior parte das
reservas de combustível
desta cidade.

Pelo menos a metade das

instalações de armazena­

mento, com capacidade
para 30 milhões de galões,
páfeéiam' ter si1:1-o''-totar­
mente destruídos.' O fogo
ardeu sem controle anteon­

tem à noite e o eco de ex­

plosões sucessivas podia ser

ouvido ao longe cada vez

que as chamas envolviam
mais um tanque.
Três grandes tanques de

gás butano puderam ser

salvos, isolando-os do

fogo, se eles houvessem ex­

plodido, teriam causado
vasta destruição na zona

residencial em torno,

Funcionários do Corpo
de Bombeiros não se mos­
traram dispostos a calcular
o montante das perdas,
um� vez que a importação

Os bombeiros conseguiram apenas controlar a situação

de combustíveis, a despeito
das sanções e embargos
impostos por países estran­

geiros por determinação
das Nações Unidas, o vo­

lume de reservas - vitais

para a movimentação de
veículos militares - consti­
tui um tema muito delicado
neste país sacudido por
hostilidades guerrilheiras
empreendidas por naciona­
listas negros, Pelo que pa­
rece, foram perdidos não
menos de 15 milhões de
galões de petróleo.

Duas empresas, a Shell­
BP e Tota, tiveram destruí­
dos pelo fogo todos os seus

estoques nas instalações de

Salisbury, uma das quatro
maiores da Rodésia.
Um caminhão de bom­

beiros procedente da África
do Sul foi transportadõ por
via férrea para esta cidade e

sua guarnição se somou aos

60 bombeiros locais que,
ontem de manhã
ainda se empenhavam
numa luta de 36 horas
contra as chamas, provo­
cadas por sabotagem de

guerrilheiros.
Ontem de mari.hã haviam

se esgotado todas as dispo-

nibilidades de espuma quí­
mica necessária para com­
bater incêndios de substân­
cias altamente voláteis e

combustíveis.

As instalações destruídas
estão a pouco mais de seis

'quilômetros do centro de

Salisbury. O chefe dos
bombeiros da cidade, Vin

.Lowry, cujo rosto refletia a

intensidade do trabalho de­

senvolvido, disse que o in­
cêndio fora, no seu enten­

der, o maior já ocorrido na
região meridi�nal da África
e que o sinistro só pôde ser

controlado a partir das 9
horas (local), 4 horas de
Brasília.
O fogo irrompeu na

segunda-feira à noite,
quando guerrilheiros, de
um parque ferroviário dis­
tanté 500 metros do alam­
brado de segurança das ins­

talações, dispararam dois'
foguetes e balas traçadoras
contra um dos gigantescos
tanques que imediatamente

pegou fogo.'
-

Compartilhadas por
quatro empresas petrolífe­
ras, as instalações de arma­
zenamento eram guardadas

por apenas cinco vigias ne­

gros armados de cassetetes.
Eles fugiram para se prote­
ger logo que ocorreu a pri­
meira explosão.
O sinistro não causou ví­

timas.
Anteontem pela manhã,

os bombeiros tinham espe­
ranças de confinar as cha­
mas aos tanques da Shell­
BP, localizadas no centro

do reduto, porém acabou a

espuma química e ':I água das

mangueiras não apresen­
tava pressão suficiente. O

, vento espalhou as chamas e

a fumaça negra até os tan­

ques da empresa Tota e,

apesar da chuva que caiu,
ameaçaram também as ins­

talações da empresa Mobil,
entre as quais estavam os

tanques de butano.
Após uma nova série de

explosões, anteontem à

tarde, os bombeiros "tive­
ram que abandonar o tra­

balho que foi reiniciado
ontem de manhã. Os tan-:

ques da Mobil estavam

sendo coritinuadamente re­

frescados com água para
impedir que o calor pudesse
ocasionar explosões e in­
cêndio.

A ELETROSUL que nos desmlpe,
mas nós temos \ lá!

.

Hoje é o 10 o • "

d ELET'RO

'

. a'�uversarw a SUL. Motivo de orgulho para todos que dela partici-
pa,:,,: os de de'l:tro e os de fora. ,I

J.0m:! Consultor:ia Externa de Recrutamento de Pessoal Executivo (portanto, somos "de
ora ), temos nossaparcela na construção de 10 anos de realizações,pois tudo indica que
somos uma das Consultorias mais antigas junto à ELETROSUL. Participamos do recru-
tamento do primeiro núci d fu .

. " dI'.' ."

SOT ,c eo e natonartos que eram jorma ao pequeno Escntono que

da d'ELCA cedeu a ELETROSUL, há 10 anos atrás, noRio de Janeiro e que roio embrião
e to a CYr d . -

I
J'

, e- an e organusaçao que e a alcança agora, 10 anos depois.

Re('rutamos E h'
'

T' .'
'

da: a C . .ngen el!,os, ectucos e pessoal de alta especialização técnica, de quase to-

niuic:m apctai» do PUlSo Gente, que hoje vive integrada à população de Florianópolis. Co­

crutam
os;em nossa ter�a, pOlS nos criamos e desenvolvemos nesta cidade. Há 15 anos re-

fi
'-

os essoal Especialisado, a partir da nossa base no Rio de Janeiro que tem 'rami-
lCaçoes por outr C itai d P

,
,

'I .

as apc cus em to o acs, Somos especialistas em recrutamento de alto

hnlve , a padrtlr ddoS grandes centros profissionais, tendo por alvo os problemas de recursos
umanos as ci ad ind tri

, ,

cidad d .

es ln us nalS que crescem a uma porcentagem maior que a sua capa-

vel d:sl e .ger::r tal� re�drs:s humanos próprios. E para recrutar profissionais de alto ni­

vid ?can O-dOS. e Cl a ,es, temos que nos especializar na análise de mentalidades de
a, pote enten emos que znteuraçã

.

I
'

d .

Lid d .

PI . .

e- O val a em a especta lo a eprofissionai pura e sim-
esi recrutamos gente, corno Ul1l todo.

15 anos de bons serviços
Titular: Francisco Schmitt

Avenida Nilo Peçanho., j_ 51 - 10.0 andar _ sala 1006
Telefones: (021) 242-3230 - 222-1730
RIO DE JANEIRO .

cidade o mesmo reside e ne­

nhum dos familiares das ví­
timas fatais souberam infor­
mar quem é Osnida Silva.

ATB-74
Em razão do trágico fale­

cimento do advogado Nelson
Coelho, a Associação Turma
de Bacharelandos em Direito
da Ufsc, ano .1974 (ATB�74 ),
ontem presente através de
vários, associados nos fune­
rais do colega desaparecido,
comunica que está suspenso
o jantar de confraternização
comemorativo aos quatro
anos de formatura, marcado
para amanhã, Em sinal de
luto, a ATB-74, adiou para o

próximo ano o tradicional

jantar.
Nelson Coelho era natural

de Palhoça, tendo cursado
com sacrifício a Faculdade
de Direito. Durante três anos
advogou em Florianópolis,
tendo se estabelecido em Pa­
lhoça ano, passado, onde

possuia também uma Corre­
tora de Imóveis. Deixou
viúva D. Diva, grávida de
seis meses, e um filho de 1
ano e meio.

'Nairobi - O presidente de Uganda, Idi Amin, advertiu fun­
cionários do Governo de que serão presos se torem encontra­
dos mantendo encontros com esposas alheias.
Também. chamou a atenção das mulheres casadas para que

"ponham fim ao seu jogo duplo", segundo a rádio ugandense.
A rádio informou ainda que Idi Arnin também advertiu às

prostitutas que "provocam atritos entre os homens" ao sairem
com dez ou quinze no mesmo dia. Ameaçou de levá-las a um

tribunal militar; caso não se comportem com moderação,

Advogado de Palhoça
morre em acidente

perto de Araçatuba

Amin adverte homens
que mantêm relações
com mulheres casadas

O brusco choque frontal
entre o Chevette PH-1272, de
Palhoça e o caminhão Mer­
cedes Benz CR-9057, de Cu­
ritiba, resultou na morte ins­
tantânea do motorista do au­

tomóvel, o advogado Nelson
Coelho e de seu cliente Bráu­
Iio Goulart.
As vítimas residiam em Pa­

lhoça e viajavam no sentido
Porto Alegre/Florianópolis, e

provavelmente num coxilo
do advogado, seu automóvel

desgovernado, foi bater fron­
talmente no, caminhão que
viajava em sentido contrário,
dirigido por seu proprietário,
Lauro Fernando Kester, re­

sidente em Curitiba. O aci­
dente aconteceu por volta de
I hora da manhã, no quilô­
metro 285 da BR-lOl, na lo­
calidade de Nova Brasília
em Araçatuba. Encontra-s�
ainda internado no Hospital
São. Camilo, de Imbituba,
OSnI da Silva, que viajava no

Chevette , é que provavel­
mente é cliente do advogado.
Osni ainda corre perigo de
vida e até o final da tarde de
ontem não se sabia em que

, .

Mulher'pede ao Rei
clemência para seu

marido- encarcerado
. Ciudad Real, Espanha - A mulher do argentino Jorge
Cesarsky pediu ontem ao rei Juan Carlos clemência para seu

marido, que cumpre nesta prisão pena de 12 anos após ter
SIdo declarado cúmplice no assassinato político de um estu­
dante.

Cesarsky foi preso após o assassinato de um .estudante du­
rante uma demonstração política em janeiro de 1977, O tri­
bunal disse que o estudante foi morto a tiros de pistola e que
a arma era do argentino.
A petição enviada pela mulher do argentino diz: "Majes- . .­

tade. O Senhor é um homem Ji.Js�o e generoso. Por isso pediu a

liberdade de espanhóis presos por motivos políticos na Ar­

gentina, Eu, como espanhola que confia em sua bondade,
rogo-lhe para 'que conceda a liberdade ao meu marido, argen­
tino, preso por um delito que não cometeú, cuja única falta e
amar a Espanha como sua própria Pátria".

Delegado condenado

ganha habeas-corpus
no Tribunal de Justiça

Político envolvido em

trama assass'ina vai

a iúri na Inglaterra
O delegado de São José,

Paulo Roberto Leifer Munes,
foi condenado pelo Juiz Fer­
nando de Carvalho, da Vara
Criminal de Caçador a dois­
anos e quatro mêses de reclu­
são, mais urria multa de Cr$
4 mil e a perda de cargo pú­
blico a que exerce, no último
dia 27 de novembro.
O titular da DP de São

José foi condenado junta­
mente com mais dois solda­
dos da Polícia Militar, Val­
demar Tavares e Valdemar
Barbosa, com a mesma pena
e pelo mesmo motivo,
"Crime Contra Administra­

ção Pública", artigo 316, do
Código Civil. A denúncia foi
feita pelo promotor de Caça­
dor no dia 14 de maio de

1975.
O advogado do ex­

delegado Paulo Roberto L.

Munes,' José de Brito An­

drade, recorreu aOI Tribunal
de Justiça e Impetrou um

"Habeas Corpus", que na

tarde de ante-ontem a de­

sembargadora Thereza Tang,
deferiu favorável, por se tra­

tar.de um réu primário e com

bons antecedentes,
,baseando-se no artigo 594,
que beneficia o réu, podendo

,
o mesmo aguarda em liber­
dade o julgamento do re­

curso de apelação. O julga­
mento deverá ocorrer no ini­
cio do próximo ano. Assu­
miu a delegacia de São José
o delegado José Dias Geno­
vês.

Minehead, Inglaterra - Um juiz sumariante decidiu ontem

que o ex-líder do Partido Liberal, Jeremy Thorpe, deverá ser

submetido a julgamento sob acusação de ter tramado o assi­
nato de um modelo homossexual que dizia ter sido amante do
político.
A decisão do juiz foi tomada no décimo-sexto dia da au­

diência realizada nesta tranquila cidade do Ges'te da Ingla-
terra.

"

O julgamento preliminar era para determinar se poderiam
ser feitas acusações de assassinato contra Thorpe de 49 anos'

e outros três homens, acusados de matarem N�rman Scott:
de 38 anos.

Os outros três acusados são David Holmes, banqueiro, 48
anos, amigo íntimo de Thorpe e vice-tesoureiro do Partido
Liberal; John Le Mesurier.jhegociante, 46 anos; e George
Deakin, de 35 anos, proprietário de uma boate. .

.

Este caso está sendo considerado o maior escândaio polí­
tICO desde que John Profumo, Secretãrio de Estado ·p-ara a

Guerra, renunciou ao seu cargo no' 'Ob-vernti c6'tlse-r'Vador' de
Harold Mcmillan, em junho de 1963, porque tornou-se público
seu relacionamento com uma prostituta, Christine Keeler,
que por sua vez estava ligada ao adido militar soviético em

Londres.

BAILE
DA ILHA

\.

Dia 16 de dezembro - 22:00 horas

ESTRELANDO

Entre os associados do
Brusaclub presentes ao Baile
será sorteada uma

passagem de ida e volta
a Nova Iorque

Uma promoção: D/RETUR o ESTADO, BRUSACLUB
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CHILE' E ARGENTINA FINALIZAM
REUNIÃO SE� QUALQUER,ACORDO

,Situação delicadaA delimitação marítima
da zona do Canal

de Beagle,
região considerada
rica em recursos

minerais .continua
sendo o centro

do litígio
entre os dois países.

Com o malogro da reunião
que acaba de ser

encerrada, la situação,
segundo observadores,

é delicada.

Buenos Aires - O aparente fracasso das
conversações entre os chanceleres da Argen­
tina e do Chile para reativar as negociações
sobre o pleito fronteiriço austral entre os

dois países encerrou um capítulo da longa
controvérsia, cujos antecedentes remontam a

fins do século passado. .

.

A situação tornou-se delicada, na opinião
dos observadores, ao se esgotarem as instân­
cias negociadoras que os dois governos ti­
nham estabelecido. Os preparativos bélicos
realiiados pela Argentina e Chile provocam,
também, expressões de preocupação no ex­

terior e crescente expectativa entre as duas
nações.
A controvérsia começou a agravar-se a

partir de dois de maio de 1977, depois de
passar por diversas alternativas nas últimas
décadas.

Nesse dia, a Rainha Elizabeth II, da
Grã-Bretanha; deu a conhecer seu esperado

- laudo arbitral, redigido por cinco integran­
tes da Corte Internacional de Justiça. O ve­

redito outorgou jurisdição ao Chile sobre às
ilhas Lennox, Picton e Nueva, situadas na

desembocadura do Canal de Beagle. O Go­
verno de Santiago aceitou de imediato a sen­
tença, mas a Argentina, decorridos seis me­

ses, anunciou que considerava nula a deci­
são. Argumentou que o Tribunal tinha su­

postamente se pronunciado sobre temas não
submetidos à arbitragem e que também
tinha vulnerado o tradicional "princípio
oceânico", em virtude do qual o Chile não
pode ter pretensões sobre o Atlântico nem a

Argentina sobre o Pacífico.
A decisão considerando "insanavelmente

nulo" o laudo foi anunciada a 25 de janeiro

deste ano, e a partir daí a situação foi t
mando vulto, em meio a ostensivos e rnú
tuos preparativos bélicos.

Seis meses de negociações b'laterais c
busca de soluções pacíficas, fi cargo de um'
comissão mista, não deram resultado algu
sobre os aspectos mais delicados da qu�stão
a delimitação marítima na zona austra
considerada rica em recursos minerais.

.

Uma' data considerada chave tia atual COn,
trovérsia é o dia 22 de julho de 1971. Nes
dia, os ex-presidentes Alejandro A. Lanusse
da Argentina;" e.Salvador Allende, do Chiie,
decidiram submeter o território austral a ar
bitragem internacional.
No dia 20 de fevereiro de 1978, �os presi

derites da Argentina, Jorge R. Videla, e Au.
gusto Pinochet, do Chile, firmaram, e�
Puerto Montt, uma ata dispondo que uma
comissão mista deveria pronunciar-se sobre
a questão austral no prazo de 180 dias, entre
maio e novembro.

Em abril do mesmo ano, terminou sua ta.
refa uma primeira comissão que se dispôs a
criar condições de "harmonia e equidade" na
'zona austral, de modo a que a segunda co.
missão não viesse perturbar suas atividades
por fatos anormais.
A 2 de novembro de 1978, a comissão

número dois conclui suas atividades sem
chegar a nenhum acordo no que diz respeito
a delimitação marítima.
Agora, se reúnem em Buenos Aires Os

chanceleres Carlos Pastor, dá Argentina, e

Hernan Cubillos, em várias oportunidarí-,
procurando, .de comum acordo, designar
"um país amigo" que sirva de mediador y
procure solucronar o problema.

Buenos Aires - O chan­
celer chileno Hernan Cubil­
los partiu ontem de regresso
a seu país, depois de agitada
jornada de negociações com

seu colega argentino, Carlos
W. Pastor, que aparente­
mente não produziu resulta­
dos satisfatórios na busca de
uma solução para a questão
de limites na zona austral em
que os dois países estão en-

volvidos.
.

"Não haverá comunicado
nem ata sobre a reunião
mantida pelos ministros de
relações exteriores da Argen­
tina e do Chile", informou,
na madrugada de ontem, um
curto comunicado da chance­
laria. O anúncio foi interpre­
tado nos meios diplomáticos
como indício de que Pastor e

Cubillos não conseguiram
superar o .impasse que se

tornou evidente dia dois de
novembro, quando uma co­

missão negociadora mista

argentino-chilena concluiu
seis meses de diálogo sem

conseguir chegar a qualquer
acordo nas principais ques -

tões pendentes. Referem-se
basiêamente à delimitação
marítima e terrestre na zona

do Canal de Beagle.
Cubillos chegou a Buenos

Aires na tarde de segunda­
feira. Anteontem manteve a

primeira reunião com Pastor,
após ligeira visita protocolar
ao presidente Jorge. R. Vi­
dela. Os chanceleres estive-

ram reunidos em três opor­
tunidades: durante a manhã e

até pouco depois do meio­
dia, durante _a tarde e final­
mente na hora do jantar, de­
finida com "uma refeição de
trabalho": Os assessores dos
dois ministros celebraram
também prolongadas delibe­
rações.
O encontro dos dois chan­

celere's era considerad.o]
como uma instância decisiva
dentro de um processo nego­
ciador que parece esgotar-se,
enquanto aumenta a apreen­
são dentro e fora dos dois

países sobre o curso futuro
dos acontecimentos. As in­

quietações são também ali­
mentadas por importantes
preparativos bélicos realiza­
dos pelos dois países.
O Comitê Militar do Go- Padtor (à direita) despede-se de Cubillos no 'aeroporto. (Radio foto AP).

verno argentino se reuniu a Militar para receber o mi- los transcorriam "dentro do cional de Ezeiza, onde em­

partir das nove horas (hora nistro tcheco-eslovaco de clima de' cordialidade tradi- barcou em um avião da
brasileira), com assistência Comércio Exterior, Andrej cional entre as duas nações". Companhia Ibéria de volta a

do presidente Jorge R. 'Vi- Barcak. Em seguida voltou à Cubillos saiu do jantar Santiago. No aeroporto o

dela e dos três Comandantes reunião, que .fonsiderava ex- oferecido por Pastor pouco
. chanceler chileno permane­

em Chefe das Forças Arma- c1usivamente, a difícil situa- depois da meia-noite e, em ceu mais de uma, hora, Santiago do Chile - O chanceler Her­
das e integrantes da Junta ção com o Chile. companhia de seus assesso- negando-se delicadamente a nan Cubillos anunciou ontem, ao retornar

Militar; General Roberto Até alta noite de anteon- res, foi para a embaixada dar entrevista. de Buenos Aires, qúe condições exigidas
Viola, Almirante Armando tem, tinha-se a impressão de chilena, onde permaneceu Fontes argentinas e chile- pela Argentina "impediram um acordo
Larnbruschini e Brigadeiro que os dois chanceleres da- até as IOh30m (hora brasi- nas confirmaram que o en-: final com oChile" para chegar à designaçãoOrlando Agosti. Videla, que riam a conhecer um comuni- leira), quando Pastor chegou contro fracassou, mas não de um país mediador no litígio fronteiriço.permaneceu em seu gabinete cado conjunto sobre a reu- 'para acompanhá-lo até o ae- deram detalhes. "Para que austral.até as quatro horas da ma-

_

nião. Entretanto, essa possi- roparque metropolitano, si- . haja acordo. deve haver con-
d d h d N- d Cubillos disse que em sua reunião com oruga a, acompan an o as bilidade foi Jogo desfeita, ao tuado na margem do Rio da cessões mútuas. ao po e
al- transcender que as divergên- Prata, onde se despediram,

. haver solução se somente chanceler Carlos Pastor, o Governo argen-
ternativas da reunião dos cias subsistem. Horas mais desejando boa sorte um ao uma parte está disposta a ce- tino propôs corno mediador.a Santa Sé, aceita
chanceleres e de seus assesso- tarde a Chancelaria Argen- outro ..Cubillos seguiu em der", disse um diplomata ar- pelo Chile, mas posteriormente a Argentina
res, abandonou por alguns tina informou que as conver- um avião gentino, que pediu para não apresentou algumas condições para o tra-
instantes a sessão do Comitê sações entre Pastor e Cubil- para o Aeroporto Interna- ser identificado. balho da mediação, o. que o Chile não acei-

tou.

Entre essas condições, disse Cubillos, fi­
gureuo. estabelecimento de uma delimitação
p��y,' a rtai�ona -austral antes do trabalho de
mediador. "Estas exigências, juntamente
com outras que o governo argentino quis
limites a ação do mediador escolhido, im-

.

pediram um acordo fina!", disse o Chanceler
numa declaração lida à Imprensa no aero-

..

porto à sua chegada de Buenos Aires,
Na íntegra, o texto da declaração lida por

Cubillos:
"Aceitando o convite do Sr. Ministro de

Relações Exteriores da República Argentina,
brigadeiro Carlos Pastor, o Ministro de Re­
lações Exteriores do Chile, Sr. Hernan Cu-
.

,

o Chile não,aceitou'as·

exigências da Argentina
billos, viajou a Buenos Aires para tentar es­

colher de comum acordo um governo amigo
��e atuasse como mediador _JJa divergência
existente entre ambos os países.
,"O governo argentino propôs a Santa Sé
como mediador. O Minístro de Relações Ex-

I

teriores do Chile aprovou' de imediato sem

reserva a Santa Sé como mediador.
"O Governo argentino, com a finalidade

de precisar o alcance da mediação, solicitou
que ela se enquadrasse dentro dos termos e

reservas da ata de Puerto Mont. O Chile
aceitou também esta proposição.
"Posteriormente o Governo argentino,

condicionando a mediação, exigiu que entre

outras matérias se estabelecesse uma delimi-

tação' prévia mr zona-austral. I I

"Estas exigências, unidas a outras com

que o governo argentino quis 'limitar a ação.
do mediador eleito, impediram um acordo
final.

.

"O ministro Cubillos, agradece as aten­

ções recebidas do Sr. Presidente da Nação
Argentina e do Sr. Ministro de Relações Ex­
teriores".

.

O chanceler leu sua declaração para um

grande número de jornalistas que aguarda­
ram seu retorno de Buenos Aires, p.ara onde
havia viajado na. segunda-feira.

ti�Alegocia,ões pa�a·D,tratado
.

,de paz' no OrienteMédio
entram na etapa final

JesusaIém - Declarando

que as negociações para à
assinatura dos acordos de
Camp David sobre o

Oriente Médio estão em

sua "etapa culminante", o

Secretário de Estado
N orte-Americano Cyrus
Vance fez apelo ontem aos
governantes israelenses no

sentido de que o tratado de

paz egípcio-israelense man­

tenha vínculos com futuras
eleições para os palestinos.
Fontes norte-americanas

disseram que a fórmula de
Vance para quebrar o es­

tancamento das negocia­
ções e atender ao pedido do
Presidente Egípcio Anwar
,Sadat de que se associe o

acordo de paz com o futuro
dos palestinos, incluindo o

projeto de realizar eleições
no próximo ano entre os

450 mil palestinos que
vivem na Faixa de Gaza,
ocupada por Israel.
George Sherrnan, porta­

voz do Secretário de Estado
Norte-Americano, disse
que as negociações estão.
em uma "etapa delicada",
Vance, por sua vez, inda­

gado sobre se os tratados

seriam assinados antes. de
.

dorni ngo, disse: "honesta­
mente, não sei".
O Primeiro Ministro is­

raelense Menahem Begin
prometeu dar autonomia
aos árabes da Faixa de
Gaza e a outros 700 mil pa­
.lestinos que vivera na faixa
ocidental do Rio Jordão,
mas até agora se negou a

incluir nos tratados de paz
um calendário para o refe­
rido plano. Begin disse que
os tratados de Camp David
devem ser analisados sepa­
radamente da questão pa­
lestina. Até agora, nenhum
líder importante aderiu às
iniciativas de paz de Sadat
e Begin.
As novas idéias propos­

-tas por Vance e Sadat con­
sistem em que o Egito re­

presente os interesses dos

palestinos na Faixa de Gaza
até que estes concordem em

participar nas negociações.
A Faixa de Gaza era parte
do território egípcio antes

da guerra de 1967.
O plano de Sadat e

Vance se propõe a tratar

em uma primeira fase uni­
camente a sorte dos pales-­
tinos de-Gaza, coisa que os

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii"iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilda margem ocidental do
Jordão e o próprio Rei
Houssein, da Jordânia, ad­
vertem que podem tirar

proveito, participando nas

. negociações e aderindo. ao,

processo de paz.
O segundo obstáculo se

relaciona com temas milita­
res. Os acordos de Camp
David assinalavam, tal
como foram redigidos em

princípio, que os acordos
de paz teriam primazia
sobre outros tratados mili­
tares egípcios - um acordo
de defesa mútua inter-árabe
está em vigor desde 1950 -,

mas que o Egito teria o di­
reito de defender-se se fosse
atacado por Israel.

Vance e Sadat redigiram
uma "carta de esclareci­
mento", pela qual o Egito
se reserva o direito de de­
fender outros países árabes,
mas agora resta saber se

Israel aceitará esta cláu-

44 mortos e 700.'feridos no
Irã em 3 dias de violência

Cidadãos. iranianos fazem fila para conseguir combustível,'

Isfahan, Irã - Mais três pessoas morreram dos distúrbios contra o xa em janeiro.
anteontem à noite nesta cidade quando par- Fortes contingentes de soldados com car-

tidários do Xá Mohamed Reza Pahlevi per- ros armados e cobertos com o retrato do Xá
correram as ruas em grupos para agredir controlavam as ruas, ao mesmo tempo. em
seus adversários com pedaços de pau, disse- que helicópteros sobrevoavam a cidade de
ram ontem testemunhas oculares. um milhão de habitantes. As tropas dirigi-
Correspondentes estrangeiros que chega- ram os carros dos manifestantes pró-

rarn a Isfahan ontem viram os hospitais to- governamentais de forma mais organizada e

mados por feridos, alguns deles ii bala, e ou- o choque acabou ocorrendo.
tros vítimas de espancamento por parte de Os correspondentes viram com esqua-
agentes da polícia secreta, soldados e grupos drôes de partidários do Xá, alguns deles com
de seguidores dom Xá. Médicos dos hospi- pistolas semi-ocultas sob suas jaquetas, gol-
tais informaram que o saldo de três dias de peavam os suspeitos de oposição ao sobe-
violências na cidade é agora de 44 mortos e rano. Fontes da oposição informaram, às
mais de 700 feridos e espancados. primeiras horas de ontem, que outros inci-
Fontes diplomáticas ocidentais de Isfahan, dentes iguais já aconteceram em outras

cidade localizada a 400 quilômetros ao sul zonas da cidade.
da Capital, informaram que o Exército em- Por outro lado, informou-se que a produ-
pregou gás lacrimogêneo e depois abriu fogo -ção de petróleo iraniana, afetada por uma

contra os manifestantes que, após marcha- greve na indústria,' havia subido ,nas últimas
rem pacificamente pela cidade, atacaram 48 horas de 1,2 milhões de barris para 1,7
bancos, cinemas, edifícios comerciais e ou- milhões diários. Entretanto, a escassez de

,tros símbolos da campanha de moderniza- querosene, devido ao aumento da demanda,
ção do País, o que levantou a oposição dos .obrigou o Governo a importar o produto.
dirigentes religiosos.

.

. Fontes oficiais disseram ontem que três
As fontes disseram que foram feitos inú- cisternas descarregavam querosene num

meros disparos na escuridão e que os cho- porto do Golfo Pérsico para satisfazer às ne-
ques duraram cinco horas, só terminando cessidades mais imediatas do País e calcula-

por volta de meia noite. A onda de violência ram que a produção do petróleo bruto au-

'de lsfahan, uma pitoresca cidade de mesqui- mentará gradualmente, à medida em que os

tas e ruas arborizadas, está entre as piores operários forem voltando às gigantescas ja-
dos últimos tempos no País, desde o começo zidas de Kuzestan.

Vance cumprimenta Dayan ao chegar a Israel.

APROVEITE ESTA OPORTUNIDADi::
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QUATRO ESPECIALISTAS
TENTARÃO IDENTIfICAR
OS CADÁVERES DA MINA

Os quatro médicos especialistas revelaram
ontem que levarão aproximadamente 60 dias
no trabalho de identificação dos cadáveres.
Por outro lado, a revista chilena "Ercilla",

publicou uma matéria com o

bispo Enrique Alvear, que fez a denúncia do
"cemitério" clandestino. O Prelado disse que tomou conhecimento do

caso não durante uma confissão, como fora
'

publicado, mas através de uma

conversação, cujo confidente pediu que guardasse
silêncio como se fosse uma confissão".

Santiago do Chile - Quatro médicos es­

pecialistas tentarão identificar nos próximos
dois meses os cerca de vinte cadáveres de

pessoas misteriosamente assassinadas e en­

terradas numa mina de cal abandonada

perto desta capital. '

"A identificação é totalmente possível,
mas necessita de um trabalho longo e minu­

cios;", expressouo médico Claudio Molina,
Diretor do Instituto Médico Legal de San­

tiago, depois que o juiz especial Adolfo Ba- ,

nados ordenou-lhe que iniciasse a i nvestiga­
ção.
O número de mortos não foi detalhado

por Banados, mas um informe oficial na se­

.mana passada revelou que se elevaria a 14

corpos completos e restos humanos que pos­
sivelmente correspondam a outras treze pes­
soas.

A imprensa, que cita fontes judiciais, faz
variar o número de mortos descobertos de

14 a 27.' Entretanto, o juiz Banados não

desmentiu nenhuma dessas informações.
Os restos humanos foram desenterrados

da mina de Lonquen, situada no interior da

localidade de Talangente, 40 quilômetros a

sudoeste desta capital, depois de uma de­

núncia formulada pelo bispo Enrique Al­

vear. Ontem, D. Alvear relatou. na revista

"Ercilla" a forma em que tomou conheci­
mento do cemitério clandestino. "Não foi
exatamente um segredo de confissão, mas

uma conversação na qual o confidente pediu
que se guardasse silêncio como se fosse uma
confissão", indicou o Bispo.

Adiantou que o informante "sem dúvida
'mostrava que tinha uma pesada carga de
consciência. Mas não sei exatamente que re­

lação possa ter com os fatos".
Informes anteriores indicavam que o de­

nunciante foi um ex-agente da, extinta Polí­
cia Secreta Chilena, Dina, que teria saído do
País.
Membros do comitê de familiares de de­

saparecidos políticos disseram que ainda não

podem afirmar que pessoas que eles recla­
mam figurem entre os corpos resgatados da
Mina.
O juiz Banados, membro do Tribunal de

Recursos de Santiago, que foi designado no

caso pela Corte Suprema, disse que estudava
as denúncias formuladas ante os tribunais

pelo comitê de familiares de desaparecidos .

. O Governo, que na semana passada deu
toda sua colaboração à Justiça para esclare­
cer o mistério, tinha dito anteriormente que
-os supostos desaparecidos morreram em

confrontos, sairam furtivamente do País ou

simplesmente estão na clandestinidade.
Trabalharão na identificação os médicos

Tomas Tobar, Alberto Teke e Julio Veas.
Tobar participou na investigação que escla­
receu a morte do ex-líder político boliviano

Unzaga de La Vega e aqui descobriu o as­
sassino de. uma mulher por três cabelos en­

contrados no local do crime.

Segundo os médicos, o caso da mina "será
esclarecido provavelmente daqui a 60 dias" e

basearão sua investigação em ossos, cabelos,
dentes e botões de roupas.

Desbaratado complô para
'assassinar um político

Quito - O Ministro do Interior, Bolivar
Jarrin, disse que 8 norte-americanos e 3

.'

equatorianos Iorarrí'tletidos por sua suposta
participação em um complô por sua suposta'
nar o candidato presidencial Jaime RoIdos,
a fim de encobrir um contrabando de obje­
tos arqueológicos.

Jarrin acrescentou que o grupo foi preso
no dia 15 de outubro e submetido a investi­

gações pelo Departamento de Informação
do Comando Conjunto das Forças Arma­

das, sendo entregues depois ao Ministério

do Interior. Os 1 r homens e mulheres per­
manecem presos em uma base militar em ,

Quito, à 'espera de julgamento.
O Ministro informou que as prisões foram

feitas depois que o norte-americano Richard

Abbey tel�fonou' à Embaixada Equatoriana
em Washington no dia primeirode outubro

para falar sobre a suposta conspiração. De

acordo-com Jarrin; Abbey disse que o grupo
estava tirando objetos arqueológicos 'Ho
Equador e que os havia abandonado "ao
saber que a operação constitui Um delito no

país e que o grupo concordou em fornecer
armas a dois equatorianos que estavam

planejando assassinar Jaime RoIdos, em

troca de proteção 'lra levar â cabo suas es­

cavações".
-

RoIdos foi alertado e lhe ofereceram pro­
teção policial, disse Jarrin. O candidato pre­
sidencial partiu no dia 5 de novembro para
uma viagem a Europa e regressou recente­

mente. Roidos foi o candidato mais votado
\ .

.

nas eleições presidenciais de meados deste

ano, mas não conseguiu obter maioria e

'agora irá enfrentar Sixto Duran BaIlen em

um segundo escrutlnio em abril do ano que

.oeei 80
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Analfabetos poderão votar no Peru
tos, a maioria dos partidos
manifestou opinião favorável
nas sessões da Assembléia.
Somente o Partido Popular
Cristão, direitista, sugeriu
permitir-lhes o voto para as.

eleições seguintes ao primeiro
governo democrático após o

retorno dos militares aos quar­
téis.
A criação do registro para

analfabetos, segundo alguns
analistas, trouxe um alívio

para vários políticos que pen­
savam que uma tardia medida

nesse sentido criaria problemas
nos padrões eleitorais, tor­
nando impossível a antecipa­
ção das elei ções.
'Quanto ao avanço do tra-

balho da Constituinte, San­
chez, do Partido Aprista, acre­
dita que em janeiro poderá ser

iniciado o debate do novo
texto, Mencionou que as co­

!!lissões tinham realizado seu

trabalho silenciosamente ape­
sar das críticas recentes sobre
um atraso dos debates na As­
sembléia.

no Palácio Legislativo conclui­
ram seu trabalho e "algumas já
estão preparando o que se

chama as novas leis constitu­
cionais, as leis orgânicas, as

leis de bases".

partidos representados na As­

sembléia disseram que a nova
Constituição estará pronta em

abril, de modo que possam ser

convocadas eleições para
junho.

O Registro recém-criado in­

cluirá todos os cidadãos anal­
fabetos desde os 18 anos de

idade. A atual constituição, em
vigor desde 1933, não lhes

permitia votar.

I Nas eleições de meados deste
ano para a Assembléia, vota­

ram quase cinco milhões de ci­

dadãos, acreditando-se que
cerca de dois milhões de anal­
fabetos tenham sido marginali­
zados.
Sobre o voto dos analfabe-

.--------------�-------------------------------------------------------.--------------------------------------------------------------------------------------

�------------:--------------------------------------------
)

Lima - O governo militar
determinou a criação de um

registro de identificação de

analfabetos, o que significa
que poderão votar nas próxi­
mas eleições gerais os peruanos
que não sabem ler, nem escre­

ver,

Um decreto difundido ontem

aqui,
-

após ser aprovado pelo
Conselho de Ministros, estabe­
lece que a organização e fun- '

cionamento do registro será de

responsabilidade do Comitê
Nacional de Eleições.
Oanóncio coincidiu com um

informe do vice-presidente da

Assembléia Constituinte, Luis.
Alberto Sanchez, que disse que
as comissões que se reuniam

Há alguns meses pouco de­

pois de ser instalada a Assem­
bléia em julho último, o presi­
dente Francisco Morales Ber­
mudez e outros generais do
Governo Militar anunciaram a

possibilidade de antecipar as

eleições gerais marcadas em

princípio para 1980.
Embora até agora não tenha

sido definida uma data exata

para a transferência do poder
aos civis, os líderes de vários

Finalmente anunciou que a

partir da próxima quarta-feira
a comissão principal, que pre­
side, se declarará em sessão

permanente "para elaborar o

que poderíamos chamar de
texto concatenado da Consti­

tuição e preparar depois o ante-

projeto".
- .

Gera·

NO FANTÁSTICO NATAL UM!
TUDO COM 10 CRUZEIROS -DE ENTRADA.

FOGÃO GERftL PRESTíGIO
4 bocas, com acendimento
automático total.

O MENOR PRECO ft VIST ft OU
ftS MftlS SUAVES PRESTACOES.

FOGÃO GERAL CORINGft LUXO
4 bocas, com acendimento
automático no forno.

O MENOR PRECO ft VIST ft OU
ftS MftlS SUAVES PRESTACOES.

FOGÃO GERftL CADETE
A bocas.

'lpenas 1.449, "'a vista

ou 15 X 155, mensais
com 10 cruzeiros de entrada.

! ,," -

".w:" <.; "
� ,-I"

6 bocas, acendimento automático' .

total, espeto rotativo,
termostato e bifeteira.

O MENOR PRECO A VIST ft OU
AS MAIS SUAVES PRESIACOES.

FOGÃO GERAL A LENHA H'º 2
Branco ou colorido,
sem caldeira.

O MENOR PRECO A VISTft OU
ftS MftlS SUftVES PRESlftCOES.

PLANOS ·DE PAGAMENTO
___ATÉ24 MESES!_

FOGÃO GERAL DE EMBUTIR
Compacto, 4 bocas, mesa inox,
acendimento automático total.

Apenas 3.990, a vista

ou 24 X 319, mensais
com 10 cruzeiros de entrada ..

ORGANIZAÇÃO GENUINAMENTE BRASILEIRA 100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO.

'__ n' ......
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10 QUE HÁ PARA VERCiranda
Cirandinha

"O que é que eu faço da
minha vida'!" E uma pergunta
que muita' gente faz a si mesmo.
Até mesmo a forte e racional
Tati (Lucélia Santos). Após ser

despedida, tentar montar um es­

petáculo de dança, mas não ter
dinheiro.' Ser amada, mas não
ter um companheiro. Ela entra
em profunda crise existencial.
Essa pergunta é o título do epi­
sódio de Ciranda e Cirandinha,
escrito, por. Lenita Ploczynska e

Domingos de Oliveira, dirigido
por Dênis Carvalho, que será
exibido nesta Quarta-Nobre, às
20h'55m.

'

O programa foi dividido em

três movimentos: a crise, a refle­
xão e a volta por cima. Na pri­
meira parte, quando Tati entra
em conflito total e volta para o

"útero materno", que é a casa

dos pais, o episódio ,tem um

ritmo ágil, conflitadó como o

personagem. Na segunda parte,
quando ela pára para pensar, o
clima é introspectivo. E no final,
quando ela renasce, vai em

frente apesar de tudo, a einoção
explode:

Angústia e

Esperança
Santa Catarina; Tempos de

Angústia .e Esperança é o título
do livro de Fernando Marcondes
de Mattos que será lançado na

próxima segunda-feira, dia 18,
às 20 hóras na Eletrosul, Trin-

,

dade.
O produto das vendas do livro

será destinado à Sociedade Alfa
Gente, responsável pela orienta­
ção no campo' da educação,
saúde e nutrição de 58Ü\ crianças
carentes na faixa dos zero a seis'
anos.
o livro de Fernando Marcon­

des de Mattos é um retrato vivo
da realidade econômica e social

de Santa Catarina. O presente e

o futuro. Afinal, suas angústias
e suas esperanças.

É um livro quente sobre uma

sociedade de muitas perspecti­
vas. Numa linguagem direta, o
confronto entre as necessidades
satisfeitas e o grande número de

aspirações por atender.
A obra é, de certa forma con­

tundente, quando expõe o

enorme compromisso humano e

social, do' -tesenvolvimento. e es­

clarecedora e esti mulante não

apenas para políticos, especialis­
tas, professores, administradores
e estudantes, mas para todos que
desejam saber o que é e para
onde vai Santa Catarina.

Cultura
JE 'NA TV .,,' "

,

,
� .') '. -'Verde

Itajaí ( Sucursal) - A partir
de amanhã será realizada no

bairro de São Judas Tadeu, no

Salão de Festas da Capela, a

primeira Feira da Área Verde. A
promoção é da Associação dos
Ex-alunos do Colégio Salesiano
que para tanto, convidaram
todos os proprietários de folha­
gens, plantas ornamentais, sa­

mambaias e sementes, de mate-.
rial relacionado à cultura dos
vegetais, como vasos de xaxim, e

o povo todo para participar
deste pitoresco movimento pela'
cultura do verde.
A promoção terá caráter bene­

ficente para o Natal das crian­
ças e para as obras sociais da
Igreja do bairro e da campanha
pró-área-verde, em Itajaí.

16:30 - Faixa Nobre
- Muppet Show
17:00 - Telecurso
2° Grau - Reprise
17:15 - Globinho
17 :30 - Sítio do
Picapau Amarelo
18:05 . A Sucessora
18:40 - H.B. 78 -

Careta e Mutreta
, 18:50 - Pecado Rasgado
19:35 - Bola na Rede
19:40 - Jornal Nacional
20:05 - Dancin Days
20:55 - Chico City
22:00 - Sinal de Alerta
22:40 - Jornal Amanhã
- Local
23:00 - Cinema Especial
- Culpado ou Inocente?
- Ülti rria Parte .

00:00 - Coruja Colorida
- Flinta, o Alvo Fatal

de Nascer
20:30 - O Grande Jornal
21:00' - Aritana
21:30 - Ronnie Von
23:00 - Longstreet
24:00 - Cinema Classe
Especial - Sempre
no meu Coração

Coligadas - 3

Cultura - 6

11:15 - TVE
II :45 - Aula de Inglês
12:00 - Esper

'

12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Cientista Infernal
(Dr. Zen)
14:00 - Cinema 6 -

Suprema Conquista.
15:30 - A Família
Robinson
16:20 - Mamãe Calhambeque

/ 16:45 - Joe, o Fugitivo
17: 10 - Dom Pixote
17:30 - Speed Racer
18:00 - Os Pankekas ,

18:30 - Clube do Mickey
18:55 - Salário Mínimo
19:4S - Jogo Aberto
19:50 - O Direito

1,1:4S - Abertura
12:00 - Telecurso 2° Grau
12:lS - Pernalonga
12:45 - Jornal Hoje
- Local

'

13:00 - Jornal Hoje
- Nacional
13:20 - Locomotivas
14:00 - Nova Dimensão
15:00'- Emergência
Motoristas

'

16:00 - Scooby Doo

Arte e Alice volta ao palco
Cultura

O· melhor espetáculo infantil do ano "Alice
no Reino Encantado", de Marilu Alvarez, sob
a direção de Gessony Pawlick, estará em car­

taz no Teatro Álvaro de Carvalho, no pró- ,

ximo dia 19 ( terça-feira), às 14 horas, com

entrada franca, mediante apresentação de

convite-ingresso, que dará direito aos sorteios
de brinquedos da Mini Hobby e refrigerantes.
A peça Alice no Reino Encantado, também

será apresentada no dia 19, às 16 horas, para
as crianças da PROMENOR, numa promoção
da Prefeitura.
Os convites-ingressos serão distribuídos no

próprio teatro e na loja Mini Hobby, na Te­
nente Silveira. O· grupo teatral Nós estará

apresentando sua mais recente peça infantil
"Surpresas do Papai Noel", uma peça bem de
acordo com o período de Natal que se apro­
xima.

É o seguinte o horária e local de apresenta­
ção de "Surpresas de Papai Noel":

16 de Dezembro: 14.30 no SESC em Ca­
cupé, para os filhos dos funcionários do BA-,

DESC; às 16 horas no ex-Bembolado, desti­
nado aos filhos dos funcionários do BESC;
17 de Dezembro: 14.30 no Clube Li­

rnoense: às 16 horas, na sede social do BRDE,
na Lagoa.
24 de dezembro: às 10 horas, no Lagoa

late Clube e às IS horas no Clube Limoense.

mann. As 20hs, no ClNE JA­
LISCO. Censura 14 anos.

O Retomo de Shangai Ioe -

Com Klaus Kinisnki; e Os Lu­
tadores Selvagens de Ming -

Com Sesue Tamy, Yen Fú. As
20hs, no CINE GLORIA.
Censura 18 anos.

ker, Mauro Mendonça. As 17,
19h4Smin e 2lh4Smin, no

CINE RlTZ. Censura 18 anos.

Stavisk - Jean Paul Bel­
mondo, François Perier. As
IS, 20 e 22hs, no CINE CO­
RAL. Censura 18 anos.

.

O Salão Kitty 'e A Primeira
Noite de um Homem aos 30.
As 14 e 20h$, no CINE
ROXY. Censura 18 anos.

Almas' Perdidas - Com Kathe­
rine Deneuve , Vittório Gas-

Pintando o Sexo - Com
Meiry Vieira, Paulo Hasse. As
14, 16, 19h4Smin e 2lh4Smin,
no ClNE CECOMTUR. Cen-

em Brusque
Brusque ( 'Sucursal) - A As­

sociação Artístico-Cultural de

Brusque - ASSAC - encerra hoje
suas atividades no ano de 1978.
Para registrar o fato, promove
às 20 horas, no halI de entrada
da Prefeitura Municipal, a aber­
tura da Exposição de Pinturas
dos Alunos de Artes Plásticas.
As 20h30m no auditório da Pre­
feitura, haverá urna audição de

piano e flauta dos alunos do
Conservatório de Música da
ASSAC.

sura 18 anos.

Seu Florindo e suas duas
Mulheres - Com Mozael Sil­
veira, Wilza Carla, Lameri Fa­
ria. As IS, 19h4Smin e

2lh45min, no CINE SÁO
JOSÉ. Censura 18 anos.

D. Flor e seus do.is Maridos -

Com Sonia Braga, José Wilc-

A Terapia do Sexo - Com
Neide Ribeiro, Sueli Aoki. Ás

,

2011s, no-CfNfi RAJÁ. Censura
18 anos.

STA,VISKY
Brincar é com

. '

.as crianças•
educativos. Raio de Sol, na
Hercílio Luz, acaba de ser inaugurada.
E não é só pensando no Natal

que passamos a dica aos leitores.

Porque os brinquedos educativos
desenvolvem a criança
todo o ano, em

casa e na escola. Esses brinquedos
socializam, desenvolvem coordenação
motora, tato, percepção,
raciocínio, memória, além
de estimularem o gosto e a

aprendizagem, da matemática,
linguagem e ciências.

Todas as crianças brincam. Desde os

primeiros meses, aprendem primeiro
a brincar com as próprias mãos,

depois com os pés.
Puxam o lençolzinho e cobrem o rosto.

Logo depois descobrem e

sorriem de satisfação ao constatar

.que o mundo ainda está aí.

O brincar faz parte
do desenvolvimento

motor, mental e 'emocional
de cada criança, Por isso, é com

-

aIe�a que vê surgir uma
loja especializada em brinquedos'

Os alunos da Eséola de Mú­

sica de São Bento do Sul estarão

apresentando sua quinta audição
em segunda parte, hoje às'20 ho­

ras, na Sociedade Ginástica' e

Desportiva. Estarão partici­
pando a Banda de Música e a

.Orquestra Juvenil.
, Fazem parte do programa
Largo de Dvorak, Heurese Jeu­
nesse de Micheuz, Pequena His­
tória de Buli, a Moda da Cu­

ranquinha de Villa 'Lobos, 'Mi­
nueto e Musette de Bach,'
Knecht Ruprecht de Schumann,
entre outras.

um judeu de origem russa, ele
almejava apenas uma coisa:

que seu filho se tornasse "um
honesto cidadão francês" inte-
grado na sociedade.

,

A morte de. seu pai é um

tormento para Alexandre. E
'certu dia, durante um ban­

quete, chega a lembrar-se de
que aquele é o dia do aniversá­
rio do suicídio de seu pai.
Deixa a mesa, os amigos adu-

,

ladores para ir meditar, Só­
zinho, no túmulo de seu pai.
Não se 'trata mais que de um

filme pseudo-histórico" onde o

encanto de Alexandre faz o

papel.de nariz de Cleópatra e

que explica a chegada da
Frente Popular pelo escândalo
dos bonus falsos do Crédito
Municipal de Bayonn. Trata-se
de uma estória que retrata a

mentira da sociedade burguesa:
a corrupção, a fraude do di- .

nheiro e do poder, da polícia e

o submundo. Uma fábula onde
a loucura de Alexandre e seu

cinismo têm'atuação relevante.

Há quarenta anos, o caso

Stavisky quase derrubou o sis­
tema parlamentar, e até todo o
regime político da França. E
por que? Afinal a Terceira Re­
pública já havia sido cercada
de vários escândalos.

Stavisky era um jogador. O
dinheiro lhe interessava à me­

dida em .que podia gastá-lo,
jogá-lo na cara dos poderosos
deste mundo como um insulto,
como uma provocação. Como
um desafio à morte, A estória
de Stavisky, aliás Serge Ale­
xandre, não é unicamente a

das relações - pouco claras e

reveladoras - com a sociedade
dos anos 30. É também, e isso
se compreende facilmente, a de
suas relações com as mulheres.
Afinal das contas, através do
seu sucesso social e de seus êxi­
tos femininos, é-a presença da
morte 'que Alexandre parece
obstinadamente querer exorci­
zar.

Mas o caso Stavisky é tam­

bém, e sobretudo, o próprio
Sacha Stavisky. O belo e en­

cantador Sacha, como era de­
nominado. Reinou em Paris;
em toda Paris da imprensa, do
hipódromo, da política e das
reuniões mundanas sob o

nome de Serge Alexandre. Ele
não passava',' entretanto, de um

escroque em liberdade condi­
cional. Stavisky conhecia per­
feitamente as engrenagens do
poder. Sabia que se podem
obter certos privilégios con­

quistando a polícia e os políti­
cos.

A arte de Stavisky consistia
em combinar seu encanto e o

poder do dinheiro; primeiro
seduzia, depois subornava.

O pai de Alexandre - um

dentista honrado com consul­
tório num bairro elegante. -

comete suicídio no dia em que
sabe que seu filho está sendo
procurado pela polícia. Sem
dúvida, para ele, essa vergonha
social. era insuportável. Como

<--------_...Dicionário
doICM
ADELLAGNELO

E'vAIANI
LANÇAM LIVRO

SOBRE ICM
Hoje

às 20:00 horas,
na sede da

Associação de
Fiscais de

Santa Catarina,
à Rua Anita
Garibaldi,

19, os
especialistas
emICM

Professores
Aleixo

Adellagnelo e

Vaiani Kotzias
Pisani estarão
lançando um

"Dicionário do
[CM catarinense.

Trata-se de
um importante
levantamento

de toda
legislação

petinente ao

assunto com

informações
completas sobre
controvertidos

aspectos do )CM.

Neste Natal seja diferente,
ofereça uma assinatura deO EstadO.

Neste Natal, seja diferente.
Pegue sua lista de presentes e

faça assinaturas de O Estado. Sua
, boa idéia será lembrada todas as

manhãs, o ano inteiro.

E, basta discar para os

telefones: (0482) 33-1679 -

33-1826 - 33-1866 - ramal 87 -

Depto de Circulação.

Oferecer uma assinatura de
O Estado como presente de Natal. é
uma grande idéia. Mais ainda, é
uma idéia inteligente e duradoura.

Seus 'amigos e clientes
tomeçarão todos os dias bem
informados do que acontece pelo
mundo, pelo país, pelo estado e

pela cidade.
.

"

A essineture-presente de
O· Estado chegará, no' primeiro dia,
acompanhado de um cartão, com',
seu nome e votos de boas festas.
E será o começo de um ano cheio
de nevidndes, graças a' você. oESTADO
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Barco da Sudepe leva

técnicos hoje. ao
\ -

local das manchas
Hoj� ao meio-dia, .o barco de Pesquisas da Sudepe sai do porto

de ltajaí em direção ao local onde foram constatadas as manchas,

possivelmentede óleo, que surgiram a 22 milhas d_a costa sul da

Ilha de Santa Catanna, há dOIS dias. A embarcaçao levará uma

equipe de técnicos da Superintendência e da Fatma (Fundação de

Amparo à Tecnologia e Meio-Ambiente)" que ap?s 10 horas ?e
viagem, colherão amost�as da ág_ua poluída. Apos a reahzaçao
dos testes, os órgãos terao condições de informar sobre o teor-da

matéria' que flutua no mar e já se desloca; se fragmentando .em
alguns pontos, colocando em perigo as praias do sul da Ilha, que
poderão receber,. com atraca de lua amanhã.ia faixa escura que
até agora não fOI identificada pelas autondades.
O perigo previsto pelos técnicos,' que ainda desconhecem as

causas do aparecimento da extensa mancha de aproxif1adament�
dois quilômetros, sendo que também foram constatados, em ou­

tros pontos, sinais idênticos, se limita apenas à sujeira nas areias

das praias, que certamente afugentarão os turistas. Por enquanto, .

nem a Sudepe nem a Colônia de Pescadores receberam denúncias

mais graves, com relação à morte de peixes e outras espécies ma-

rítimas, próximas à região atingida.
.

Nada existe definido sobre o assunto e instituições como a

Fatma, Sudepe e Marinha - que trocam informações com a Divi­
são de Meio-Ambiente da Petrobtas e secretaria Especial de
Meio-Ambiente, para orientar o trabalho que estão desenvol­
vendo -,' afirmam que até sábado "nada poderá ser dito que carac­

terize a situação". Ao mesmo tempo, de acordo' com outras in­

fonnações, "a mancha escura não tem condições de chegar ao

litoral, pois existe uma corrente marítima próxima que a desviará

para o norte". '

.

Seixas: não haverá
, 4.

grandes problemas
. .

para as praias,
Estudiosos corno Seixas Netto afastam totalmente a

possibilidade da mancha atingir alguma das praias, "pois
existe uma corrente marítima em direção ao norte, a 45

quilômetros da costa, impedindo pelo menos que a sujeira
chegue de forma maciça". Outro aspecto que muitos não
estão considerando "é que as ondas se encarregam da dis­
persão de qualquer espécie de matéria, diminuindo bas­
tante a possibilidade da costa ser atingida com mais vio-
Iência". '

Os fragmentos da matéria que não seguirem pela cor­

rente em direção ao norte "chegarão lentamente às praias,
como aconteceu recentemente na Joaquina, que ficou to­
'mada de pequenas manchas de óleo". E para que isto
aconteça, Seixas diz que ainda é necessário que o vento
venha do Sul, '''que encrespa as ondas em sentido às

praias", classificando o problema como muito complexo,
"pois a superfície do mar oscila também de acordo com a

pressão da água e a partir daí, os rumos poderão ser ou­

tros".
Enquanto os técnicos discutem e procuram saber se a

mancha realmente causará algum prejuízo - de acordo
com os últimos vôos, ela está mais QU menos paralisada -,

o diretor de turismo, Airton Oliveira, está bastante
apreensivo. "Se a mancha nos atingir, os prejuízos se­
rão incauculáveis, Vai ser um desastre. Poderemos agir, in­
telizmente, após'o desastre, 'arrnantío um borrresquerna de
limpeza das praias".

Cobrança de taxas
nas escolas é coação,
dizem. os advogados..
'''Coaça moral irresistivel", foi a qualificação' que os' acivogados as­

.

saciados Jorge Mussi e José Manoel Soar '("Jaraguá"), deram ao

modo ilegal que os estabelecimentos de ensino da rede estadual estão
adotando para cobrar taxas de inscrição dos alunos: desrespeitando a

, Constituição, essas escolas cobram, através das Associaçõs de Pais e

:professores, no ato da inscrição ou em parcelas, importâncias que
vanarn de 50 a 250 cruzeiros, dependendo da idade. Oficialmente,
não é considerado taxa de matrícula e as direções dos estabelecimen­
tos insistem na denominação "contribuição", o que, em termos práti­
cos, significa que ospais estão pagando a inscrição dos filhos. (Ver O
ESTADO de ontem) pág.15).
Realmente aí está a inconstitucionalidade dá medida: "O ensino

primário é obrigatório para todos, dos sete aos quatorze anos, e gra­
tUito nos estabelecimentos oficiais", determina a alínea II, do Artigo
176, da Constituição da República Federativa do Brasil. As direções
dos estabelecimentos alegam que a "contribuição" não é obrigatória,
e na Escola Básica Wanderley Júnior, em Barreiros, por exemplo, o
aluno é dispensado do pagamento mediante a apresentação do ates­
tado de pobreza.
Os advogados lembram que "juridicamente, o assunto jamais foi

debatido porque a maioria dos interessados (pais e alunos) não se

socorre da justiça: seria mais dispendioso demandar o assunto do que
pagar a matrícula ou contribuição "- Uma ação desse tipo custa, se­
gundo os advogados, em torno de 15 mil cruzeiros, mas "com ates­
tado de pobr-eza, será gratuita", assegura "Jaraguá".

,

Eles garantem que qualquer cidadão gue _procurar, através da jus­
tíça, anular a cobrança ilegal da taxa ou "contribuição", é evidente
que conseguirá parecer favorável do judiciário.

'

-A Constituição está acima de tudo, qualquer lei extravagante que
venha fixar condições contrárias, não alcança a eficácia jurídica.EXiste, no .Direito Brasileiro, a hierarquia das leis e a Constituição
F:deral, por conseguinte, figura como a Lei Maior, e nesse passo,
nao pode ser derrogada por qualquer outra.
Diante dessas medidas ilícitas ( mesmo sob a denominação de

"contribuição", na prática, o ensino, que deveria ser gratuito até os

I� anos, está sendo pago), que os advogados classificaram de "coa­
çao moral irresistível", por acreditarem que as escolas não cedam
�,acllmente às' negativas dos pais, eles apontam uma única soiução:
Cabe ao Estado o dever de fiscalizar a respeito da norma constitu-
clonai". .

Os advogados associados (Jorge Mussi e José Manoel Soar) fazem
questão de ressaltar que não se posicionam contra a Associação de
Pais e Professores, que consideram "legítima e que de todos deve
merecer os maiores aplausos para os fins a que se propõe. Contudo,
quanto às propaladas cobranças que' revertem em seu favor, embora
possam representar um .excelente objetivo, não podem, ser obtidas
sob a denominação de matrículas ou contribuições".'
.

É nesse pormenor - a cobrança de "contribuição" - que reside a,

Inconstitucionalidade. Atendendo denúncias de pais de alunos, "O
ESTADO" visitou três estabelecimentos de ensino da rede estadual
nos :nunicípios de Palhoça; São José e Biguaçu, regiões SÓCio�
economlcas pobres. Na Grande Florianópolis, o poder aquisitivo é
multo baixo, comparado com o custo de vida.
Do diálogo com pais e direções dos estabelecimentos, constatou-se

que á cobrança das "contri-buições" não representa uma solução,
�as apenas uma alternativa, uma tangente. Deu também para perce­

. er que alguns pais de alunos negam-se a contribuir, por conhecerem
as leis que asseguram o ensino gratuito, mesmo tendo condições de
pagar.
Por outro lado, um pai sem condições financeiras pode contribuir

por falta ct.e coragem para contestar, acanhamento ou coisa parecida.
Por vaidade ou para demonstrar status, alguém pode até duplicar a

':CQ.!!}ri�ulçãõ". O lado positivo da APP é o entrosamento pai­
professor e a conscientização de que "a escola pertence à comuni­
dade". Porém, entrosamento e conscientização podem ser consegui­
d?s, também, com o ensino gratuito que é assegurado pela Constitui­
cao.

,POLUiÇÃO

A faixa de óleo foi localizada a 22 milhas da costa sul.

A solução, por enquanto, é de'

responsabilidade da Fatma.
A questão da faixa escura descoberta

no mar está, por enquanto, sob a res­

ponsabilidade da Fatma, embora a Ma­
rinha e a Sudepe sejam requisitadas
para áuxiliarem os trabalhos realizados,
e outros que poderão ser planejados.
Nos últimos dias" o presidente da Funda­
ção, ldaulo José da Cunha, acompa­
nhou algumas incursões aéreas ao local,
juntamente com alguns técnicos. Apesar
dos quatro vôos realizados e de uma ida
por mar, para a coleta de amostras, as

conclusões não foram apuradas .. "Não
conseguimos 'chegar até as manchas
porque' o vento nordeste não foi propí­
cio, prejudicando nossa intenção, que
era colher material da água", afirmou
Cunha.
Entretanto, a grande expectativa está

em torno ida viagem que iniciará ao

meio-dia .de hoje, onde não haverá in­
terferências climáticas, "pois o barco é

grande e bem equipado", A demora de
10 horas para chegar à região onde
serão feitos os testes se explica. porque a

Sudepe realizará, no caminho, uma

série de experiências com novas redes de

pesca adquiridas. Normalmente, seriam
gastas apenas seis horas no percurso.
Até sábado, Q presidente da Fatrna

assegura que o assunto será esclarecido,
"sendo que até agora está tudo sob con­

trole, não havendo motivos para
alarme". Os técnicos que não participa­
rem da viagem com o barco da Sudepe
continuarão sobrevoando o local até
três vezes por dia, se for necessário,
"para que haja um controle total sobre
todas as possíveis alterações e desloca­
mentos da faixa escura". E todos ÓS

. dados colhidos estão sendo estruturados
pela equipe, "com o objetivo de que o

problema seja caracterizado definitiva­
mente".

Não há, danos para a vida aquática
material poluente é nocivo". Por falta de
dados precisos, não fyi possível também
dimensionar até que ponto existe o perigo
de dizimação, mas a Sudepe não afasta to­

talmente esta possibilidade. "Até agora
não ocorreram fenômenos parecidos que

"Quando a vida aquática sofr�r danos, tenham causado mortandade dos peixes,
_ rmedTatamellre-:e11trarenr6'S em ação, em-_" mas se o' material for altamente tóxico; 8to
bora saibamos em .princ pio que todo o poderá ocorrer".

Para a coordenadoria geral da Sudepe,
ainda não houve uma participação mais di- .

reta do órgão porque nada foi constatado
sobre efeitos nocivos provenientes da
mancha que causassem morte dos peixes.

Pode haver

toneladas

de óleo

no mar

Técnicos
que não quiseram
se identificar
calculam que
pela extensão da
mancha maior,
de dois
quilômetros,
"deve haver
aproximadamente
200 ou 300 toneladas
de óleo no mar".
Fora dos
círculos técnicos,
os .pescadores, por
exemplo,
acostuma�s com

as alterações do mar,
analisam a situação a

seu modo. Para
o tesoureiro da Colônia
de Pescadores Z-ll,
"a mancha só pode ter
saído dos tambores de
óleo �e costumamos
encontrar
no mar, às vezes até dois
ou três ao mesmo tempo".
Valmir Ângelo Florino
diz que até agora'
os pescadores não

procuraram
a colônia
para falar sobre
o assunto.
"E sempre
quando aparece
alguma coisa

.

diferente, o
pessoal nos procura
para contar'.
Sobre peixes mortos

por causa da
mancha espalhada, .

também não sabemos".
Os pescadores,
sempre atentos às.
alterações da lua

que influenciam
diretamente os tipos
de marés, comentam
que a chegada
da mancha até
as' praias não vai
demorar muito'.
"Com a lua cheia
amanhã (hoje)
a maré vai ficar
forte e se

não for em sentido
leste, levando a

mancha para
ªIto_ mar, poderá
trazer

� ..

"

até à praia".

ÁGUAS DE CHAPECÓ COMEMORA HOJE
'J
/

16 ANOS DE EMANCIPAÇÃO POLíTICA

Obras de recuperação do potencial hidrotermal de'Águas de Chapecó.

Águas de Chapecó
(Sucursal de Chapecó)
- Há dezesseis anos

passados, no dia de.
hoje, ocorria a instala­
ção oficial do municí­
pio de Águas de Cha­
pecó, desmembrado
de Chapecó e com área
territorial de 120 qui­
I ômetros q uad rad os,
situado às margens do
Rio Chapecó, a 230 me­
tros de altitude em re­

lação ao nível da mar e

tendo em seu subsolo
um dos 'maiores ma­

nanciais de águas mi-
.

nerais do Estado',
Conhecida no pas­

sado como uma fa­
mosa estação bal neá­
ria, teve um sério pre­
juízo com a enchente
ocorrida' em 1965, que
destruiu totalmente o

Balneário e um dos

principais hotéis.
. Paradoxa.lmente,

naquele mesmo ano,

pela Lei nO 3 ..773 era o

rnunícfpto reconhecido
.

como "estância turís­
tica, em .virtude da ab­
soluta falta de recursos

para recuperar a fonte,
o Balneárlo e demais
i nfraestrutu ra. Os ho­
téis foram envelh�­
cendo e perdendo es­

tímulo. A luta de suas

autoridades e lideran­
ças prosseguiu até a

criação da" hidroeste",
uma sociedade de
economia mista, com a

participação do. Go­
verno do Estado, Pre­
feituras da região, an­

tigos concessionários
da exploração de larva
e particulares, Atual-

mente a ernpresa já rea­

liza as obras de implan­
tação de um dos maio­
res complexos turísti­
cos do Estado, com a

recuperação da fonte,
construção de Balneá­
rio, ajardinamento, in­
centivos à indústria ho­
teleira. O prefeito
Claudino Antobio Ro­

rnan, ciente que o fu­
turo de Águas de Cha­

pecó é promissor, in­
veste grandes somas

em educação, trans­

portes, energia elé­
trica, urbanismo, aqui­
sição de equipamentos
rodoviários e outros.

Em apoio à atividade
do prefeito, atuam a

Secretaria do Oeste,
através do seu titular, .

. secretário João Valvite
Paganella e a Câmara

de Vereadores, com­

posta pelos Edis Wil­
son Luiz Soldatelli

(p restdente) • _'-José
Hauber, Ivo João Her­
mes, Luiz Antonio
Bassi, Gonçalino dos
Santos, Osmar Agenor
Wirtti, e Pedro Agilar
Goingo, além das enti­
dades de classe que
representam as forças
vivas do município.
.Grande produtor de

cereais e suínos. o mu­

nicípio apresenta ele­
vadas taxas de cresci­
mente .econôrnlco,
tendo escothldo para
slogan de sua ban­
deira, recentemente
oficializada, a frase:
"estímulo - traballo -

progresso" .

Parece ser um estado
de espírito da popula­
ção essa vontade ex­

traordinária de procu­
rar a autoafi rmação do

município nos mais di­
versos setores de ativi­
dades e agora também
na recuperação de sua

fama internacional
como estância hidro­
mineral.
, Dentro desse clima

,
de otimismo, as autori­
dades trasmitem aos

munícipes os cumpri­
mentos pela passagem
dos 16 anos de Águas
de Chapecó,·. como
município autônomo e

colhem o mesmo en­

sejo para enviar a todos
os sinceros votos de
feliz natal e próspero
ano novo.

VANDA DE SOUZA SALLES
4.° TABELIÃO DE NOTAS E
4.° OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos en­

dereços a mim fornecidos ou por recusarem a tomar ciên­
cia, faço saber aos que-o presdenteedital virem ou dele tive- I

rem conhecimento que deram entrada neste Ofício para
serem protestados contra os responsáveis dentro do prazo
legal os títulos com as 'seguintes características:
NP - Cr$ 1.527,50 - apresentante: Financiadora Volkswa­
gem SIA - devedor: MARILZA NEVES HOFFMANN - CPF.
N° 102.914.059
NP - c-s 2.363,33 - apresentante: Financiadora Volk'swa­
gem SIA - devedor: GIVANILDO FERREIRA DE ARRUDA­
CPF N.o 006.484.264
NP - Cr$ 2.363,33 - apresentante: Financiadora Volkswa­
gem SIA - devedor: GIVAN.ILDO FERREIRA DE ARRUDA-
CPF N.o 006.484.264, .

Carnê - Cr$ 1.537,00 - apresentante: Besc Fi nanceira SIA­
Felippi -devedor: EDSON JOSÉ OLIVEIRA SILVA- CPF N.o
183.970.699-68
NP - Cr$ 1.607,11 - apresentante: Financiadora Volkswa­
gem SIA - devedor: L1BÓRIO ANILSON MEDEIROS - CPF
N.O 029.956.629 •

Carnê - Cr$ 2.362,00 - apresentante: Besc Financeira SIA­
devedor: JOSÉ LACERDA L. BATISTA - CPF N°
125.340.846,04

'

Carnê - Cr$ 2.080,00 - apresentante: Besc Fi nanceira SIA­
devedor: VILMA.R GORGES ALVES - CPF N.o
077.810.249,00 .

NP - Cr$ 1.162,00 - apresentante: Banco Finasa SIA - deve­
dor: PEDRO LUIZ SILVEIRA - Cr$ 158.156.299
NP - Cr$ 2.805,84 - apresentante: Financiadora Volkswa­
gem SIA - devedor: CLAUDIO CESAR DOS SANTOS - CPF·
N.o 289.376.788

. ,

NP - Cr$ 4.480,00 - apresentante: Banespa SIA : Créd.
Financ. Invest. devedor: ADEMIR JÚLIO GLATZ
NP - Cr$ 1.792,00 - apresentante: Banespa- SIA - C.F.I.
devedor: DOUGLAS JOSÉ MANN - CPF N° 155.235.279
DP - Cr$ - Credor: Koerich SIA - devedor: D!LMA ROSA DA
SILVA - TE 712.269
NP -.cr$ 2.000,00 -Credor: Koerich SIA - devedor: ANGELA
MARIA AUGUSTO - CI N,o 556.941
NP - Cr$ 616,00 - credor: Koerich SIA - devedor: DELICIO
MANOEL FERREIRA
NP - Cr$ 2.211,00 - apresentante: BANCO FINASA SIA -

devedor: AURELIO LUIZ COELHO - CPF N° 057.043.169
DP Ind. - Cr$ 6.880,00 - apresentante: Banco do Brasil SIA­
credor: Milton Zaguini - devedor: ACÁCIO PEREIRA
5 Dps - Cr$ 800,00 -1.825,00 -1.825,00 -1.825,00 -1.825,00-
credor: Mocali Ltda - Mercadão de Móveis - devedor:
MANOEL LUIZ CAMARGO - CPF N.o 245.272.629
DP - Cr$ 2.500,00 - credor: Imobiliária Predibens Ltda -

apresentante: Bco Real - devedor: JOSÉ LUIZ GHIZONI
PEREIRA
DP Ind. - Cr$ 5.231,20 - credor: Confecções Chester SIA -

apresentante: Banco do Brasi! SIA - devedor: BOUTIQUE
GIPA - CGC N.o 83.472.688/0001

'

DP - Cr$ 950,00 - Credor: Redit. I nd. Móveis Esti lo Margari -

apresentante: Bco Real SIA - devedor: aUIZAV CAR­
VM.HO DOS SANTOS
NP - Cr$ 1.426,03 - apresentante: Financiadora Volkswa­
gem SIA - devedor: SADV F. BITTENCOURT - CPF
N.0155.639.369
NP - Cr$ 2.270,00 - apresentante: Banorte SIA c devedor:
JOSÉ DA SILVA RIBEIRO - CPF N.o 048.949.282-72
NP - Cr$ 1.826,50 - apresentante: Financiadora Volkswa­

gem SIA - devedor: VALMOR OLIVEIRA SOBRINHO- CPF
N.o 006:749.559
NP - Cr$ 1.365,00 - apresentante: Banco Finasa SIA - deve­
dor: GERSON ANTONIO GOBBO SCI1AVAROSCK - CPF
N.o 245.874.789
NP - Cr$ 1,751,27 - apresentante: Banco Finasa SIA - deve­
dor: FRED WOLF - CPF 185.986,927
NP - Cr$ 1.975,02'- apresentante: Fi nanciadora V.olkswa­
gem SIA - devedor: ANTONIO CARLOS C. COSTA -,CPF
N.O 156.021.929
NP - Cr$ 1.426,03 - apresentante: Financiadora Volkswa­
gem SIA - devedor: SADV F. DE BITTENCOURT
Carnê - Cr$ 856,00 - apresentante: Besc Financeira SIA -

devedor: VALMOR CARLOS VENCATO - CPF N.O
182.137.159-34

� � -'-Càrnê':-Cr$ 3'.672,00 - apresentante: Besc FiAanceira SIA­
Urbana - devedor: CLOVIS VARELLA GHIORZI - CVF N.o
100.090.909-00
NP - Cr$ 2.216,69 - apresentante: Finandadora Volkswa­
gem SIA - devedor: IND. DE M. DICHEN LTOA - CGC
N. °83.283.499/0001-19

. NP - Cr$ 957,38 - apresentante: Fi nanciadora Volkswagem
SIA -

.. devedor: LUCIO SMACZVLO - CPF N° 157.732.489
NP - Cr$ 4.156,80 - apresentante: Financiadora Volkswa­
iem SIA - devedor: SILVESTRE V. SCHVEITZER - CPF N.o
251,980.9.29 .'
DP lnd. Cr$ 1.473,00 - Credor: Nugi SIA. Com. Ind. - apre­
sentante: Finasa SIA - devedor: CLAUDIONOR CRUZ
DP - Cr$ 2.000',00 - credor: Martezam Ltda - apresentante:
Banorte SIA - devedor: ÉRICO FELlX ZIMMER - CPF N.o
047.346.299-00

,

DP - Cr$ 2.090,00 - credor: Madei rei ra Capistrano Ltda - deve­
dor: SAULO JOSÊ LIVRAMENTO - CPF N.O 071.014.229-34
Df' - Cr$ 410,00 - credor: Koerich SIA - devedor: ELlZA
DOR'vALlNA DA SILVA

'

DP - Cr$ 447,00 - credor: Eugênio Raulino Koerich SIA -

devedor: ALDO GO"..ES
NP,_ Cr$ 2.668,00 - apresentante: Banco Nàcional SIA -

devedor: ADELAIDE DELFES - CPF N.o 290.319.589-72
NP - Cr$ 2.668,00 - apresentante: Banco Nacional SIA -

devedor: ADELAIDE DELFES - CPF N° 290.319.589-72
2 NPs - Cr$ 2.668,00 + 2.668,00 - apresentante: Banco
Nacional S/A - devedor: NAZIL BENTO - CPF N.O
004.640.749-91
2 i\lPs - Cr$ 2.668,00 + 2.668,00 .- apresentante: Banco
Nacional S/A.- devedor: MARIA HELENA LOPES FON-
SECA, .

2 NPs - Cr$ 1.218,00 cada - apresentante: Banco Nacíonal
SIA - devedor: L1BÓRIO LONCINI- CPF N.O 306.003.599
2 NPs - C r$"1 ,632,00 cada - apresentante: Banco Nacional
SIA - devedor: JARVES REMOR DE SOUZA - CPF N,O
245.636.990-87

'

NP - Cr$ 2.000,00 - Credor: Valmor. Vitorino dos Santos -

apresentante: Unibanco SIA - devedor: RUI SAGUITE PA­
CHECO - CPF N.o 364.787.768-91
Cheque Nobre - Cr$1 0.000,00 - apresentante: Besc Urbana
- devedor: GERALDO AGENOR ANDRADE COUTINHO
DP - Cr$ 1.711,25 - apresentante: Olivetti do Brasil SIA �
devedor: ORGANIZAÇÕES IDEAL - CGC N.o 83.255.5391
0001-19

'

NP - Cr$,3.372,00 - apresentante: Banco Real - Biguaçu -

devedor: MILTON TEOFILO DE CAMPOS I

DP - Cr$ 2.259,75 - apresentante: Olivetti do Brasil SIA -

devedor: ORGANIZAÇÕES IDEAL SIA
,

NP - Cr$ 1.005,00 - apresentante: Banco Finasa SIA - deve-
dor: PEDRO DE MATTOS - CPF N.O 145.584.089 • I

NP - Cr$ 3.216,00 - apresentante: Banco Finasa SIA - deve­
dor: NELSON SEGUI GONÇALVES- CPF N° 128.880.109
DP - Cr$ 1.000,00 - Credor: Imobiliária Predibens Ltda -

apresentante: Banco Real SIA - devedor: ILMAR HELBERT
.

DP - Cr$ 2.000,00 - Credor: Imob. Predibens,Ltda - apresen­
tante: Banco Real SIA - devedor: AFONSO LUIZ TEIXEIRA
Carnê - Cr$ 734,00 - apresentante: Bese Financeira SIA -

devedor: VERA LÚCIA SILVEIRA - CPF N° 342.401.019
DP - Cr$ 300,00 - credor: Koerich SIA - devedor: DONALD-
SON T. E. SANTO \
Carnê - Cr$ 9.33,00 - apresentante: Besc Financeira S/A­
devedor: LUIZ ANTONIO BERKA - CPF N.? 100.367.687-15
Carnê - Cr$ 933,00 - apresentante: Besc Fi nanceira .SIA -

devedor: LUIZ ANTONIO BERKA - CPF N° 100.367.687-15
DP - Cr$ 730,00 - credor: Koerich SIA - devedor: DIRCEU
FREITAS FLORES- TE N.o 31841

.

NP - Cr$ 204,00 - credor: Koerich SIA - devedor: ANTONIO
CARLOS MACHADO DQS SANTOS
NP - C($ 204,00 - credor: Koerich SIA - devedor: ANTONIO
CARLOS MACHADO DOS SANTOS - CI N.o 222.303
DP - Cr$ 6.074,07 - credor: Móveis Catlan Ltda - apresen­
tante: Banco Real SIA - devedor: MÓVEIS SÃO BENTO
LTDA
NP'- Cr$ 12.882,00 -apresentante: Banespa SIA - Créd.
Financ. e Invest. devedor: NELSON SCHLlGHTING � CPF

- N.o 808.473.839
.

2 NPSs - Cr$ 2.500,00 cada uma - credor: Celestino de
Jesus Ruth - devedor: CICERO PRATES NETO - CPF N.o
383.697.108-91
Carnê - Cr$ 3,300,00 - apresentante: Besc Financeira SIA­
devedor: IVO ORLANDO MULLER - CPF N° 057.063:519-53
NP - Cr$ 1.500,09 - Credor: Valdemir Hugen Semann -

devedor: NERI M. VIEIRA - CPF N.O 370.762.459-15
OBSERVAÇÃO: Retificamos o edital datado de 08-12-78-
nos Nomes de LUIZ CARLOS PLAT e MARIO KRIEGER­
Por ter sido publicado por engano.

Florianópolis. 13 de dezembro de 1978 .

II
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SUPLETIVOS

Hoje, a segunda
etapà. Provas:

LI-ngua Nacional
No primeiro dia, não houve
incidentes. Mais de sete mil
candidatos continuam

/

. hoje em 14 cidades as provas
do supletivo para l° e 2° grau.

Começaram ontem pela manhã, com as

provas de Ciências Físicas e Biológicas para
o 1.0 e 2.0 grau, os exames supletivos em

todo o Estado de Santa Catarina. Na Capi­
tal, o número de candidatos. que prestaram a

prova de Ciências para o I. o grau no Insti­
tuto Estadual de Educação foi bastante re­

duzido (154), tendo havido 20 abstenções e

um caso de falta de documento de identi­
dade. Aliás, segundo a coordenadora do

supletivo, Celina Cordiolli, é notória a

forma como vem diminuindo o número de
candidatos ao I. o grau e aumentando no 2. o

grau, isto em todas as disciplinas. No 2.0

grau, o número de participantes foi maior

(898 inscritos), tendo havido uma abstenção
de cerc� de 15%, e mais de 10 casos de pes­
soas' que não puderam fazer a prova por
falta de carteira de identidade. '

Tanto no .I. o corno no 2.° grau, a

prova de Ciências Físicas e Biológicas foi
considerada pela maioria dos candidatos
como "bem elaborada". (O estudante Bruno

Dias, de Porto Alegre, per exemplo, que fez
. a prova de Ciências Físicas e Biológicas para
o I. o grau, disse que ao contrário do

que costuma acontecer, está prova foi muito
bem elaborada e dentro do programa estabe­
lecido pela SEC, sem dar margem a dúvi­
das". Já concluiu no supletivo passado todo
o 2. o grau, estando apenas na dependência
da disciplina que fez ontem, para encerrar o

curso. Contou ainda que levou apenas dois'

anos para fazer os dois graus, mas só cortse­
guiu isto porque "vivia voltado para o suple­
tivo, estudando mesmo. Se o cara não estu­

dar e for fazer no chute, leva no mínimo

cinco anos", acrescentou.
Dias falou também de uma preocupação

dos ,estudantes de Porto Alegre que vêm a

Santa Catarina prestar os exames supletivos,
sobre a possibilidade de haver uma unificação
nacional do supletivo, pois, diz ele, .as pro­
vas aqui são mais fáceis que no sul, dando
maiores oportunidades para os estudantes.
Quanto a este ponto, a coordenadora Celina
Cordiolli esclareceu que a unificação não vai

.
acontecer, mas pode ser que as datas, pelo
menos na região sul, venham a ser unifica­

das, para evitar o "supletur" (o desloca­

mento dos que só "coutam") , conforme ex­

pressão por 'ela usada. A prova de Ciências

Físicas e Biológicas, por exemplo, é uma das

que mais reprova no Rio Grande do Sul,
onde é feita em etapas separadas e com nú­
mero de. questões bastante superior.
Outra estudante que realizou a prova de

Ciências para primeiro grau e achou fácil foi
Sônia Arruda. Mas também ela diz que se

preparou longamente para o supletivo. Ela

acha, inclusive, que querer passar de outra

forma, ou seja, "chutando", "é um atraso de

vida, já que depois não vai adiantar muita

coisa, pelo menos para aqueles que quiserem
fazer um curso superior". Quanto às ques­
tões, Sônia disse que eram fáceis de chegar às

respostas, sendo até que, numas seis ques­
tões, elas estavam na.própria 'prova.
A opinião de João Alfredo Meurer, entre­

tanto, não coincide com a de .seus colegas.
Ele declarou que a prova estava fora do

programa: "Do que eu estudei, não caiu nem

um terço". Mas ele mesmo rec<?nhece que es­

tudou pouco.
Nas provas do 2.° grau, o comentário

geral também' foi de que as questões eram

fáceis, "graças a Deus", como disse Hélio

Oliveira, que é repetente nà disciplina.
"Desta vez, caiu pouc� coisa de física, o que
foi ótimo. Na verdade, a prova foi facílima e

tenho quase certeza de que passei". Elizabete
Leal diz que não achou difícil, ela já fez ou­
tros supletivos, embora nesta matéria tenha'

sido a primeira vez.
_

Mais de 1.500 alunosrealizaram as provas
de Ciências Físicas e Biológicas e História,
na Capital, a nível de primeiro e. segundo
grau. Essa primeira etapa transcorreu nor-.

malmente sem incidentes graves e poucos_
inscritos deixaram de participar das provas
por falta de documentação. A direção do

IEE prevê um índice de abstenção de cinco a

dez por cento em todas as provas.
Do mesmo modo, o plantão médico do

IEE teve um dia tranquilo , sem interven­

ções; apesar do calor. Nos quatro dias (de
ontem até sábado) serão realizadas aproxi­
madamente cinco mil provas em 187 turmas
- em média, cada estudante faz inscrição
em quatro disciplinas. Partindo desse nú­

mero, cerca de I. 250( pessoas, ,de diversas

idades, estão pretendendo diplomas do pri­
meiro e segundo grau. Das cinco mil 'pro­
vas, cerca de 70 por cento são do segundo
grau.
De modo geral, os estudantes. considera-

.

ram as provas acessíveis porém mui­

tos reclamaram da prova de História, I. o

grau; que consideraram-"muito difícil por­
que tinha muitas datas". O coordenador das

provas do Exame Supletivo,' professor
Thomaz Costa de Carvalho, afirmá, "satis­

feito", que "os problemas diminuem a cada

exame", o. que, segundo ele,. é resultado de

"um maior esclarecimento",
Além dos mais de qoo candidatos, em 60

turmas, que compareceram ontem ao Insti­

tuto Estadual de Educação, 50 reeducandos

realizaram as provas no interior da Peniten­
ciária do Estado, fiscalizados por dois pro­
fessores.
O coordenador das provas adverte que em

cada início de prova os inscritos devem estar

dentro da sala antes do segundo. sinal -'- os

que chegam após não entram. Hoje, serão

realizadas as provas, de Língua Nacional (I. o

grau), às 7h:30min; Educação Moral e Cívica

(2. o grau) às I I horas; Educação Moral e

Cívica (1. o grau) às 14 horas; e Língua Na­

cional e Literatura Brasileira (2. o grau), às

l6h30min. As provas de Língua Nacional e

Literatura terão a duração de três horas.

•

Na. Capital, as provas são realizadas no Instituto Estadual de Educação,

,No interior, amaioria vem do Rio .Grande.
estão encontrando dificulda­

des para se hospedar nos

poucos hotéis da cidade, Vá­
rios candidatos estão dor­
mindo em carros, estaciona­

dos perto dos locais de pro­
vas'. Esses alunos optaram
pelo exame em Santa Cata­
rina por achar que as provas
são mais fáceis.

Segundo o coordenador do

supletivo, Valmiré Rocha
dos Santos, os exames de
ontem transcorreram no r-

"malmente , ocorrendo de

anormal apenas três casos de

candidatos retardatários e de

um aluno que faz provas no

Hospital Nossa Senhora da

Conceição. Dos 643 candida­

tos 'inscritos, 90 fazem prova
para o primeiro grau e 553

para o segundo grau.

16h30min, História de 20

grau.
Estão realizando prova

1.316 candidatos, sendo a

maioria. do Rio Grande do

Sul. Eles se justificam di­
zendo que "lá, o Supletivo só

pode ser feito na Capital e,
além disso, as provas são
muito mais difíceis". Os ba­

res, restaurantes, lanchonetes
e hotéis de Criciúma estão
com movimento maior, pois
praticamente todos os candi-'
datos são de outras cidades.

O diretor do Conjunto
Educacional Sebastião To­
ledo dos Santos, onde estão
sendo realizadas provas do
Supletivo, comentou que
nada de anonnal aconteceu Dos 480 candidatos inseri-
no dia de ontem, além dos já tos para os exames Supletivosconsiderados "normais" atra-

em Blumenau, 49 não pude­sos de horário e esqueci-
mento de documentos, sem

ram comparecer ao Conjunto
os quais não se pode entrar' Educacional Pedro II, local

na sala para fazer as provas. onde as provas foram reali-
•

I

zadas.
O coordenador das pro­

vas, Hélio Zanini, levantou
ontem "a necessidade de os

exames serem realizados

apenas uma vez por ano,

pois agora o índice de 'pro­
cura pelos exames está dimi­
nuind�. As despesas com a

correção das provas são

enormes e se o número de

candidatós continuar' assim,
.0 ideal será fazer apenas um

exame por ano". Nas provas
de ontem, tudo transcorreu
normalmente.

A ausência de candidatos
também foi considerada
baixa. Na prova de Ciências
Físicas e Biológicas do pri­
meiro grau, dos 67 inscritos,
II não compareceram. O
maior número- de faltas foi
no segundo grau: de 29i ins­
critos, 42 não fizeram prova.
A tarde, na prova de Histó­
ria, faltaram I I dos 72 can­
didatos' que se inscreveram.
A maioria dos candidatos
achou a prova de Ciências
Físicas e Biológicas "rnuito

,

difícil".
.

"Por incrível que pareça,
hão houve nenhum atraso
nos exames supletivos de
hoje (ontem) e foi a primeira
vez que isto aconteceu". O
comentário é da professora
Gertrudes Costa, secretária
dos exames su pleti vos de
Joinville , iniciados ontem

pela manhã no Conjunto
Educacional Celso Ramos.

Em Itajaí, os exames suplen.
vos estão sendo realizados no

Colégio Nilton Kucken e em
seu primeiro dia não foi
constatado nenhuma irregu,
Iaridade,
Vinte e três alunos.faltaram

as provas de ontem, dos 237
inscritos para realizar provas
nesta cidade. A novidade das
provas, deste final de ano,
foi a colocação-de dois fiscais
nos corredorps do Colégio
Nilton Kucker, para atender
os casos urgentes dos alunos.

-
�
Quatrocentos e trinta e

cinco estudantes iniciaram
ontem as provas do Suple­
tivo 8e Primeiro e Seguntc
Grau, ocupando as 22 salas
de aulas do Colégio Bom
Pastor, no centro da cidade.
Sob a direção da irmã

Maria Gilda Zanotto, 44 fis­
cais e um delegado da Secre­
taria de Educação e Cultura
acompanham os exames que
iniciam às l7h30min e terrni­
nam às II horas da manhã,
reiniciando às 13h30min e.fi­
nalizando às 17 horas. Ne­
nhum 'incidente foi regis­
trado.

OS' GABARITOS
Ciências Físicas Ciê'ncias Físicas I História História
e Biológicas e Biológicas - l° grau - 2° grau
- l° grau - 2° grau
I - B '26=-B I A 26 - B I - C 26 - A I B 26 - H
2 - C 27 � C 2 - E 27 � B 2 - C 27'- A 2 C 27 - A
3 - A 28 - ç 3 - D 28 - D 3 - B 28 - E 3 - E 28 - C
4 - D 29 - D· 4 - B 29 : A 4 -.E 29 - D 4 - A 29 - D
5 - C 30 - A 5 - A 30 - A 5 - B 30 - C 5 - A 30 � D
6 - A 31 - D 6 - C JI - C 6 - C 31 - C 6 - D 31 - B
7 - D 32 -, D 7 - D 32 - E 7 - A 32 - C 7 - B 32 - D
8 - A 33 - B 8'- C 33 - B 8 - A 33 - B 8 - B 33 - A
9 - C 34 - A 9 - A 34 - A 9 - C 34 - B 9 B 34 - B
lO-C 35 .s A 10 - B 35 - D 10 - B 35 - E 10.- B 35 - E
II - A 36 - A II-B 36 - C J I - B 36 - B II - E 36 - E
12 - B 37 - C 12 - C 37 - C 12 - B 37 - C 12 - C 37 - B
13 - 12 38 - B 13 - C 38 - B 13 - B 38 - B ),3-C 38 - D
14 - D 39 - C 14 - E 39 - A 14 - D 39 - B 14 - A 39 - C
15 - E 40 - D 15 - A. 40 - D 15 - C 40 - B 15 - E 40 - C
16 - B 41 - D 16 - B 41 - C 16 A 41 - C 16 - A 41 - D
17 - E 42 - B 17 - D 42 - C 17 - E 42 - B n - B 42. - C
18 - B 43 - B 18 - E 43 - C 18 - E 43 - B 18 - A 43 - B
19 - C 44 - E 19 - C

.

44 - B 19 " D 44 - B 19 - A 44 - D
20 - D' 45 - B 20 - C 45 - A 20 - A 45 - D 20 - B 45 - C
21 - C 46 �.A 21 - D 46 - A 21 - D . 46 - D 21 - C 46 - D
22 - A 47 - C 22 - E 47 - D 22 - B 47 - D 22 - D 47 - D
23 -'C 48 - B 23 - B 48 - C 23 - E 48 - B 23 - C 48 - D
24 - D' 49 - A 24 - C 49 - A, 24 - C 49 - A 24 - C 49 - B
25 - E 50 - D 25 - A 50 - A 25 - C 50 - Á 25 - E 50 - D

A fi di II Vestibular: ,

ca e IVU ga a I '-'

I relação candida to/vaga. I _

- I

A Associação Catarinense de todas as cidades. de inscrição. Cód/lnstit,Cód/Cur.so
"- \.. .'

outros anos. Primeiramente Opção-lC/V 03-UD.-FL 15 - Ed. Física Feminina - rnat/not 33 1,3 12 09-FEPEVI02 - Administração - noturno 416 6,9 117
Fundações Educacionars '- E segundo o reitor João Nico- serão classificados todos os Opção-2 03-UD.-FL 17 - Ed. Física Masc. - matlnot 28 1,1 14. 09-FEPEVI08 - Ciências Contábeis - noturrio 219 4,3 122

.

ACAFE - divulgou ontem a lau Carvalho, o total de candi- que estiverem em Ia opção e, O�-UD.-FL 26 - Estudos Sociais - matutirio 14 0,3 76 O9-FEPEVI09 - Direito - noturno 765 5, I 520relação oficial de candidatos- datas deste ano apresentou um se sobrarem va�as, estas serão Ol-FURB Oz-Adrmnlstração - Noturno 343 6,8 O
03-UD.-FL 37 - Pedagogia - noturno 84 2,1 182 ü9-FEPEVIII - Economia - noturno 165 4,1 271

vaga para o vestibular estadual acréscimo de 55% em relação preenchidas pe as 2ás opções. Ol-FURB 04 - Ciências - matutino 51 0,3 lO \

unificado de 79. A ACAFE ao número de inscritos no ves- Com isto, a ACAFE espera: Ol-FURB 08 - Ciências Contábeis - noturno 200 4,0 55 O4-UD-LA 35 - Med., Veterinária - integral 704 17,6 56 09-FEPEVI28 - Estudos Sociais - noturno 18 0,1 19.1
reúne .atualmente 18 institui- tibular anterior, quando ainda que diminuam as desistências Ol-FURB 09 - Direito - noturno 388 5,9 50 05 - UD-J022 - Eng. Elétron. Telecom. - int. 478 7,9 78 .

09-FEPEVI30 - Geografia - noturno 8 0,1 33

ções, e inscreveram-se para seu era unificado com o sistema' pela escolha inadequada de OI-fiURB Ii . Economia -' noturno 114 2,2 215
05-UD-JO 23 - Eng. Mecânica - integral 395 6,5 335

09-FEPEVI3I - História - noturrio 3 0,0 25

concurso(ll.215 candidatos, federal de ensino superior, ou curso, fato que vem aconte- Ol-FURB 12 . Educação Artística - matutino 30 0,6 19
06-FURJ OI - Administração - matutino 68 1,1 40 O\)-!"'::;PEVI,34 - Letras'- noturno 25 0,5 59

que disputarão as 5.402 vagas seja, da UFSC. Ele informou, cendo frequentemente nos ves- Ol-FURB 14· Ed. Física Feminina - matut. 40 1,3 lO 09-FEPEVI37 - Pedagogia - noturno 27 0,2 64
existentes. O curso que teve a ainda, que os candidatos. deve- -tibulares das universidades fe- Ol-FURB 16 - Ed. Física Masculina - matut. 22 0,7 5 06-FURJ 02 - Adrmnistraçâo> noturno 299 4,9 107

- 10-FUND. 02 - Administração - �oiurno. 233 4,6 238
maior procura foi o de Medi- rão comparecer aos postos derais. Ol-FURB 20 - Engenharia Civil - rnatut. 487 12,1 6 06-FURJ 06 - Ciências .'noturno 70 0,8 91 10-FUND. 08 - Ciências Contábeis - noturno 150 3,3 235
cina Veterinária da UDESC, onde procederam suas incri- O número de inscritos por Ol-FURB 25 - Eng. Química - Vespert. 228 5,7 80 06·FURJ 07 - 'Ciências Contábeis - matut. 27 0,4 22 IO-FUND, 37 - Pedagogia - noturno 32 0,3 181
em Lages, com um índice de ções nos dias 18, 19 e 20 de de- instituição na AtAFE foi o se- Ol-FURB 32 - Letras - matutino . 21 0,4 31 06-FURJ 08 - Ciências Contábeis - 'noturno 163 2,7 130 II-FEAR. 02 - Administração - noturno 97 1,6 9:1
17,6 candidatos por vaga. Ou- zembro, para retirarem seus guinte: FURB - 1.714, FESSC-' OI-FURB 34' - Letras - noturno 54 1,0 123 06-FURJ 10 - Economia - matutina 46 0,5 83 II-FEAR. 06 . Ciências - noturno ío 0,1

.

75
tros cursos bastante procura-: cartões de confirmação de ins- 855, UDESC, em Florianópolis Ol-FURB 36 - Pedagogia - matutino 24 0,3 63 06-FURJ Ii - Economia - noturno

'

204 2,2 340 ll-FEAR. 34 - Let ras . noturno 12 0,1 12
dos foram o de crição, sem os quais não será - 1.312, UDESC, em Lages - Ol-FURB 37 - Pedagogia - noturno 62 0,9 178 06-FURJ 14 - Ed. Física Feminina - rnatut. 20 0,3 II II-FEAR. 37 : Pedagogia - noturno 19 0,2 32
Admin istração-noturno, na permitida a realização das pro- 198,. UDESC, em Joinville - Ol-FURB 38 . Proc. de Dados _. noturno 297 7,4 135 06'FURJ 16 - Ed. Física Masculina - rnatut. 33 0,5 15 II-FEAR. 41 . Serviço Social - noturno 78 2,2 42

ESAG, em Florianópolis com . vaso Outro detalhe no vestibu- 125, FURJ - 1.255, FUCRl - 02-FESSC 02 - Adrninistração > noturno 299 3,3 231 06-FURJ , 34 - Letras - noturno 88 1,1. 121. 12-FUOC 02 - Administração - noturno 236 3,9 62

·12,2, Engenharia Civil, da lar da Acafe, segundo o reitor, 939, UNIPLAC - 676, FEPEVl 02-FESSC 06 - Ciências· noturno 15 0,3 16 07-FUCRI 02 - Administração - noturno 311 6,2 201 12-FUOC 37 - Pedagogia - noturno' 33 0,5 IS7
FURB, em Blurnenau , com é de que a carga de perguntas - 1.220, FUNDESTE - 520, 02-FESSC 08 . Ciência:� Contábeis - noturno 148 2,9 183 07 -FUCRI 06 - Ciências -' noturno 46 0,4 96 13-FUNO, 06 - Ciências - noturno 41 0,4 34
12, I e Engenharia Eletrônica'- sobre o Estado de Santa Cata- FEARPE - 119, FUOC - 357, 02-FESSC II - Economia - noturno 81 1,6 228 07-FUCRI 08 - Ciências Contábeis - noturno' 213 4,2 300 13-FUNO. 34 - Letras - noturno 22 0,2 68
Telecomunicações, da rina nas matérias correlatas, FUNORTE, 450 - FEBE - 199, 02-FESSC 18 - Enfermagem - mat/vesp/not 102 3,4 8 07-FUCRI 15 - Ed. Física Feminina· matlnot 16 0,5 14 14-FEBE .05 - Ciências - vespertino 4 0,0 10
UDE;SC, em Joinville, com 7,9 como literatura, geografia e FERJ - 209, FUNPLOC - 239, 02-FESSC. 28 - Estudos Sociais - noturno 3 0,0 14 07-FUCRI 17 - Ed. Física Masculina - mat/not 14 0,4 19 14-FEBE 27 - Estudos Sociais - mat/vesp 51 0,5 3
candidatos por vaga. Os cursos história, será bastante grande, FEPLAC - 99, FEDAVI - 294, 02-FESSC 29 - Filosofia - matutino 6 0,1 6 07-FUCRI 21 - Eng. de' Agrimens. - matlnot 12� 2,1 161; 15-FERJ 28 - Estudos Sociais - noturno 21 0,2 ;'7

- que apresentaram a menor de forma que os candidatos FEMARP - ,199, FEAUC - 02-FESSC 33 . Letras - vespertino 7 0,1 16 0.7 -FUCRI 33 - Letras - vespertino 21 0,4 46 16-FUNP. 02 - Administração - noturnoj . �;'I� Hr tOO
procura na ACAFE foram os devem procurar' obter o maior' 134. 02-FESSC 37 - Pedagogia· noturno , 15 0,2 38 08-UNIP. 02-Administração - noturno 221 2,7 272 17-FEPL. 08 - Ciências Contábeis - noturno '61 1;2:> 37
ela área de ciências humanas. número de informações possí- A seguir, a relação do nú- 02-FESSC 39 - Química Industrial - mat/vesp 144 1,8 60 08-UNIP. 06 - Ciências - noturno 36 0,3 148 18-FEDA. 02 - Administração· noturno 125 2,5 47
As provas do vestibular es- veis sobre o assunto. mero de candidatos por vaga 02-FESSC 40 . Serviço Social - matutino 180 3,6 89 08-UNIP. 08 - Ciências Contábeis - noturno 82 2,0 105 19-FEMA. 08 - Ciências Contábeis - noturno 113 2,2 50

tadual unificado se realizarão Quanto à questão das op- (c/v) em cada uma das institui- 03-UD.-FL 02 . Administração - noturno 55) 12,2 210 08-UNIP. II - Economia - noturno 59 1,1 177 20-FEAUC 06 - Ciências - noturno 39 0,6 27
no período de 21 a 27 ele ja- ções, conforme já havia sido ções da ACAFE, segundo os 03-UD.-FL 03 - Biblioteconomia - noturno 56 1,4 98 08-UNIP. 34 - Letras· noturno 15 0,3 29 20-FEAUC 19 - Enfermagem. noturno 72 1,8 68
neiro, em dias alternados, em informado, será diferente elos cursos e opções: 03-UD.-FL 13 - Educação Artística - mat/vesp 36 0,9 7 08-UNIP. 37 - Pedagogia - noturno 26 0,5 41 - - Opções Inválidas 4 0,02.210

(Sucursal) - Amaioria dos
candidatos que participa dos
exames supletivos nesta ci­
dade é do Rio Grande do
Sul, vindos principalmente.
.de Caxias do Sul, Santa Ma­
ria, Livramento, Uruguaiana
e Passo Fundo. Esses estu­
dantes afirmaram que a

prova de Ciências Físicas e

Biológicas, realizada 'ontem,
é melhor elaborada que os

exames feitos pela Secretaria
da Educação gaúcha. "As
questões em Santa Catarina
são mais objetivas" - afirmou
um aluno de Caxias do Sul.
Por isso, todos eles têm espe­
rança de conseguir aprova­
ção.
O primeiro dia de suple­

tivo em Lages transcorreu

normalmente, segundo in­
formou o professor' Jinildo
Garcia, diretor do Centro
Educacional Vidal Ramos
Júnior, onde estão sendo rea­

lizadas as provas. Nos exa­

mes de ontem, 120 alunos
eram candidatos ao primeiro
grau (quase todos de Santa
Catarina) e 550 optantes do

segundo grau .:
(Sucursal) - Em Criciúma,

70 por cento dos candidatos

que estão· fazendo provas no

Supletivo são gaúchos.
Ontem teve início a primeira
parte, às 7h30min, com a
prova de Ciências Físicas e

Cerca de 300 dos 643 can-'
Biológicas de 10 grau, às 10-

didatos inscritos aos exames h C"
�

oras com .iências Físicas e

supletivos de Tubarão são es- Biológicas de 20 grau e na

tudantes vindos também do parte da tarde, História de 10
Rio Grande do Sul, e que grau, às 14; horas, e às
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o Martinho que muitos não enguliram,
Terminando hoje, a exposição traço imperfeito, os quadros
do Martinho de Haro, em car- estão condenados à posterior
taz até às 10 da noite na loja 20 valorização.
do Ceisa Center. Mostra essa

que está causando eS,�a.?to em

maioria desavisada ( nao gos- Martinho está mostrando de­

tei: não tem quadros colori- senhas a preços pra lá de aces­

dos", afirmou madame local síveis, rara e feliz oportunidade
com bicos de pouco caso) e ohs pra se ter, até que enfim, uma

de admiração nos espertos ex- obra do mestre - mesmo que
pertos que logo foram tratando seja um desenho. E daí? Afinal
de adquirir, pois sacaram que trata-se da primeira mostra no

além da beleza e perfeição do gênero em toda a sua talentosa

vida e que seria, sem dúvida, o
maior sucesso em outros cen­

tros intelectualmente mais de­
senvolvido.

Mas que mania essa do localsó
gostar de adquirir óleos sobre
telas, mesmo que sejam cópias
de palhacinhos, tão ao gosto
de uns e ou tros, além de i nde­
fectíveis reproduções francesas.
Vive Ia culture!

Todos aqueles que estavam com 'passagens re­

servadas a partir do dia 15 pra qualquer parte
do mundo via Aerolineas Argentinas, inclusive
alguns daqui de Florianópolis, terão que optar
por outra companhia. Isso porque a empresa
aérea oficial do VIZInho e tempestuoso pais, fOI
obrigada a deslocar todos os seus aviões pra
fronteira sul com o Chile, transportando tro­

pas e mais tropas, a fim de proteção, já que,

Isabela Brandt,
um brotinho

lindo de viver,
enfeitando a

quinta
! de todos,
via foto W. O.
de Oliveira.

A sensação que uma mãe em pers­

'pectiva teve ao passar com o 'seu

automóvel pela conturbada avenida

Mauro Ramos, ao ser vítima de um

buraco bem daqueles nas proxirni­
dades do desvio em direção ao

Hospital de Caridade, foi a de que
o seu bebê tinha dado uma tripla
cambalhota no interior da sua bar­

riga.

oizem, a coisa lá por aquelas bandas não anda
boa não. '.

Inclusive todos os que 'estavam com intenções"
de aproveitar férias se mandando pra Mar dei
Plata e Buenos Aires ef ou Santiago e Valpa­
raiso, é bom desde já ir optando por transas
mais nacionais pois, a qualquer momento,
.pode estourar bombinhas entre eles lá que não
estão conseguindo se entender.

. orém econômico co-

Em movImentado P, artir das 8 da

quetelzinho, acontecera��t� do "Dicioná­
noite de hOJe,; o lan��me único de 600

rio do lCM '. er:ndo tudo acerca dos

páginas, esmlul .

do imposto sobre cir­

meandros do re en
.

cotação de ·tnerça!\or;a. ,

.

da sempre correta ad-

O livro de autona . pJ'sani e do
,

.
. Kotzlas

vogada Valanl Y
do José Aleixo Dellag­

igualmente advoga comerciantes, lI1dus­
nelo, é dirigIdo aos

conomistàs, admll1lS-
triais, advo�adO!'t�dos aqueles qU\���atradores, e� irn

voltas com o tal .

e meia se veem as
*

.

'1 ue se compüa
.' no Brasl q .

É a pnmelra vez, respeito do Imposto
tudo, num [ívro so ,

a .

em questão.
.

Metódica Folheadá .

funcionários f realIzada por 500 d
g

, ez Com q
os

asse a Conclusão' de
ue a Telesc c.he-GUla Telefônico pra i��90S erros no SeupOr cento - quando o
. elevem-se a 6por Contrato seria a b

maxlmo permitido
.. .' ,-

* a�-.dos.-4.··P{,)T cento'"Por' .

causa disso a Gtan,to pela impres�ão TB, responsável
esta

_

sendo chamada quanto pelos erros,edIçao'seja imediatam
a fIm de que nova

E
•
ente Impressa.

.

que não se repitamtos, que nem aquele pornográficos er­
mendou fosse p

que a coluna reco(rei . ra��o'­atIva a Floria' .
na pag1l1a 108

pencando em equnOPOlIS) do tal guia desIVocos. -

o
O

O

D
O

O

Darcy Ribeiro, ele mesmo, o famoso

antropólogo com larga e .

brilhante passagem pelas universidades
do mundo, finalmente depois de marchas
e rés, vi rá a Florianópolis. f

Não pra conferências como a princípio'
podem imaginar - nem mesmo pra enfrentar
entrevistas, o que quer evitar.
Vem acompanhando a sua atual mulher,

.

Claudia, com vistas a passar o Natal
com suas cunhadas e respectivas
famílias que vivem aqui. E pra
aproveitar o sol, o mar e o

refresco, é Claro.
.

Se por acaso, caro leitor,
querida leitriz, algum dia recebeste ou

vieres a receber "elogio" tipo "és
.esforçado, bonzinho e estudioso"
(os três OIJ os dois de vez só, ou

mesmo apenas um),
por favor, agradece e

.

\ passa adiante
(ou retribue) sob pena de

realmente fazeres jus a eles.
*

,

São os tais elogios só mesmo

dispensados às pessoas desprovidas
.

de maiores dons ...
*

É aquela mesma estória já ventilada
aqui, a de ser chamado de fotogênico:

"por acaso não sou bonito?" ...

Quando Roubinho é presentinho
Esta época pré Natal, é justo o

tempo de reforço nas lojas bu­
tiques em geral. Dada a movi­
mentação, impossível o con­
trole, oque tem de gente rou­
bando em miudezas, se desse
pra contar a coluna teria que
se esforçar e se estender sob
pena de estourar. Inclusive
pessoas ultra conhecidas (as
tais cleptomaníacas -- se fos­
sem pobres, seriam ladrões

mesmo ... ).

E o pessoal é o mais cara de
pau possível: normalmente
chega com sacolas a tiracolo
vindo doutras lojas. Aos pou­
.cos se aproxima de uma bugi­
gangazinha qualquer e, com

ares de quem não quer nada
com nada além de somente
uma espiada, pega daqui, olha
dali, apalpa adiante, sempre

com um rabo d'olho pra quem
estiver pelas proximidades,
com o outro lá pro caixa ou

quem o valha e pluft, pra
dentro da sacola ...

*

Ato final sai da loja com a cara

mais santa do mundo, entra na

próxima e, após aplicar o

mesmo golpe, pouco a pouco
vai fazendo suas "comprinhas"
natalinas ...

Do Baile da Ilha a Nova Iorque
dade, teremos uni griio de carnaval bem da­
queles, dos berrados. Além disso, todo o ser­
VIÇO de bar estará a cargo do Chico da Joa­
quina: em outras palavras, embevecimentos a
base de geladérrimas 'cervejotas regando salga­
dinhos de indubitável procedência.

*

Agora, o mais excitante é que, entre os asso­
ciados do Brusaclub presentes ao Baile, será
sorteada estonteante passagem de ida e volta a
Nova Iorque - sem, no entanto, o indispen­
sável e anripáiico depósito compulsório.

'1IlJBEBT�S
POSSUI AS ETIOUETAS MAIS BADALADAS
M

. Tres vezes sem acréscimo
ALUAS
JEANS

CONJUNTOS
tFelipe Schmidt, 3
Tenente Silveira, 46

o secretário Mário Mo­
râes , da Educação e Cul­
tura, assinou convênios
com a Fundação Catar i­
nense de Educação Especial
e as' Associações de Pais e
Amigos dos Excepcionais
do Estado, no sentido de
colocar à disposição daque­
las entidades professores lo­
tados no quadro da Secre­
taria. Durante solenidade,
que contou com a presença
dos representantes da Fun­
dação e das APAEs, o se­

cretário Mário Moraes
lembrou que o Plano de
Governo dá atenção espe­
cial ao problema do excep­
cional em Santa Catarina e

a "Secretaria da Educação"
não poderia ficar ausente
deste trabalho que vem

sendo realizado com tanto

sucesso em nosso Estado.
x-x-x

Os casais, Acácia S. Thiago
e Waldemar Sa11es, passa­
ram o fim de semana no

Laguna Tourist Hotel,
Gaiola de Ouro da praia do
Gi.

. x-x-x

Pelo vôo da Transbrasil,
hoje estaremos chegando
em Fortaleza, atendendo
convite da futura primeira
Dama de Fortaleza, Sra.
Luiza Távora e do estilista
'Souto Maior. Amanhã,
participaremos da noite de

gala no salão de festa do
Imperial Palace Hotel,
quando Souto Maior apre­
sentará sua coleção verão
79.

'

x-x-x

O deputado' federal Nereu
Guidi, em sua residência
em Criciúma, reuniu políti­
cos' e empresários daquela
cidade, para tratar de as­

suntos de interesse da capi­
tal do carvão.

x-x-x

Maria Augusta Senna e

Edson Silva, hoje às 20 ho­
ras, na Capela do Colégio
Coração de Jesus, vão re­

ceber a bênção do casa­

mento.

-O casal Peressoni Castro e o Sr. e Sra. Edson Gaydzinski.

Sprícigo Peressoni Castro.
Aproximadamente trezen­
tos convidados circularam.'
pelos salões do Criciúma
Clube, dando nota da
classe, beleza, charme e

elegância. Mônica .acorn­

panhada de amigos, chegou
ao Clube num carro Ford
1923, o que causou espanto
e curiosidade aos convida­
dos que junto com seus pais
Sr. e Sra. Dr. Rogério Pe­
ressoni Castro, ansiosos
aguardavam a aniversa­
riante. Após a valsa de
Mônica e seu pai, Dr. Pe­
ressoni Castro, foi servido
jantar e a festa numa con­

tageante alegria
prolongou-se até alta ma­

drugada.
x-x-x

Luzia e Alexandre .Salum,
já estão em sua casa de ve­

raneio no Balneário Canas­
vieiras. Domingo, o casal
Salum, reuniu amigos para
um churrasco e entre os

convidados estavam os ca­

sais Nilton Digiácomo 'Silva
e Jacy Oliveira.

x-x-x

Ainda com excelentes co­

mentários, o concerto do
Coral Santa Cecília e Or­
questra de Câmara de Flo­
rianópolis, realizado na Ca­
tedral Metropolitana, na

semana que passou.
.

X'-Xr-X

Rodrigo Antônio da
Cunha. ainda está rece­

bendo cumprimentos pela
sua colação de grau no'
curso de Direito da I lfsc,
realizada na' semana Lj.

�

passou.

x-x-x

Na Igreja Matriz Santís­
sima Trindade, Luzia
Maria Dias e José Sérgio
dos Santos, receberam a'

.
bênção dei casamento na

semana que passou.
x-x-x

Na Capela do Colégio Ca­
tarinense realizou-se a ce-

.

rimônia do casamento de
Elizabeth Merlin e Adal­
berto Silva. Após a bênção,
os noivos e seus pais Sr. e

Sra. Dr. Éros Clóvis Merlin
e a Sra.' Marina Gallon da
Silva; receberam cumpri­
mentos do mundo elegante.
da ·cidade, durante a recep­
ção no salão de festa do
Lira Tenis Clube. Elizabeth
8JAdalberto, viajaram para
Bah?a, mas vem passar as

festas de fim de ano, com

seus familiares e amigos.
x-x-x

O Sr. Antônio Viecelli,
anda às voltas preocupado
com a· construção de sua

bela residência, no lotea­
mento Stodieck.

x-x-x

A sociedade de Criciúma
esteve' reunida no Criciúma
Clube, para a festa de 15
anos da suave Mônica

Os casais, Claudio Balsíní, Paulo Freitas e Mônica.

x-x-x

Ch avon Boutique, vai
inaugurar sua filial no

ponto alto do comércio da
capital, que é o Ceisa Cen­
ter.

X-A-X

Logo mais às 20 horas, na

Capela do Divino Espírito
Santo, Irene de Luca e

Leogildo Agenor Lino, vão
receber a bênção do casa­

mento. Seus convidados
serão recepcionados no
Clube 6 de Janeiro.

x-x-x

O secretário dos Transpor­
tes e Obras, Nicolau Fer­
nando Malburg , comuni­
cou às prefei turas de Flo­
rianópolis, Criciúma, Tu­
barão, ltajaí e Lages, a li­
beração de recursos no

valor global de 20 milhões
de cruzeiros, pela Empresa
Brasileira de Transportes
Urbanos - EBTU.

x-x-x

O deputado federal eleito,
Dr. Victor Fontana, tam­
bém recebeu o troféu Assis
Chateaubriand, no grande
jantar realizado no Hotel
Tannenhof em Joinville, na
semana que passou.

x-x-x

Na Base Aérea de Floria­
nópolis, o governador em

exercício, Dr. Marcos Bue­
chler, participou da soleni­
dade aI usiva aos 21 anos de
implantação do Esquadrão
de Busca e Salvamento.
Após a cerimônia as auto­
ridades presentes foram re­

cebidas no Cassino dos
Oficiais pelo comandante,
Coronel Aviador, Luiz Car­
los de Avelar.

HORÓSCOPO

MAl RICO?
Então faça o que fizeram as pessoas previdentes:

Adquira terrenos em· bairro de grande desenvol-
vimento como o

.

JARDIM ATLÂNTICO
Informações:
Na Modelar - Trajano, 29 - 'fone 22.2381

com. Givaldo - Gal.Liberato Bittencourt, nO 203
fone 44:1787

Na Sóterras - Santos Saraiva,.286 .:. fone 44.2001.

A festa do próximo final de semana será, sem
dúvida, o Baile da Ilha que acontecerá no dia
16, sábado, na quadra da FAC, na avenida
Hercílio Luz que pequena ficará a fim de esta­
cionar tantos carros - já que, vocês sabem,
nas festas locais, dada a quantidade de auto­
móveis, aparentemente superior ao número de
foliões, a sensação que se tem é que cada ilhéu
comparece com dois carros.

O Baile será ouriçado pela animada Banda do
Amor à Ilha. �o que quer dizer que. na reali-

Sr.as elegantes da Sociedade de Criciúma na festa de 15 anos de Mônica

ÁRIES - Se nasceu no. primeiro decanato de Áries, hoje terá um dia
multo propício aos negócios, à vida profissional e a realização de seus
mais caros anseios e desejos. Quanto aos demais; deverão precaver-se
contra prejuízos e acidentes.
TOURO - Dia em que deverá ser mais objetivo, prático e calmo, para
conseguir realtzar algo de útil a seu favor. Saiba pois, que a fase não é
das melhores para você. Cuidado com negócios arriscados, com aciden­
tes e com a saúde.
GÉMEOS - Você que nasceu em Gêmeos, hoje terá um dia dos mais
propícios para iniciar novas. sociedades bem estudadas. novos em­
preendimentes e negócios que necessitam da i nfluência ele amigos ou

parentes. Contudo, cuidado com novas amizades.
CANCER - Dia que lhe promete muito êxito e felicidade em todos 'os
setores. Terá sua condição monetária elevada através de bons nezócios
receberá apoio de superiores no trabalho e fará muito sucesso I�a vida
social. Pode amar e viajar.
LEAO - O fluxo astral positi o muito deverá beneficiá-lo neste dia,
quer nos negócios, 110 trabalho, quer em empresas e especulações. As
viagens serão bem sucedidas e.a vida amorosa mais ainda.
VIRGEM - Dia positivo com prenúncios de notícias agradáveis e de
evolução no campo profissional. Os transportes, as viagens e os negó­
CIOS relacionados corn Ierros, aços e metais de um modo geral lhe trarãolucros e satisfação

.

LIBRA.� Dia dos melhores às comunicações, para organizar-se prolis­
sional e Imanceiramente e para reaver o seu crédito. Toda via. deverá ter
cautela ao fazer novas amizades, evitar a precipitação e os desentendi­
mentos. Pode viajar.
ESCORPIAO - Plutão, seu astro tutelar, juntamente com o Sol neste
dia, deverão transmitir ótimas influências astrais sobre você. Se usar de
tato e inteligência. conseguirá elevar-se materialmente e conseguir a
posição que anseia no campo profissional. Amor favorecido.
SAGITA�O - Sua personalidade será marcante, o magnetismo pes­soal estará exaltado e suas condições gerais serão aumentadas neste dia
em que o Sol está transitando pelo 12° dia e grau deseu signo. Otimoao
amor e às vi agens.

.

CAP�ICÓRNIO - Os acidentes, as coisas que possam afetar sua saúde
esua moral, _os negócios arriscados e a precipitação no campo prolis­sional, de�erao ser eVItados hoje. Se não for necessário, não viaje. Bom
contudo, as Investigações e ao amor. .

AQUÁRIO - Pessoas nascidas em Áries eSagitário, signos que harrno­
rnzam com o seu, muno deverão colaborar consigo em algumas dificul­dades que. deverão surgir hoje. Ótimo, por outro lado, ao amor, às
viagens e as novas amizades.
P�IXES - Neste dia, tudo i ndica que você terá êxito profissional, social
e financeiro. A prosperidade geral Iar-se-á sentir nos próximos dias, o
que deverá lhe trazer muita confiança quanto ao seu futuro e dos seus.
Pode amar.
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Chevette Amarelo Metál ico
-

..

-

..

-

1978
Fiat 147-L-Amarelo : 1977

Oodge Polara - Verde Metálico 1976

Opala Vermelho 19�
Belina Amarela · ·.· .1975
Chevrolet Caravana - Marron Metálica 1976
Volks Azul : ····· .1974
Ford Corcel Vermelho 1972

Rua Heitor Blunn, 242 - fone 44-4990
Comércio de veículos

Oficina 'especializada em toda linha nacional
com mecânica, lataria, pintura com estufa.

:======= Veículos em estoque ======�

��I�r� S:Zi�ler .Branco.':':': ·.·.·.·1.·.·..': _._. .. _. .. _. .. _. :'.'_'_'.: _..;;�
Chevette Ouro . ............................•.......OK

�i��c:!!;I�? prata. : :
.

: : : : : : : : :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :��
Fiat Azul marinho"

'

77
Polara GL Marrom .. . 77
Volks 1500 Amarelo... .......................•.. . .. 73
Volks 1500 Amarelo 72
F 100 4 cilindros Azul

. 77

Toda linha nacional OK 79

MURILO AUTOMÓVEIS
Carros novos e usados

R. Gaspar Outra - fones: 44-1945 e 44-1315

Chevette Marom Metálico 1979
Chevette Branco 1979
Fiat L Verde .. : : : .1979
Corcel Branco' 1978
Veraneio Marrom Metálico 1978
Chevette Areia 1978
Passat LS Azul 1976
Chevette Bege 1976
Opala Branco · 1975
Moto Honda 750cc Ou ro , 1975
Moto Honda 500cc Verde................... . 1974
Moto Honda 360::c Laranja 1975

Compramos seu automóveis novo ou usado e

duvidamos quem pague mais.

Rija Gaspar Outra 90
Es treito s- Fpolis
Fone: 44-3864

ESTOQUE DE vEIcULaS USADOS

MODELO
Sedan 1300
Sedan 1300
1600
1600
1600
Passat
Passat
Brásília
Brasllia
Kombi
Chevette

ANO
1977
1976
1977
1976
1976
1977

, 1976
1977
1976
1977
1977

COR
Verde
Bege
Branco
Verde
Branco
Amarelo
Bege
Branca
Branca
Azul
Azul

Possuímos também toda linha VW 79, para pronta
entrega, financiamento próprio em até 24 meses com cré­
dito na hora.

AV, RIO BRANCO, 78
FONE: 22·9077 - 22.1392

JENDIR_QSA COLABORANDO COM O POVO E TENTANDO
AMENIZ}.R O PESO DO "PACOTE" DE NOVEMBRO RE­
SOLV�MOS BAIXAR NOSSOS PREÇOS - VEJAM SÓ:·
BRASILlA 76 BEGE 56.000,00.
BRASI,L1A 76 VERDE 58.000,00
BRASILlA 77 BEGE 65.000,00'
VW-1300-L 76 AZUL .47.00000
VW 1300 77 BRANCO 57.000:00'
"TEMOS MUITOS OUTROS CARROS COM PREÇOS EX­
CELENTES"

.

. "_

/'
MARTINS AUTOMÓVEIS

......

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33·0677
"

..

CORCEL coupê luxo branco. ................ 1977'
FORD LTD LANDAlJ vinho .................. 1973c'

-, COMP�A-VENDE-TROCA r

SANTOS SARAIVA· 554 , FONE 44-0611
Maverick GT - Branco :-:- ... --:. � .. '.�.--: .-

-

.. �.- .. f978
Ford Corcel Luxo - Vermelho :1978
Ford Corcel Luxo - Vermelho 1975
Ford Corcel STD - Branco : 1977
Ford F-75 - Azul 4x4 1976
Ford F-7000 Bege 1977
Ford F-75 4x4 Verde 1974
Passat LS - Azul 1977
Passat L - Branco :1975
Volks 1300 - Azul 1977
Volks 1300 L - AzLiI 1975
Brasília Branca 1977
Oodge 1800 - Verde : 1974
Dodge 1800 - Branco 1975
Moto Honda 125cc Prata '. .. OK

d

.,fi��1t:N��N!����7�VE:�NE. 22-7979 I

CARROS NOVOS'E USADOS I

Brasília Branca Alaska 79 ......................... dK
Corcel II Luxo Verde Primavera Met. 79 OK
Chevette Superluxo' Cinza Prata Met. 78 : : : : : : : :: : : OK

I

Galaxie LTO Branco ..............................1978
Dodge Polara GL Vermelho .... .' ..................1978
Chevette LuXO Amarelo Ouro Mel. .................1978
Passat LS Vermelho 3 Portas .....................1976
Chevette Cinza Prata Mel. ........................ 1976
Brasília Azul '

.....................................1976
Corcel GT Vermelho ..............................1972
Mustang Azul ... '.'................................1966.

_.

PAGAMOS MAIS PELO SEU CARRO USADO.

CARIONI COM. AUTOMÓVEIS LTOA.
.

, 'RUA SILVA JARDIM N° 1
, ',FONE 22-5381' .

Anexo ao Posto lpiranqa,
Ladeira do Hosp. de Caridade.

,

BRASíLIA BEGE .. , , . , : 77
BRASíLIA AMARELA , 76
VOLKS 1300 L AZUL : 76
VOLKS 1300 MARROM 76
CORCEL BRANCO STD , .. , .76

ESPECIAL
UM TELEFONE COMERCIAL PREFIXO 22

[[� BEIRA.
.

MA.R ]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICULas E REPRESENTAções LTDA

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
I Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

GURGEL X - 12 branco - baixa quilometragem ,1978
Dodge Polara Gran Luxo castanho metálico 1978
Ford Corcel li Luxo bege 1978

Volkswagen Sedan 1300 branco
'

.. 1978
Volkswagen Sedan 1300 L azul 1977
Opala Cupê marrom metálico 1977
Brasília branca ' 1977
Brasília vermelha , ., 1976
Chevetté vermelho e azul 1975 e 1976
Alfa Romeo 2300 branco 1975

Ford Corcel Cupê Luxo verde metálico 1975

Volkswa'gen Sedan 1300 vermelho 1974
�

.

�

COR
Ouro ,

Cobre Cigano c/Areia
Verde e Preto
Marrom
Vermelho Cordovan
Branco
Verde
Marr-om M.
Verde M.

Bege
Branco
Bege
Turquesa Royal
Amarelo
Azul
Amarelo
Verde
Azul/Branco
Amarelo

ANO.
1,972.'
1.975
1.969
1.976
1.979
1.975
'1.975
1.975'
1.977
1.977
1.976
1.974
1.975
1.976

,1.970
1.972
1.968
1.976
1.964

Galaxie
Gaiaxie LTD
Galaxie LTO

.

Maverick Cupê
Corcel II Luxo
Corcel Luxo
Corcel Belina
Corcel Luxo
Volks Brasília
Volks 1.300
Volks Passat
Volks TL
F-75
F-75
F-75
F-100 (Jóia)
F-350 Luxo
F-4000 Luxo •

F-SOO Caçamba

PLANTÃO - Aos sábados até as 12 horas
'

.. Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
. Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

Volks 1300 L· Branco 77
Volks 1300 L - Branco ,

'

, 76
Volks 1300 - Vermelho 70
Brasflia - Azul e » • , 76
Brasflia - Laranja : 75
Corcel STD . 2 portas - Branco , ' 75
Variant - Branca 77
Opala Esp. 2 portas - Laranja '.' .73

O�.Ia Esp. 4 portas - marron / 73
Moto Honda 80 cl. - cinza. . . .......•... : 76.

/JBliIB
AutonJÓtIeÍS s.a

PHIPASA:
Avenida Ivo Silveira. 1.401 • Estreito

Telefone 44·3937

�������'CEP 88000 • Florianópolis - Santa Catarina

Concessioná,;", DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

DRAGA P/EXTRAÇÃO DE AREIA

Equipada c/motor Mercedes, barca e todos os demais equipamen­
tos. Pronta p/trabalhar. Vendo Cr$ 80.000,00 ou troco por 'carro.
Tratar fone 44·3000 - Estreito -Fpclis - SC..

MAVERICK

Vende-se Ford Maverick, branco, ano 74, em ótimo estado
de conservação, não emplacado. Preço Cr$ 33.000,00 à
vista. Tratar fone 22.6948.

AUTOBAR
Brinde' para sair do lugar comum

Um serviço de bar completo num luxuoso
estojo.

Av. Hercílio Luz, 59 Conj. 507 Fone 22-9081

FUSCA 1300/72
VENDE-SE
Em ótimo estado.

Tratar à Rua Tte. Silveira, 102.
Fones 22.4435 ou 22.4996.

VENDE-SE "LANCHA"
. LANCHA TIPO VOADEIRA, marca MACACHI, com MOTOR DE
PÔPAMARCA EVINRUDE, POTÊNCIA40HPTUDO EM ESTADO DE
NOVO. Preço Cr$ 8O.000,00.Financia-se. Tratar pelo Fone: 44-3411

VENDO BRASíLlA/76
Perfeito estado e equipada.

Tratar João Sérgio,
tel. 33.7106 ou 33.0022 Ramal 7406.

VENDE-SE MOTO

Honda 350,
Tratar fone 22-6405.

CASA - CANASVIEIRAS
Aluga-se com 4 quartos, 2 banheiros, mobiliada, telefone, churras­
queira. garagem para 3 carros, cõmodos para 14 pessoas (2 famf­
lias). Praia de Canasvieiras (Cachoeira do Bom Jesus), Rua da
Amizade - toda temporada. Preço'Cr$ 1.550,00 por dia. Tratar pelo
telefone (0473) - 55-10133 Brusque-�C. "

VENDE-SE POR Cr$ 25'.000,00
Um' lote em serraria (BR-101) distante

600 m do asfalto - luz e ônibus no local.
Tràtar fone 43��5 .

• t� Lo

VENDE-SE--
LOTES EM ATÉ 60 MESES

Com financiamento próprio.
.

Locais: Bairro Ipiranga (Barreiros).
Serraria (Polícia Rodoviária Federal)' e
Palho a. Tratar fone 43.265.

\ VENDE-SE

Duas casas de madeira. Rua Patrício Caldeira de Andrade,'
135. Capoeiras. Tratar no local, depois das 18,00 horas.

LOTES E CHÁCARAS
CHÁCARAS ÃRBOF-.IZADAS e'LOTES NO PONTAL P/ 35
Mil.
TERRENO NA TRINDADE EXCE.LENTE LOCAL, a combi-
nato I .

Compro casa até 600 Mil Financiado. Fone 22-7488.

VENDO
Um apartamento no centro com 2 quartos e

'

demais dependências, com fino acabamento,
Tratar pelo fone 22.5665.

LOTES À PRAZO EM B'ARREIROS
\.1

Ponto final de ônibus' - água e luz implantados, .11 x 35m,
planos e secos. Informações fone 43-265.

VENDEaSE CASA

Excelente residência na Trindade/Lot. Flor da Ilha
(entre os Lot. Sta. Mônica e o Anchieta) com 185m2,
área íntima cl carpet e área social sinteco, garagem
p/2 carros, murada, etc ... Procurar: Carlos Gomes
- Fone: 22-8833, 22-8794.

'

Casa de alvenaria em fase de acabamento, com 108m2,
contendo mais uma área de serviço com 68m2 e garagem
p/2 carros. Localizada no loteamento Flor de Napolis a

500m do trevo de S. José.Tratar Lanchonete ZANTER à Av.
Hercílio Luz, 125 c/Sr. At.? Schulls.

VENDE-SE

VENDE-SE OU ACEITA-SE SÓCIO.
EMPRESA CONSTRUTORA

Operando no ramo de CONSTRUÇÃO CIVIL desde 1974, e
a fim de atender a demanda em construções particulares e

especialmente em várias concorrências públicas, tendo
considerável volumes de obras em andamento, necessi­
tamos de SÓCIO-CAPITALISTA com Cr$ 2.000.000,00,ou
estudamos a possível venda da empresa. Aos interessados
faremos provas das obras em andamento e das encami­
nhadas para financiamento. Cartas propostas endereça­
das à CONSTRUÇÃO CIVIL - Caixa Postal 0-31 - CEPo

ãã:oOO'- Floriánópolis - SC (Manteremos sigilo absoluto).

TELEFONES'
Compro - Vendo - Alugo
Centro - Estreito· Trindade - Canasvieiras
Tratar - 44-1107 à tarde
Trindade - Cr$ 25.000,00
Centro - Cr$ 20.00,00
Comercial - "44" - Cr$ 30.000,00

o ESTADO - 14 de dezembro de 1�7�,

SERVGELA em 5 modelos
para 2 ou 4 garrafas
Preços de promoção
de Natal.
Av. Hercflio luz, 59
Conj.507
Fone ·22-9081

"PRECISA-SE"
. ,

De uma faxineira para limpeza
de escritório e apartamentos.
Tratar fone: 22-3045. Ou:
Travessa Adelaide 55.

SECRETÁRIA

Precisa-se de secretária com conhecimento de dati­
lografi�, boa apresentação e experiência em escri­
tório. Tratar .Imobiliária D'ELY - Rua Trajano 47.

,

DR. ERNST GRIMM

MÉDICO HOMEOPATA· CRM 1126

Comunica aos seus distintos clientes que retornou
da viagem de estudos(E.U.A., Canadá e México) e
atenderá a R. Mal. Guilherme, 35 - 3.0 - S. 303, 2.as,
3.as, 5.as, 6.as - das 19 às 21 horas e sábados das 8
às 10 horas. Hora marcada- Fone 22-7514, a partir
das 16 horas.

,

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB Sp N.o 1365--CPF 048441069
-

•

...
escritório: '

.

I FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua ;
dos IIhilus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 -1.0 andar- Fone
,

. , ,

22-4242
'. ....

. �

LIMPEZA DE FOSSA
E 'DESINTUPIMENTO EM GERAL I
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 �

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996 I

��,���====�==..=-=.���.-�.�

TELEFONE 44
Vendo fone, preço 'excelente,

Tratar - 44.5967, qualquer horário.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviada uma credencial de guarda vigilante, perten­
cente ao Sr. Luiz Carlos dos Santos, residente em Floria-
nópolis.
-' -

-DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram roubados os documentos do Veículo Mercedes Benz 1316, Placa D'P
0450, chassis n.? 34002/123184 de propriedade do Sr. Lauro Bolfe, e o Certifi·
cada, TAU, Bilhete de Seguro e a Carteira Nacional de Habilitação Expedida
por Santa Catarina do Sr. Vicente A. Bolfe.

Cunha Porã, 11 de dezembro de 1 978

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
.Fo�am extraviados todos os documentos do carro marca Chevrolet perten­
cente ao Sr. ElpidioWunsch, documentos esses que se tornam nulos por estar
sendo requerida uma segunda via dos mesmos.

_
São,Miguel do Oeste, 12 de dezembro de 1978

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviada uma credencial de gllarda, vigilante, per­
tencente ao Sr. Hermírio Poncio, residente em Florianópo­
lis.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviada a carteira de estudante do curso de Enge­
nharia Elétrica da UFSC de n.o7410244, pertencente ao Sr.
Claude Pasteur Faria, residente em Fpolis.

, .. . , . .

Foi extraviado o certificado de propriedade da
moto de marca Honda, ano de fabricação 1977,.
cor Azul, Chassis 1009360, de propriedade de
João Carlos Brinhosa.

.-
. -

DOC. PERDIDO

FOI PERDIDA_A CARTEIRA ESTUDANTIL N.o 7310216
PERTEf':JCENTE A PAULO HEYSE, CURSO DE ENGENHA-
RIA EI,..ETRICA - UFSC.

�

.

DOCUMENTo' PERDIDO
Foi perdido o sequlnte documento: Carteira de Identidade,
pertencente ao Sr. Alberto Brugnerotto. Descanso, 06 de
dezembro de 1978.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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( A I ImOVEIS'
CRECI-SC 180 - CGC 83.286.195/0001-05

Rua Presidente Nereu Ramos, 42

Fones: 22-8588 - 22-8026 - 22-9514 - 22-1179

040 --TERRENO JARDIM SANTA MÓNICA - Ótima localiza,­
çáo, medindo 12 x 30 - 360 m2. Preço: Cr$ 180.000,00 a

vista. "

044 - APTO ED. GENINIII - Novos s/ uso c/ sala, 2 quartos,
lavabo, cozinha, garagem. Poupo Cr$ 150.000,00 à combi-

nar, saldo 2.809,98 UPCs -·Financiado. ,

045 - CASA RUA JON�S A MESSINA - 2 salas, 3 quartos, �
lavabos, cozinha, 1 suite, garagem. Preço Cr$ 695.000,00 a
combinar.
055 - APTO �D. PETER. PAN - Sala, 2 quartos, lavabo,
cozinha, garagem, dep. empregada. Preço: Cr$ 610.000,00
_ Poupo Cr$ 200.000,00 à combinar

- prestações mensaisde
Cr$ 2.900,00.
050 - APTO ED. CORAL - 2 salas, 2 quartos, lavabo, co­
zinha,copa,1 suite, garagem. Poupo Cr$ 150.000,00. Saldo
2.700 upcs. Financiado.
059 - CHÁCARA EM CANASVIEIRAS - Espetacu lar chácara
em Canasvieiras c/árvores frutíferas, vertente c/ mata,
tudo pelo preço deapenas Cr$ 500.000,00 à 500 metros da

. praia. .

060 - APTO EM BOM ABRIGO - sala, 2 quartos, lavabo,
cozinha, 'garagem. Preço: os 480.000,00. Poupo Cr$
175.000,00 à combinar. Saldo Financiado.
064-APTO RUA: ESTEVESJUNIOR -Area 1,05 m2; o/sala, 3
quartos, cozinha, dep. empregada, bwc, garagem - Si­
tuado no 1 ° andar. Preço: Cr$ 740.000,00 à combinar.
065 - LOJA RUA ESTEVES JUNIOR - com área de 59,30 m'2.
Preço: Cr$ 630.000,00 à combinar.
063 - CASA PANTANAL - sala, suite, 2 quartos, bwc, gara­
gem, 2 pav. Preço: Cr$ 650.000,00 à combinar. '

LOTEAMENTO TERCASA TRINDADE:
Lotes c/área 410,00 m2 até 500,00 m2. Com preço a partir
de Cr$ 150.000,00 à combinar.

.

I

100-CASA MISTA EM BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ-1/3 de
alvenaria 2/3 de madeira, 6 quartos, 2 bwc, sala, cozinha,
dep. empregada, churrasqueira, situado à rua: 3150 ent.
Cr$ 125.400,00 saldo em 36 meses prestações de Cr$
13.119,00 (fixa). '

101 - NEGÓCIO DO MOMENTO TORNE-SE INDUSTRIAL­
Vendemos indústria mecânica metalúrgica totalmente
equipada, pronta para funcionamento com entrada, saldo
em 36 meses. Prestações fixas de Cr$ 172.620,00.
LOJEAMENTO TERCASA - A PARTIR DE Cr$ 150.000,00:
067 - TERRENO - Ótimo terreno situado no Jardim Atlân­
tico, medindo 24 x 47,50 com área de 1.100m2. Preço Cr$
700.000,00 a combinar.
068 - CASA DE ALVENARIA CENTRO - Com área de 180,00
m2 c/3 salas, 4 quartos, 1 copa, 1 cozinha, dep, completa
para empregada, 2 bw.c, 2 pavimentos. Preço - Cr$
1.500.000,00.
069 - APTO CENTRO - sala, 2 quartos, cozinha, garagem,
dep. de empregada, 2 bwc. Preço: Cr$ 700.000,00.
070 - PRAIA DA DANIELA - casa totalmente mobiliada, 2
pavimentos 2 salas, 1 quarto, 2 copas, 2 cozinhas, 2 dep. de
empregada, 4 bwc, garagem pi 4 carros.

'ALUGUEL
APTO ED. ANITA GARIBALDI - Sala, 2 quartos, cozinha,
bwc, carpet, ar condicionado, armários embutidos - Preço
Cr$ 5.000,00.

.

APTO FELIPE SCHMIDT - Novos s/urso, quarto, safa-bwc,
cozinha, área de serviço, carpet. Preço: Cr$ 4.000,00.
CONJ. P/ ESCRITÓRIO - 2 conj. 'p/ escritórios no Ceisa
Center, 1° cl 208 .m2 e 2° c/ 228,12 m2, podendo conjugar,
ficando um 2° andar .exclusivo, 2 ótimas copa-cozinha, 6
bwc. Preço em aberto.

ESTACIONAMENTO,PRÓPRIO
Plantões Permanentes, até às 21 horas, Sábados'até �s 12 horas.

"NEGOCIAR COM A "C A B" DÁ SORTE.

APARTAMENTOS

- Para comprar um apartamento no CENTRO ou

em COQUEIROS, você deverá atentar para os se­

guintes requisitos: localização, padrão de constru­
ção', se há pagamento nas chaves, se quem vende é
quem constrói e se o preço de metro quadrado,
nesses locais, é de �{$ 2.000,00 mais barato. Por-

. tanto, não faça negócio sem optar pera PREDIBENS.
Temos todos os tipos de apartamentos que você
deseja.

'

-Edifício Medeiros Filho·:_Todo acarpetado, apar­
tamento com 3 quartos (1 suite), BWC social, sala
em L grande com sacada, e cortinas, copa-cozinha
tipo Kitchens, dependência de empregada com­

pleta, área de serviço, garagem, quarto do casal
c/armários embutidos, cama, ecortinas, quartos de
solteiro cl cama, armários embutidos. Localizado na

lua do Colégio Catarine�se ao lado da Faculdade de
Direito. Fi nanciamento .CEF.

'

- Edifício Girassol - Coqueiros - Apartamento
com 2 quartos amplos, BWC social com água
quente, sala grande em "L" com sacada, cozinha
com água quente e gás centralizado, área de serviço
grande, todo acarpetado e garagem.

- Casa - Trindade - Com 200 m2, 3 quartos, 2
salas, 4 BWC, copa, cozinha dependência de em- I

pregada completa, área de serviço; lavanderia, ga- i

ragem, toda acarpetada, armários embutidos, tele­
fone: portas pantoqráftcas nas aberturas e janelas,
aquecimento elétrico, cozinha kitchens. Possui fi­
nanciamento.

_. PREDIBENStil• incorporadora, construtora e imobiliária.:J I:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDIBENS Fones - 22-6099 22-6756 e 22-4769
IJI..,vI',"",r.l",'<I,IrUI�.'<"I.-!.k\l� I

•

adbel .

IMOBILlARIA ADBEL LTOA.
'.

RU�: LIBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 444864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLIS
• ·ALUG�A�-S!.!!E������
CASAS:
1 - Casa c/3 quartos, demais dependências, Rua Gaspar
Neves, 103 - São José.
2'- Casa C/5 quartos, dep. empregada, garagem, telefone �

t.ot. da Linha - Biguaçu.
.

.

3 - Casa c/3 quartos, demais dependências - Rua João
Sandin - Barreiros.
4 - Casa c/3 quartos, demais dependências - Rua Blides
Neves, 1217 - Estreito.

.

,

5 - Casa 8/2 quartos, acarpetada - Rua Antonieta de Barros,
157 - Estreito
6 - Casa c/3 quartos, demais dependências - Rua Getúlio
Vargas, 3008 - São José.

.

7 - Casa c/3 quartos, dep. empregada· Rua Patrtcío Cal-
deira de Andrade, 333 - Capoeiras

'

8 - Casa c/3 quartos, demais dependências - Ru Fco. Poeta
M. de Souza, 214 - Estreito.

.

9 - Casa c/2 quartos, demais dependências· - Rua CeI.
Américo, 34 - Barreiros.

.

10 - Casa c/3 quartos, demais dependências - Rua Nestor
Passos, 31 - Centro.

' .

APARTAMENTOS:
1 - Apto c/2 quartos, demais dependências - Conj. Res.
Continente - Estreito. .

2 - Apto c/2 quartos, demais dependências .. Conj. Res.
Itaguaçu - Jardim Atlântico.

.

:1 - Apto c/2 quartos, dep. empregada, garagem - Rua Gel.
Gaspar Dutra, 361 - Estreito ..
4 - -Apto c/2 quartos, demais dependências - Rua Fulvio
Aducci, 994 - Estreito.
5 - Apto c/3 quartos, telefone, ar condicionado, cortinas,
carpet - Ed. Lacy - 'Centro. I

SALAS:
1 - Salas c/telefone e garagem no Edifício Ceisa Center -

Av. Osmar Cunha, 15 - Centro.
2 - Loja e Sobre Loja" nq Edifício Ceisa Center - Av. Osmar
Cunha, 15 - Centro.
3 - Sala c/divisórias no edifício Joana de Gusmão - Rua
João Pinto, 6 - Centro.

'

PERITO IMÓVEIS .

Rua Bocaiúva nO 26
Fones 22-7003 e 22-4877 Creci 292

Av. Hercílio Luz, 59 - Ed. Alpha Centauri,
conj. 506 - Telefone 22-8292

-ALUGA,
L-160 - Casa alvenaria sito rua Tobias Barreto n.O 49 Bal­
neário do Estreito. C/'3 quartos, garagem p/ 2 carros e

s9tão. Cr$ 6.000,00.
L-147 - Casa alvenaria, sito rua Antenor Moraes, 240, Bom
Abrigo, frente, p/ o mar, cl telefone. Cr$ 7.000,00
L-163 - E·d. Solar das Acácias, (centro) 3 quartos, garagem,
demais dependências, Cr$ 7.600,00.
L-159 - Casa madeira, sito Estreito, garagem fechada, 2
quartos, demais dep. Cr$ 3.200,00.

.

L-164 - Ed. Itambé, Trindade, 2 quartos demais dep. Cr$
3.500,00
L-162 - Casa alvenaria, saco dos Limões, 3 quartos.rsala r
TV, garagem, demais dep. Cr$ 8.000,00.
L-165 - Casa alvenaria, sito Trindade, rua Luis Pasteur, c/3
quartos, ar condicionado; telefone, demais dep. Cr$·
9.500,00.

VENDE
ED. SAINT CLAUDE, frente p/ Beira Mar Norte, 4 quartós.
C-358 - Casa alvenaria, sito Pantanal, 60m2, 2 quartos, dep.
empreqada, demais dep. s/habits. Cr$ 450.000,00.
TERRENO ao lado do LlC, 54.000m2, fundos cl mar. pró-
prio p/ Loteamento.

.

TERRENO Balneário Daniela, 480m2. Cr$ 90.000,00.
Ed. SUR LA ROCHE, Bom Abrigo, 3 quartos (suíte) gara­
gem, box nos bwc's. 'e1$"79Õ.000,00. Poupança: Cr$
40.000,00 saldo financiado." �'.-

TERRENO AGRONÔMICA
VENDE-SE

Com vista para o mar local excepcional, privile­
giado, com duas frentes, 400m2. escriturado, con­
sulta feita, se você quer construir uma boa casa

aproveite só falta a planta. Cr$ 280 mil. ,

LOJA COM SOB-LOJA
E GARAGEM

ALUGA-SE OU VENDE-SE
, Rua Fel ipe Schrnidt, com 11 O,OOm2 com telefone, se
você quer aumentar seu lucro aproveite este.ótimo
ponto comercial instalando a sua atividade.'

CASA DE PRAIA - BARBADA
! VENDÉ-SE

Para quem gosta de pescaria, tranquilidade, re­

pouso, 160,OOm2 com todo o conforto, não falta
água nem luz 20 minutos do centro. Aceita troca.

TERRENO - VENDE-SE

•. Transportes Ltda.

NÃO FAÇÂ FORÇA

" ALUGA
SALA ARS 75m2 ótima para escritório ou consultório - Cr$
4.000,00, ,

SALA' ED. AtLAS 111m2 _;_ mais garage apenas - Cr$
7.000,00

'. <,

SALAS ED. ,CEISA CENTER 42m2 54m2 e 120m2 desde-
Cr$ 3.000,00 .

APTO ESTREITO - 2 quartos novo próximo da ponte -

ótimo preço - Cr$ 3.300,00
CASACENTRO -4 quartos- demais dep. -l ótimo preço
APTO EM, CANASVIEIRAS - 2 quartos - demais dep. a
50m do mar.

VENDE
APTO ED. SAINT CALUD, frente para BEIRA-MAFI - 4
quartos, garage - demais dep.
ED. CRISTINA -1 quarto - Carpet, armários ENTRADA ape­
nas Cr$ 90.000,00

.

ED. MARTINHO DE HARO - 3 quartos, carpet,' dep. de
empregada, garage
ATENÇÁO TEMOS TELEFONE 22 e 33 PARA VENDER E
ALUGAR

Vende-se uma área de terra 'com aproximada­
mente 30.000m2 (48,50x610) situada em Espinhei-. I

ros, frente para o asfalto, próximo ao Trevo da )

Rodovia Jorge Lacerda (Itajaí-Blumenau) em Ita- )
\!' jar. Area plana própria para lavoura, granja, sitio �

ou chácara. Tratar: à rua Duque de Caxias, 732 ou
.

I
pela fone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí., Informa-
ções pelos fones(0482) 33.-1866, 33-1926, 33-1679 Il - ramal 73 com o' Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em

Ftoriancpolis. '. ,.,

ltt:::::=::=.,====:==;::c1::... . .. __ h J

- Vantagem corno esta nunca mais. Se
você quer comprar apartamento de 1 e 2

dormitórios com garagem, em lança­
mento, no bairro de Coqueiros, mexa-se.
Últimas unidades. Prestações de Cr$
2.000,00 e Cr$ 2.500,00.
PREDIBENS - CRECI131 - Av. Rio Branco, I

104 - Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-6756

Para carqas e descargas pesadas, a solução mais leve

para você é telefonar para TRANSPORTES ROSS, que o

atenderá imediatamente, com pessoal especializado e

caminhões-guincho "MUNCK", que movimentarão com

suavidade mesmo as cargas mais pesadas.
TRANSPORTES ROSS, Rua Leoberto Leal, 51 - fone

44-2363, Barreiros, São José.

'.
.'
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. A RM GARANTE O SEU AL.UGUEL
,

.

" I � ,��
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.ATENÇÃO

ALUGA-SE

1.° e 2.° andares do Edifício Cidade de Florianópolis,
sito à Rua Arcipreste Paiva, n.? 15.

I nformações pelos fones: 22-5012 e 22-5244 - SU L

AMÉRICA SEGUROS.

.,__---------------------,.....�!

SERVAC Serviço de enfermagem
.

Nebulizações, aplicação de injeções,
aplicação de soro, curativos simples. verificação

de pulso, temperatura e pressão arte rial.

\VENDE
Trindade, Edifício ATENAS, apartamentos. de
102m2, três dormitórios, amplo living, BWC Social
com azulejos decorados, dep. completa de ernpre­
gada, área de serviço, garagem. Apenas dezesseis
apartamentos - Poupança ,de Cr$ 55.000,00 fixa em

até vinte e quatro meses - saldo pelo SF; Únídades
para entrega imediata. Sem despesas de financia-
mento', registro de imóveis, etc. \

MORE NO GERÂNIO

Em Coqueiros. O ·Ed. Gerânio é e será o

único junto de belas residências. Os apar­
t!illlentos são de 1 e 2 dormitórios com

garagem. Um bom acabamento e o melhor
preço já lhe dão maiores vantagens sobre
os demais. Venha comprovar.

'

PRED!BENS - CRECI131 - Av. Rio Branco,
104 - Fones: 22-6099·22-4769 - 22-6756,

'ALUGA-SE'

Ótima sala em Blumenau, sita à Rua XV de
Novembro h.o 535, Edifício Albor. Informações
pelo Fone: 22-1427 - SUL AMÉRICA SEGU­
ROS, em Blumenau-SC(Horário Comercial).

I'- Agora oferece a qualquer hora do dia ou da
noite serviços de enfermagem a domicilio:

Baby Sitter e Acompanhante a

idosos e convalescentes

O único serviço qualificado no gênero
Informações pelo.telefone:.22-4241 ou à rua Anita

Garlbaldl, 32 Edificio Dona Izabel'- Sala 11 - Fpolis - SC.

FONE 33-1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

.,

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

.,

JARDIN� E PATIOS'li..

,I, ..
I.��....-

�f·

Neste Natal presenteie com
. Chocolate e bombons

PEDRITA
Entrega domiciliar na gr-ande FlorianópoliS I

.

. Peça pelo fone 33-0124
. I

�========,.,'�._.". .

"

Ilha ChocOlates e Confeitos Ltda.
Rua Deodoro 35 - loja 13.

[N�t�frd�
FINANCIA

AUTOM'OVEIS
}

.

C�MINH.ÕES NOVOS E USADOS
MAQUINAS .

EQUIPAMENTOS
ELETRQ-DOMÉSTICOS

. MÓVEIS
.DECORAÇÕE$
TAPETES
CORTINAS
OBRAS DE ARTE

e ainda
CRÉDITO PESSOAL ATÉ c-s 23.000,00
PARA COMPRAR O QUE QUIZER
RUA FELIPE SCHMIDT 21 - 4.0 ANDAR CJ. 405
FONE 22-0035 - FPOLlS.

VELEIRO
/

REPRESENTANTE COMERCIAL
RAMO MADEIREIRO

Procuramos' representante autônomo para atuar
como subagente na venda de Compensados', ·Iâmi­
nas faqueadas e serrados. Cartas com relação de
firmas já representadas para Fernando Calado Re­

p resentações_ Comerciais Ltda. Rua José Lourei ro
133 -15.° conj. 1512- Fones: 24-4550 e 33-6081-
Curitiba-PRo

Vendo VELEIRO classe OCEANO 42 pés. COM: TV, rádio,
toca-fitas, 2 bússolas, barômetro, relógio, cozinha com­

pleta, geladeira, 4 beliches, 1 WC, motór volvo penta, 6
velas, 1 caique de fibra.

'

Tratar fone: 22-1082 à tarde.

ALUGA-SE

; ESTREITO -Apto. novo, 1 qto, demais dep, área serv, estaco
Cr$ 2.800,00
ESTREITO - Apto novo, 2 qtos, demais dep, área serv,
estaco Cr$ 3.300,00
CAPOEIRAS - Casa alvenaria, 2 qtos, demais dep, entrada
p/carro. Cr$ 3.000,00

'

BARREIROS - Antes do trevo, casa alvenaria, 3 qtos, 2
banheiros, garagem, Cr$ 3.500,00

'

ESTREITO - Casa alvenaria, 3 qtos, garagem, anexo. Cr$
4.500,00

SAN REMO - Fone: 44-3989 - Creci 515

_ • ALUGA-SE APTOS

1) Aptoc/S quartos - Trindade - Mais cozinha, BWC, vaga
de garagel\f.l. Aluguel: Cr$ 4.300,00.
2) Apto c/3 quartos (1 suite) Baia Norte -Mais living, sala de
jantar, sacada, copa-cozinha, BWC p/banheira e armo c/3

portas, ampla área de serviço, dep. de empregada, aque­
cedor central, interfone e garagem. Aluguel: Cr$ 8.000,00.
3) Apto c/3 quartos - Centro - Mais living, copa-cozinha,
BWC, dep. -de ernpreqada, garagem, 2 armários embuti-
dos, 1 estante, telefone. Aluguel: Cr$ 6.500,00. _

4) Apto ç/3 quartos - Centro - Mais living, BWC, cozinha,
área de serviço, dep. de empregada, garagem fechada, 1

armo embutido, lustres. Aluguel: Cr$ 5.800,00.
VENDE-SE

1) Apto Canasvieiras - 70m2 - à 50 m da praia - C/2 quartos e

demais dependências, todo. mobiliado .. Preço: Cr$
600.000,00.

-

2) Edf. Bianca - 122,50.m2 c/2 quartos e demais dependên­
cias, carpet, garagem, 1 armo emb., coztnha completa,
mais 4 armo menores. Preço: Cr$ 800.000,00 - Financia­
mento 700.000,00 .

3) Edf. Maria de Fátima 105,41m2 (frente Supermercado
Riachuelo) c/2 quartos e demais dependências'
c/qaraqern. Preço: Cr$ 750.000,00.
Financiamento Cr$ 600.000,00 - Poupança facilitada .

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama

D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22·6551 e

22-3537 - CRE,GI n.O 58.

,

_'.��'��Dl----�H�'� "

CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA.,
Rua Tenente Silveirã, 46 - EdiUd.o Atlas - Conj. 401 - Tel.: 22-8100 - CRECI 783· Florianópolis· se

ALUGA-SE
CENTRO - casa rua Nereu Ramos c/estaclonarnento c.r$
20.000,00

'

CENTRO - sala Edifício Ceisa Center c/66m2 cr$ 5.500,00
CENTRO - sala Edi,fício Ceisa Center c/235m2 cr$
'25.000,00

.

CENTRO - sala Edifício Ceisa Center e/telefone cr$
5.000,00 '.

.

SÃO .JOSÉ - casa c/2 quartos e demais dependências cr$
3.500,00 .

SÃO JOSÉ - casa c/2 quartos e demais dependências cr$
2.30Q,OO _

JARDIM ATLANTlCO - casa c/3 quartos gar. demais dep.
cr$ 4.30á,oO

_

. I _

JARDIM ATLANTICO - casa c/2 quartos, suíte e demais

dependências cr$ 5.500,00
Telefone residencial c/prefixo "'22:' cr$ 550,00

oESTADO
. JOINVILLE

,

COLOMBIIMÓVEIS
Rua Dr. �ulv'io Aducci n.o 473
Foné 44.3865 - CRIi:CI 175

. (

ALUGA-SE

ATENÇÁO, só resta 2, Unidades Apto do Ed.
Angelita Emilia. Preço 3.300,00 51 Condomínio.

VENDE-SE
- Um lindo Apto Novinho em CRICIÚMA.
- Uma Linda Casa em Canasvieiras, à 50 metros da Praia.
- Um lindo Terreno em Canasvieiras à 300 metros da
Praia, Aceita-se carro terrenos na Grande Florianópolis.

�---------------------.--------��----------------------------------..------------------------------------------------------------�---"------�-- ._ .d
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Festa' da Marinha nacional
TRIBUNAL DE JUSTiÇAcismo, a Marinha Brasileira tem es­

crito, nos anais de sua existência
atuante, magníficas páginas de he­

roísmo, registrando não apenas in­
dômita coragem com que sempre de­
frontou os inimigos, mas também a

profunda e sempre atenta consciên­
cia de suas responsabilidades, entre
os demais setores armados na deresa
nacional.
Por isso, será sempre grato aos

bons brasileiros recordar quanto
significa rara a perenidade do pa­
trirnônio territorial e espiritual do
Brasil e a ação da Marinha Brasi­
leira, no padrão de honra em que,
em todos os tempos, tem mantido a

dignidade patrrótica de nossa gente e

das instituições que representam os

sentimentos humanos do homem

'que foi trazido pelo destino a cons­
truir 'nova Pátria, em solo sul­
americano,

assentam os pilares do edifício na­

cional.
Responsável pela vigilância de

ampla costa marítima aberta à nave­
gação mundial, a Marinha Brasileira
tem indisfarcável compromisso na

defesa do País, assim franqueado a

incursões estranhas,
E, mercê da bravura do Mari­

nheiro nacional: conta já, através da
História, com gloriosa tradição, de

, que seorgulha a Pátria,
Nunca será demais, portanto, que

se encareçam as virtudes dos nossos

marmhciros , postas à prova em

duras passagens da vida histórica do
Brasil.
O Dia do Marinheiro, celebrado

.assim em todo o território nacional,
é expressivo índice no calendário
cívico-militar do Pais, que tem ra­

zões para orgulhar-se dovalor moral
e da pujança material e técnica de
suas forças navais,

Escola de disci plina e de estoi-

N os mares por onde o dever de

desagravar 'o Brasil ou de

salvaguardar-lhe a paz e a dignidade
histórica, as atividades dó Mari­
nheiro Brasileiro nunca atraiçoaram
a confiança com que a Nação faz
repousar, na coragem e no espírito
de sacrifício do bravo marujo, a con­
tinuidade da soberania nacional.

Daí, o pleito, que é justo prestar­
se, com base no critério patriótico do
calendário cívico-militar , ao Mari­
nheiro do Brasil, cuja-alma, pene­
trada de virtudes de civismo e de

compreensão 'humana e fraternal,
'retrata a imperturbável segurança
que toda a Nação depõe no valor e

na honra dos que, compondo as

Forças Armadas no País, asseguram
o pacífico prosseguimento histórico
do Brasil, no rumo de sua gloriosa'
existência entre as demais potências
mundiais,

Eduardo Luz: Deram provi.
mento parcial aos embargos,
para determinar a dedução dos
juros e correção monetária COr.

respondente ao período por de.
correr, tendo em vista o venci.
menta antecipado da dívida,
Unânime,
,

N.b 13,870 - CAÇADOR _

Autos remetidos: Juízo de Di­
reito da Comarca, Embgte,
Irmãos Kurtz Ltda. Ernbgda. a
Fazenda Pública Estadual � Rel,
-De!;, Rid Silva - Reexaminando
a decisão de primeiro grau,
confirmaram-na, Unânime.
N° 13.543 - CAPITAL _

Apte. Hélio Almeida de Aguiar.
Apda. Comercial Eletro A Mo­
delar SIA - ReI Des. Rid Silva­
Deram provimento ao recurso,
para julgar a autora -carecedora
da ação, invertendo-se os ônus
da sucumbência, Unânime,
Nü 13,695 -ITAJAI -'Apte,

I laves! 90 Brasil SIA - Indú;;tria
do Vestuário, Apdo. Elemar
Eidelwein - ReI. Des. Rid Silva­
Negaram provimento ao re­

curso: Unânime,
N.? 13.894 - TUBARÃO _

Apre. José Mário Soares No­
ronha, Apdo. João Leopoldino
de Souza - ReI. Des. Rid Silva­
Negaram provimento ao re-

curso, Unânime,
-

N° 13.844 - CAPITAL -

Apre. Antônio Geraldo Mac­
cari.' Apda. CCS - Construção
Civil e Saneamenlf Ltdá" - ReI.
Des. Ayres Gama -, Negaram
provimento ao recurso, Unâ­
nime,
N.? 13,913 - ITAJAI - Apte.

José Roberto Montoanelli.
Apda. Tipografia Bilula Ltda. -

ReI Des. Ayres Gama - Deram
provimento ao recursopara jul­
gar a ação improcedente, con- I

denando a autora nas custas

processuais e na verba honorá- ,

ria em 10% sobre o valor da
causa, Unânime.

N° 15.094 - SOMBR.IO
Apre. Antônio Cunha de

AraÚJO, Apda. a Justiça, ,por
seu, Promotor - ReI. Des. Tycho
Brahe - Negaram provimento ao

recurso, Unânime,
N° 15.107 - CAPITAL -

Apte. Dorival Gastão Arantes:
Apda. ajustiça, por seu Promo­
tor - ReI. Des. Tycho Brahe -

Deram provimento parcial ao

recurso para declarar extinta a

punibilidade pela prescrição,
Unânime,
N.> 15,120 - BALNEÃRIO

CAMBORIÚ - Apte, Alvério
Matias, Apda. a Justiça, por seu
Promotor - ReI. Des. Tycho
Brahe - Negaram provimento ao

recurso, Unânime,

ReI. Des. Osny Caetano - Nega­
ram provimento, Unânime,
N.? 13,888 - CAPITAL -

Autos remetidos: Juízo de Di­
reito da Vara dos Feitos da Fa­
zenda Pública e Acidentes do

,

Trabalho - Autores João Vi­
cen te Gonçal ves e ou tros. Réu,
O Estado de Santa Catari na -

ReI. Des. Osny Caetano - Ree­
xaminando a sentença de pri­
meiro grau, confirmaram-na':
Unânime,
Nü 13,904 - CHAPECO -

Apte. Construtora e Fornece­
dora de Materiais Ltda ,

CONSTRUFORMA. Apd o.
Augusto Barella. - ReI Des.
Hélio Mosima nn - Negaram
provimento, Unânime,

DECISÕES DA SEGUNDA
CÃMARA CRIMINAL em

07,12,78,

HABEAS-CORPUS
N." 5983 - PINHALZINHO

- Impte, e Pacte, João Manoel
.da Silva - ReI. Des. Ivo Sell -

Não conheceram' do pedido e

determinaram a remessa dos
, autos à Egrégia Primeira Câ­
mara Criminal. Unânime,
N° 5.984 - CAPITAL -

Impte. Dr. Cássio José Poffo.
Pacte. Paulo Helder Bordin -

ReI. Des. Tycho Brahe - Não
conheceram do pedido, "Unâ­
nime,

Forrada a incursões dos inimigos
do regime democrático e dos pertur­
badores da ordem interna do Brasil,
é justo se saliente a lealdade e a in­

corruptibilidade da Marinha uma

decisiva atuação no resguardo dos

princípios em que tradicionalmente

Ouando se trata
.

de imóveis'
trate 'com aterrai

que ela trata de tudo

RECURSO DE HABEAS­
CORPUS

N.? 1.340 - Capital - Recte. o
Dr. Juiz de Direito da 3,a Vara
Cri mi nal, ex-offício. Recd o,
Ivo Luiz Knoll Júnior - ReI.
Des. Tycho Brahe - Deram pro­
vimento ao recurso paracassar
a ordem, Unânime,

APELAÇÃO CÍVEL
(MANDADO DE SEGU­

RANÇA)
Nü 1.471-CAPITAL-Apte,

Cássio José Poff'o. Apdo. Dire­
torda Academia de Polícia Civil
- ReI. Des. Geraldo Salles - Ne­

garam provimento, Unânime,

PEDIDODE EXAME PARA

VERIFICAÇÃO DA CES­
SAÇÃO DA PERICULOSI­
DADE
N.? 130 - CAPITAL - Reqte.

Darci José Pereira -: ReI. Des.
Tycho Brahe - Rejeitaram a pre­
liminar e determinaram a volta
dos autos à douta Procuradoria
Geral do Estado, para se mani­
festar sobre o mérito, Unânime,

APELAÇÕES CRIMINAIS'
N° 15,071 - INDAIAL -

Apte. João Maria Constante,
Apda. a Justiça, por seu Premo­
tor - ReI. Des. Tycho Brahe -

Deram provimento ao recurso,
para absolver o acusado, Unâ-:

DECISÕES DA PRIMEIRA
CÃMARA CIVIL em

'

07,12.78.

APELAÇÕES CÍVEIS
N.> 13,827 - CAPITAL

Apre. Móveis Conforto Ltda.

Apdo, João Mansur Elias - ReI.
Des. Eduardo Luz - Negaram
provimento ao recurso, U nâ­
nirne.
N, ° ]3,842 - ITAJAI - Apte.

Setimio Mezadri. Apdo, Fran­
cisco Delvan Filho - ReI. Des,
Eduardo Luz - Não conheceram
do agravo 'de i nstrumento e

deram provimento a apelação
para julgar a ação irnproce­
dente, fixados os honorários de

advogado em 15% sobre O valor
da causa, -Unafiime,
Nü 13,602-CAPITAL-Ap­

tes. Joaquim Simão Filho e ou­

tros, Apdos. José Antônio Curi
e Rosemiro Bento Lopes - ReI
Des. Eduardo Luz - Negaram
provimento ao recurso, modifi,-'
cada a conclusão da sentença re­

lativamente ao réu Roserniro
Bento LO:Jes, para improcedên­
cia da ação, Unânime,
N.> 13.671 - SÃO BENTO

DO SUL - Aptes. José David de
Lima e sua mulher. Apdos.
Alais Rabi e su'a mu,lher - Rei,
Des, Eduardo Luz --Negararn
provimenta ao recu'rso, U nâ­
l'Iime,
Nü 13,907 = LAGES - Apte,

Transpap - Transportadora -

Ltda, Apda, Emcapcl - Emba­
lagem Catari nense de Papel
Ltda - ReI. Des, Eduardo Luz -

Negaram provimento aó re­

curso e jl\lgaram sem objeto o

pedido de falência, anulando-se
a decisão de f1s, 49 e mantida no

mais a sentença, Unânime,
N° 13,801 - CAPITAL -

Apte, Roberto Henrique Bar­
reiros Si'lva,' Apda, Edelbraut
Machado de Souza - ReI. Des,

DECISÕES DA SEGUNDA
CÃMARA CIVIL em

07.12.78,

APELAÇÕES CÍVEIS
N.? 12,594 - BLUMENAU -

Apres. Werner Ewald e Soe,
Construtora Triângulo SIA,
Apdo. Kunirnund Kroenke -

ReI. Des. Nelson Konrad - Ne­
garam provimento ao agravo re­
tido, conheceram dos cursos,
deram-lhes provimento, para
anular a sentença apelada e que
outra seja proferida com obser­
vância do preceito contido no

art. 76 do Código de Processo
, Civil. Unânime,

-

N,o 13,455 - TUBARÃO -

Apte. José Manoel Claudirio.
Apda. Maria Machado de Jesus
- Rel. 'Des, Geraldo Salles - Co­
nheceram do recurso para
desprovê-lo, Unânime,
N.? 13,639 - JOINVILLE -

Apre. Maria Gui lherjni na
Coppi. Apdo, Nelson Floren­
tino Vieira - Rel. Des. Geraldo
Sanes - Negaram provimento,
Unânime,

'

N.? 10,399 - TUBARÃO -

Apte, EgLdio Enio Barros,
Apda, Rosa Janeiro Fortes -

gt>1. Des, Nelson Konraçl -- Ne­
garam provimento, Unânime,
N,o 13,196 - SOMBRIO -

Autos remetidos: Juízo de Di­
reito da Comarca - Apte, Insti­
tuto Nacional de Previdência
Social. Apdo, João Silveira -

ReI. Des, Nelson Konrad - Ne­
garam provimento ao r.ecurso
voluntário e reexaminando a

sentença de primeiro g'rau,
confirmaram-na, Unânime,
N° 13,912 - CAPITAL -

Apte, Manoel Serafim Pereira,
Apdo, Jorge José de Souza '-

nirne.
N.? 15,074 - LAGES - Apte,

Acy Sebastião Waltrick Vieira,
Apda. ajustiça, por seu Promo­
tor - ReI. Des, Tycho Brahe -

Deram provimento ao recurso'
·para, absolver o acusado, U nâ­
nirne.
N.? 15,102 - RIO DO SUL -

Apte. aJustiça, por seu Promo­
tor, Apdo. Luiz Jesus da Con-:
ceição � ReI. Des, May Filho -

Converteram o julgamento em

diligência, Unânime,
_ N,o 15,116 - JOINVILLE -

Apte. Angelo Mariola. Apda. a
Justiça, por seu Promotor - Rei,
Des. May Filho - Negaram pro­
vimento ao recurso, Unânime,
N° 15,109 - CAPITAL -

Apre. José Natal Pereira, Apda.
a Justiça, por seu Promotor -

ReI. Des. Ivo Sell r- Deram pro­
vimento ao recurso para absol­
ver o apelante, Unânime,
Nü 15.121-ARARANGUÃ

- Apre. Tales José Espíndola.
Apda. a Justiça, por seu Promo­
tor - ReI. Des, Ivo Sell - Deram
prOY;'11ento ao recurso, para
anular o processo a parlir da
audiência de instrução e julga­
mento, inclusive, Unânime,
Nü 14,953 -CAPITAL-Ar­

tes, Valdemir Padilha e Oscar
Genésio Anfilóquio, Apda, a

Justiça Militar"-..; ReI. Des,
Tycho Brahe - Negaram provi­
mento ao'recurso, Unânime,

N ° 15 090 - ORLEANS -

Apte, Teodoro Ribefro, Apda,
a-, Justiça, por seu Promotor -

Rei-, Des, Tycho Brahe - Preli­
mi narmente, anularam a sen':
tença de ofício, para que ali tra

seja proferida, Unânime, i

I vendei aluqa
L·.274-AP - Apto c/02 quartos, sala, cozinha, Bwc, áreade
serviço, armários embutidos, lustres e carpetado. (Centro)
L-253-AP - Apto c/01 quarto, sala, cozinha, Bwc e área de

serviço, (Centro) _

'

L·230-AP - Apto c/03 quartos, sala ampla, Bwc, cozinha,
área de serviço e telefone, (Centro)
L-273-AP - Apto c/03 quartos, sala, cozinha, Bwc, área de

serviço, estacionamento, salão de festas e parque infantil.

(Trindade)
L-267-AP - Apto c/01 quarto, sala, cozinha, Bwc, área de

serviço, sinteko e garagem, (Coqueiros)
l-275-AP - Ápto c/03 quartos, sàla, cozinha, Bwc, área de '

serviço e garagem, (Estreito)
L-197-AP - Apto c/02 quartos, sala, cozinha, Bwc, área de

serviço, churrasqueira, garagem e carpetado. (Campinas)
L-076-CS - Casá c/04 quartos, 02 salas, 02 Bwcs, cozinha,
rouparia, dep. de empregada, armários embutidos, corre­
dor, área de serviço, quintal, entrada social e de serviço,
(Centro) .

-

L-189-CS - Casa c/02 quartos, sala, cozinha, Bwc, copa e

garagem, (Coqueiros)
L-225-CS - Casa c/02 quartos, sala, copa, cozinha e 6wc,
(Trindade)

,

L-170-CS - Casa c/03 quartos, sala, cozinha, Bwc, área de

serviço e garagém, (Capoeiras)
L-236-CS - Casa c/03 quartos, sala, cozinha, Bwc e garq_­
gem, (Barreiros) _

L-047-CS - Casa c/O� quartos, �ala, copa, cozinha, Bwc e

quintal. (São José)
,

CASAS DE PRAIÃ
L-254-CS - Casa c/03 quartos, sala, cozinha, BWc, área de

serviço e mobiliada, (Praia de Sambaqui)
L_-239-CS - Casa mobi nada, 02 quartos, suite e demais

dependências, disponibilidade p/OS leitos, (Canasvieiras)
L-231-CS - Casa c/02 quartos, sala, cozinha, Bwc, área de

serviço, garagem, churrasqueira e totalmente mobiliada,
(Jurerê)

,

L-167-CS - Casa c/03-quartos, sala, cozinha, 02 Bvitcs,
churrasqueira, área de serviço, área de lazer e mobiliada,
(Bal. Daniela)
L-240-CS - Casa c/03 quartos, sala, cozinha, Bwc, chuvei­
ros internos e externos, área de serviço e garagem" (Ca-
nasvieiras)

�

APARTAMENTO
KOBRASOL - Apartamento de 02 quartos, living em L,
BWC, área de serviço, cozinha, garagem opcional. Aca­
bamento de 1 ,a qualiáade- azulejos decorados até o teto,
carpet no piso, aberturas em alumínio, Entrega em 120

dias,

Preço: Cr$ 370,000,00 com Cr$ 18,000,00 de entrada e

prestações mensais da poupança de Cr$ 3,375,00, Finan­
ciamento garantido, PLANTÃO NA OBRA.

-,

MANDADO DE SEGU­
RANÇA
N° 915 - BALNEÃRIO

CAMBORIO " lmpres. Mary­
lena Diniz Beduschi e.seu ma­

rido Nilron Beduschi, lmpdo.
,

Dr, Juiz de Direito da .Comarca
- ReI. Des. Avres Gama - Não
conheceram do recurso, Unâ­
nime,

CASAS
CAMPINAS - Casa de alvenaria com excelente acaba­

mento, com 3 quartos, living, cozinha, BWC, área de ser­

viço,
Preço: Cr$ 398,000,00 som apenas ,Cr$ 1;3,000,00 de en­

trada e poupança com prestações mensais de Cr$
3,633,33, Finariciamento garantido, Consulte nos�o Plani
��

,

AGRAVOS OE INSTRU·
MENTO

N° 1.260 - URUBICI - Ag­
tes, Antônio Carlos Rodrigues e

.

Arzão de Oliveira Rodrigues,
Agrdo, Otacílio Kuster - ReI.
Des, EduaTdo Luz - Não conhe­
ceram do reCklrSO, Unânime,
Nü 1.263 - TUUCAS - Agr�

, tes, Arina Gallotti Matias e ou­

troS, <\gnlo, Hans Bartex Peter
Eduard Ptlchowski - ReI. Des,
Rid Siha - Negaram provi­
menl0 ao recurso, Unânime,

CASAS
BARREIROS - Casas de alvenaria em Rua pavimentada là
làjotas, com 03 quartos, living, cozinha, BWC, área de

serviço com cobertura em laje, Excelente acabamento,

Preço: Cr$ 420,000,00 com entrada de apenas Cr$
21,000,00 e saldo à combinar, Financiamento garantido,
Consulte nosso Plantão,

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor, em exercício

� � J
"

MINISTÉRIO DO INTERIOR
DEPARTAMENTO NACIONAL DE

OBRAS DE SANEAMENTO
LAJE PRÉ - MOLDADA 1íl'PUIA

�NTOS
'

PARA F,ORRO E·PISO

TemOs'diversos im6veis a sua disposição na Praia ou Bair­
ros,

CONTATOS DIRETOS PELO FONE: 22-8388

EDITAL DE����ORRÊNCIA
.N.o 147/78

O Chefe do Núcleo Executivo de Licitações - NEL do

Departamento Nacional de' Obras de Saneamento -

DNOS, comunica, que às 15 horas do dia 22 de janeiro de
1979 na Sede do DNOS, será realizada uma Concorrência
destinada a execução do projeto de um9- estrada de roda­

ge'm contornando a bacia de acumulação da Barragem
Norte, situada no Município de Ibirama, no Estado de I

Santa Catarina, 11 a Di retoria Regional do DNOS
(11,a,DRS), .

.

As firmas interessadas poderão obter informações do
NEL e adquirir o Edital corri a ESPECIFICAÇÃO nD 147/78
na Divisão Fi nanceira, localizados na Sede do DNOS, à Av,
Presidente Vargas n,o 62, na cidade do Rio de Janeiro-RJ,
ou na S\)de da 11 a DRS" situada na Rua Bulcão Viana, n,O
130, em Florianópqlis-SC, (a) Alfredo -Eduardo Robinson

Aldridge Carmo (Chefe do Núcleo Executivo de licita­

ções),

plantão:
sábados
domingos,
e feriados

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técníca

22-6500

22-629\'

22-4235

22-4002 '

te,rra'I empreendimentos
Imobiliários
Itda. REG, CREA, N,· 517:; - la'" Regiãq"

VENDAS; Rua Emílio Blum. 27 . Florianópolis. se

Rua Tenente Silveira, 1'05 - FO,nes:22-8388 - 22-4261 - 22-8567 e 22-7705 - Creci 128 - Florianópolis - S Catarina

Cf)
O
-
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'IJJ
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..

EMPREENDIMENTO
Vendas
Av, Rio Branco 112

. fone: 22-3389 22-3899 .

Av, Beira Mar Norte 200
tone 22-3544 22-3398
Plantão no local creci 161 (\)

CONS1RUTQR..b.
,

JA NAS BANCAIS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




